
Senador Kerginaldo Cavalcanti: Deve o Brasil Esquivar-se !
De Compromissos Que Nos Arrastem a um Conflito (Ia 3a. fáfi

EXIGE 1 UNHO SOVIETICB A RET1RA0J) DAS
1H0PBS NORTE ¦ BMERICAHAS DO LÍBANO

.VOTA. ENTREGUE À EMBAIXADA DOS EE.UU. EM MOSCOU - TOMARÁ O GOVERNO SOVIÉTICO AS
fí5?$S£.£ NECESSÁRIAS À DEFESA DOS INTERESSES DA PAZ E DA SEGURANÇA - «OS SEISCENTOSMILHÕES DE CHINESES LEVARÃO SUA AJUDA TOTAL E EM TODOS OS DOMÍNIOS A LUTA DOS POVOSÁRABES», AFIRMA O GOVERNO DA CHINA POPULAR — NASSER DENUNCIA A AGRESSÃO NORTE-AME-HICANA E AFIRMA QUE A R.A.U. IRÁ EM SOCORRO DO IRAQUE, SE ESTE PAIS FÓR ATACADO
MWCOXJ, 1G (FP) — As 20 horas . I 'i GMT, sou-
lfl ibe-so quo umu ili-cJur.u.ã<> ilo governo soviético
prol»;p-tnndo contra a remessa do tropas iiorte-umeri-
cnna/s ao Líbano e pedindo sua retirada, tinha sido
ontnegue, «jst-a tarde, ao embaixador dos listada. Uni-rios nesta ca pilai.
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O Drama Dus Vítimas Da Poliomiclito

1- DECLARAÇÃO DA IJ.R.S.S.
jyflüSCXKJ, 16 (FP) _ "A
"» Iti do julho, o nuuidd
in|«iro soube com emoção da
icnioin da Intervenção anna-
Js dos Estados Unidos no Li-

baiiu" declara em mui como*
ço a declaraçuu publicada
hoje pelo governo da União
Soviética a respeito da sliua*

1 CONCLUI NA <• PAC>

Nações Unidas

PROSSEGUEM OS DEBATES
NO CONSELHO DE SEGURANÇA
Exige o delegado soviético medidas para afãs-
tar a ameaça à paz — A URSS não se manterá
passiva — Hammarskjoe.d afirma que os ob-
servadores têm acesso a todas as fronteiras do

Líbano — Continuarão hoje os debates
NAÇÕES UNIDAS, 1« (FP)

— o Consolho do Segurança
voltou a rcui/lr-se hoje, pela
inonlift (! fl tarde, no exame dn
slíüd.yC-o um Oriente Médio,

Nada, porém, ficou uiiidü ic-
¦olvido.

A .-esKiio do Conselho de Se-
gurarf.a abriu-se ás í e ü-'. Es-
tava o Conselho chamado u, de-
eidlr sobro :. tiioçào soviética,
ontem apriisontada, "pedindo a.
retirada imediata dus forcas
líorte-aiiierleanas, do Líbano" e
íôtjrc uma outra moçuo, apre-
sentada pela delegação norte-
•americana, propondo "a cria-
çaó dc uma íõrca lnteinacio-

nal para substituir as tropas
.Lort-Eçume rica nas nu Líbano'*,
Havia também .sobre a mesa
um nuvu relatório dos observa**
dores das Nucõet. Uuldus na-
(j.uele pa(M do Oriente Médio.

O primoiro orador íol o se-
cretarto-geral da ONU, Dan
Hammarskjoeld, que fêz, ofici-
ai mente, a apresentação dêsat!
relatório*. No mesmo su decla-
ra que o grupo de observação
conseguiu acessos ao conjunto da
fronteira libanesa, para execu-
Sâo de sua. mlssáo, e qüe jã ago-
ia So acha Inteiramente em pn-si.*ão de executar o encargo quo
(CONCLUI NA .- PAGINA)
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A DIREÇÃO PASSADA É
PENHOR DA AÇÁO FUTURA
6 SR. LUIS GUIMARÃES E A ELE1ÇÃQ

NO SINDICATO DOS JORNALISTAS

PROFISSIONAIS (NA .Su. PAGINA)

Apoiado Nas Maletas, Sonha Com a Bola
•\

ANO XI 7Y Qulnta-Feira, 17 de Julho de 1958 £ H< 2.472
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DÍRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

BONDES DO PÃO DEJ-i-ÇÜCAR:

Pagamento Imediato do Aumento
Ou Greve Dentro de Oito Dias

Os trabalhadores dos bondinhos decidiram, ontem, manter-se
assembléia permanente — Reunião deliberativa hoje

ESTAO ameaçados do pa-
ralisação us bondinhos do
Pão de Açúcar, em virtude

da atitude da Companhia do
Carris Urbanos do Pão üo
Açúcar, que vem criando obs-

Prorrogado Até o Dia 21
o Salão de Arte Moderna

Não foi dissolvido o júri da mostra artística— Iberê Camargo explica as razões
de sua renúncia

f*xS meios artísticos con-
W tinuam agitados, em
íace do pedido de demissão
formulado pelu pintor Iberè

Camargo, do cargo de
membro do Júri do. Salão
de Arte Moderna. Alguns

(CONCLUI NA 3" PAO.)

nião de Líderes i Paio. Ias Laranjeiras
Debatida a Operação Panamericana, segundo as informações ofi-
ciais — Marcado novo encontro para hoje, desta vez no Itamarti —

Questões políticas e econômicas do continente

Osr. 
Juscelino Ku'bitschek

reuniu ontem no Palácio
das Laranjeiras, na presença
rios srs. Negrão éte Lima,

ministro do Exterior e Ci-
rilo Júnior, ministro da Jus-
tiça líderes de partidos. A ti-
nalidadé desse encontro se-

gundo informação uíicial. era
uma troca de idéias sobre a
chamada Operação Paname-
ricaníi. (Conclui lia 2» pag).

Reconhecido
o Novo

Governo
do Iraque

Pela URSS, China
Popular, Polônia,
Tchecoslováquia,
România e Iemen
MOSCOU. 10 (FP..) -

A Rádio dc Moscou anun-
ciou que o governo soviêti-

p co rccon/ieccii o governo da p
Ú República do Iraque. 0
0 Numa mensagem enviada 0
jp ao general Abdel Kcrim Kas- Ú
0 sem, presidente do Conselho 0
Ú du República Iraqaensc. fòi -*
1 *.*•<-•
rg anunciou

Nikita Kruschiov
reconhecimento
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Nu foto, am aepucío da reunião de ontem no Palácio dus Laranjeiras

p cio novo regime do Iraque
é peln União Soviética, aercá-
Ú centou a emissora.

NOVOS BECONHEGI-
MENTOS

| PARIS, lli i FP i — Dc-
p [joís da UKSS e da China54 Popular, três novos goyôr-

nos. România, Polônia e
Tchecoslováquia ¦•-- resol-
veram reconhecer o novo
governo dò Iraque.

táculos ao pagamento do au-
mento salarial dus operários,
que ali trabalham, embora
já há meses tenha sido Eli-
mado um acordo concedendo
20 por cento de aumento sa-
lanai. Os demais setores dus
transportes de carris urba-
nos já estão pagando os 20

-EO*: eento..(i.Vsdt!-o. dia •!¦£. de
maio.

PRAZO DE OITO DIAS
Na assembléia de ontem,

os trabalhadores dos bondi-
(CONCLUI NA -» PitO..'
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PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

Bccida pelo Serviço de Me-
teorologia, válida até às 1*4
horas de amanhã, é a seguin-
te:

Tempo instável, com chu-
vas ocasionais.

Temperatura estável.
Ventos do quadrante nor-

te, moderados.
Máxima: 29.5. em Ban-

gu.
Minima: 16.9, eui Barão

de Taquara.

mm»
Antoninho (Antônio Carlos Teixeira, 9 anos de idade) é unia dus muitas

crianças sacrificadas pela paralisia infantil. Apoiado em seu par de muletas Anto-
ninho percorre as dependências do Hospital Jesus reconfortando seus colegas pre-
sos ao leito. Passeou com o repórter, apresentou seus colegas o féz essa confissão:
«Quando ficar bom, voltarei a jogar bola. Meu único sonho é ser jogador de fu-
tebol, e, se Deus permitir, um grande craque como os campeões do mundo». (Leia
na oitava página reportagem de MAURÍCIO HILL com fotos de GUINA NICOLA)

Considerável Aumento do Consumo de
Café e Cacau na Alemanha Oriental
Em 1961, segundo o relatório de Walter Ulbricht, deverão ser consu-
midas 576 mil sacas de café e 3 milhões de arrobas de c a c a u

TAMBÉM O IliMIiN

CAIRO.

II
16 Il-Ti - J

Iemen raebilhecfcu,* a noi- |f
te passada* a nova Kepú- ^
biluii iraquiana, li este -o Ú

__« segundo pais a tomar es- 0á* lu decisão, sendo o pri- 0
meiro a República Árabe Ú
Unida .i*.gito-Sitiai. -^

Alimecí J.-.1 Sliami, eucar- á
iv__';;do de negócios tlu lü- 0í.ic.i no L'a.i*o. tfeciarou 0
ijtic este reconliecimento Ú

Ú. .óra anunciado tò.legràíi- Ú'á cáreeiité 
.ao . Cjnseiiiu de 0'£ sobeVtU) a 
'iraquiano 

pelo ^Ú. 'ihã Áliiiied. do Iemen. ÉI

Em Lugar do Avião Destruído,
Os Bombeiros Encontraram um Balão

Mobilizado na tarde de ontem um grupo do Serviço de Proteção e
Salvamento para localizar um avião que teria caido num morro da

.Tijuca — Os trabalhos entraram pela noite, sem que fossem encon-
trados vestígios do aparelho e do desastre

BERLIM, Julho (Feio aé*
reo) — No relatório apresen-
tado ante o V Congresso d»
Partido Socialista Unificado
da Alemanha, o lo. Secreta-
rio Walter Ulbricht dedicou
um capitulo à ampliagão da-
produção dos bens de consu**
mo destinados à população
da República. DemocrátiçtS
Alemã. No que refere a pro*.
dutos importados, o sr. W
ter Ulbricht mencionou, pur.

(CONCLUI NA S* PAG-.?

pÒRÁM Infrutíferos os os.
" Corços dispeiididos pelos
bembeiros para localizar um
•avião que teria s.* chocado
ontem contra o Morro das

Pumas, na Tijuca.. _ depois
desaparecido no interior da
\-cgetação que cobre o mor-
ro. O alurma sôbrc a aueda
do aparelho ocorreu por vol-

Vigilante a Consciência Democráticarfpptil Contra a Missão Imperialista de F.Duiles
"'¦¦^Vi^-fa-wf*^*^*^^^'
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ARTISTA DAISE MAY

AMEAÇADA DE MORTE
' A conhecida atriz Uaisc. May. do Teatro •fuão Caetano,

so-lHeU-ou, ohtcin. garantias de vida íi Delegacia de Vigi-
lA^da, em viriufie do ter sido ameaçada dc morto pelo»
sijb, ioaquim Augusto de Seabra Mattos e Manoel Ber.
assam Mattos.

I
, Segundo o depoimento da artista, o. acusados esti- p

. tAnram em sua residência, na Rua Barão de Ipanema, 43, Ú
apartamento 505, dizendo-lhe que concretizariam seu pro- É
pósito, caso nâo íôsse descoberto o paradeiro de Agostinho ^Moreira de Mattos, irmão dos autores da ameaça. Acres- á'centou a atriz que este último esta sendo procurado por pter dado um desfalque de cerca de um milhão de wuzeiro*-' f

. à Fábrica dé Tecidos Coreovado
*¦*¦¦--»¦*--¦¦> ¦•••¦¦w*^

Lideres da AMES e UNE reiteram a repulsa
dos estudantes à visita do Secretário de Es-
tado norte-americano — Dulles não passará

pela UNE, é ponto pacífico
O 

NOSSO protesto não
é contra Dulles, co-

mo pessoa, mas, sim contra
a politica que èle represei).

ta, de colonialismo-cm rcia
ção aos países da America
Lu tina. iliclusivc u Brasil
(CONCLUI NA -." PAGISA,

ta das 13 horas, quando di*
versos populares procuraram
o advogado Magarinos Tor-
res Filho, em sua residência,
liara chamar o C o r p o de
Bombeiros. Estes compare-
ceiam imediatamente com o
capitão Ernesto comanda»-
.io uma turma do Serviço de
Salvamento e Proteção., com
sete praças e o sargento Jo-
sé Feno, diplomado em es-
.•aladas do montanhas.

POBREZA
DE EQUIPAMENTO

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR foi a primei-
ra a chegar au local e àconi*
(CONC .7. NA -» PAGINAI

Novo Ministro
Do Trabalho

M. DA SAÚDE

*m*»i***T*t*»w»i*i mB

:é Farmacêutico vendeu sais ém vez de formicida \
Frustrado o Sucídio da Jovem

Desesperada com uma desilusão matrimo-
nial. a doméstica tentou matar-se — Acome-

tida de forte tensão nervosa
. íTI^Ta.-NAS«>S*tlNlíAPÁG»ÍAV. .,.. .

... ij.ü .-A CíiAPÂ TERRA. MAR h AR" — Os ex-coinba-
lentes da Marinha Mercante. Aparicio Alves do Amaral c Hum-
berto Alves Campeio (foto) manifestaram seu apoio à chapa en-
cabeçada por jamil Amiden para a Associação e fizeram um apé-
lo a todos os pracinhas para que cerrem fileiras em torno da

mesma (Leia na terceira página)

Reuniu-se a
Comissão

Anti-Asiática
Conselhos do Secre-
tário de Saúde da

PDF
SOB a presidência do dr.

Filipe Nerj' Guimarães, reu-
niu-se ontem a Comissão de
Estudos e Planejamento do
Combate â Gripe, do Minis-
tério da Saúde. Nessa reu-
nião preliminar, os mem-

(CONCLUI- NA *• PAG.)

I

O presidente dò Repúblicit
assinou decreto nomeando para
o carflo de ministro do Trabo-
lho, Indústria e Comércio o Sr
Fernando Carneiro da Cunh*
Nóbrcgu. O novo titular dts
MTIC é paraibano, jã tenda
sido deputado estadual e fede-
ral c prefeito dc loão Pessoa,
Nos últimos tempos, vinha exer-
cendo a presidência do Banea
Nacional de Crédito Cooperou*
vo e- do Instituto dos Aãoofftv
dos da Paraíba.

AMPLO NOTICIÁRIO SOBRE 0 ORIENTE MÉDIO NA 5a. PÁG,
1

iC.J
i, WÊÊÊtW
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Exige a União ¦¦¦
iOONOWBHQ DA i' VAd.l
çftn no Oriento Próximo, do*
Narariuo qu fui difundida
in»ia Agòncln TAS8.

i '.-|...i, iln ler dito qilp lima
iter. I.il .-1..-.UI ,".)l.'l !.tl ptihllciiila
pci.i Cata iii.iiici liavla.tou>
lado luatltloar «wm Imliiful.-
cao inllltiir nos iisminloti im
ternos do Llluino", ,o ilocnipn*
Ki soviético |irniuglló: ' Allr
iii.i .-.<• nossa deolarauBo (pi •
IIH Iv.l-ulo'. Ullllhia «*iivlm*«ni
Ditas tropaa nn Wbnnb imrti-
rinnlfosinr o sníl |irott»nHti*
ctililailo pela Inilcpcndonclii
'nihCKCMila do I.Ibnno assim
como para defender os Inti».
rênses tios cidadãos norte*

nmoricnnim qun hu imcontrnnv
jiôaio piiis. K' ovlíonto o an*' surdo dc umn Inl nflrmiiçAo,
visto como nlniiuom ameaça
u Ihtogrldnda (< u Intlepen*

. dencin do Mlmno",

A declaração «nvlôtlcn nr*'
lu parn o» nlwervndores. da*.
NuvOch Unida» no Lamino •
o nctvsccntn: "Ou Intuitos
dot monopólios patrollferoí
do« Estudos Unido» o dai
outras potências ocidental»
em coniiervnr o «eu domínio
colonlnl nos países do Orlcn-
te Próximo o do Oriento Mo-
dlo constituem a verdadeira
cauia dn Intervenção mlll*
tar dot Eitodoi unldoi no
Líbano".

Tondo feito o histórico do*
nconteclmontoi quo no pro.
du/liiiin no Iraque, o Rover,
no soviético recorda ug de*
clsócs tomadas pelo novo
governo lrnquenso de agir
de conformidade com oi prln-
clplos das NacõOH Unidos e
do garantir os bens o a se*
guratiça dos estrangeiros no
Iraque.

PRETEXTO PARA A INTERVENÇÃO
Um tal programa, acres-'centn a decl.iiaçfto, lostcmu-

nho o interesse do govôrno
pm defender a independendo
do pais, do prosseguir com
ns outros pnvos árabes nmnn*
""¦ da paz ns seus esforços
para livrar.se da -pesada lie.
[ranço do colonialismo, dosen-'volver 

a sua economia na-
cional e melhorar o padrüo
rjrf Vida do povo. Mas ó ovl*
derite,' aeresccnla Moscou,
<|tie essa evolução dos acon-
jteclmentos nao agrada tin
potências coloniais, que re-,
cohcrum a criação da Rcpii*

flllçá 
lraqiten.se com uma

lor.tilidade nao dissimulada.
A fim de crlniMim pivto.xto
para a Intervenção armada
noa assuntos Internos dos
países árabes, inspirou-se no
(presidente Chamottn a decla-
fração pela qual apelou para¦as tropas norte-americanas,
KtancOsas e inglesas.

Convém notar qüe-o de-
•embarque das tropas norte-
americanas em Beirute cons-
jütul íim ato do "intervenção
armada náo só a respeito do
tlbano mas também a res-

Íeito 
dc todos os países ára-

es apegados a liberdade".
Convencida de que a ação

nort c-uméricana constitui
uma Intervenção dlretamciv
te lidada aos acontcclmen-

tos do Iraque, a nota sovlf».
llca denuncia a atitude do
Rei Htisscln assumindo a
chefia dn Federação do Ira-
que c da Jordânia, atitude
1 n a d m I s sivel, acrescenta,
porque o novo governo ira-
qticnso anunciou oflclnlmcn-
te que abandonava n Fede.
ração Iraco-Jordanense."A intervenção armada
dos Estados Unidos faz ros-
saltar a evidencia que os Im-
pcrlalIstuH deixaram cair
a máscara o optaram i>or
uma agressão aberra contra
os pacificas povos árabes",
continua ti nota, quo acres-
centa*. "A intervenção arma-
da do» Estados Unidos no LI.
hano cria um sórlo perigo

pata a paz c é do pesadas con-
seqüências quo podem ir lon-
go*.

No que concerne ao Liba-
no, essa Intervenção, decla-
ra a nota, constitui um perl-
go maior para a sua indepen-
detida. "Mas, tendo tomado
o caminho da violação fia.
granto da Carta das Nações
Unidas, o govôrno norte-
americano tenta agora co-
locar o Conselho de Segu-
rança e a ONU diante de um
fato consumado e por melo
de pressão obter a aprova-
ção da ONU para as suas
manobras agressivas tinila-
letais.

NAO FICARA INDIFERENTE1
Nessas çoudiçOus — con-

fluiu a nota ¦— o Conselho de
Segurança u a -Assembléia
He vem tornar as mais tirgen-
tes c enérgicas medidas pa-
fa por íim à agressão,. e
proteger a independência na-
cional dos Estados /Vfárles
quo foram alvo do-um ata.
que não provocado. O gòvér-

Jno soviético faz um apelo ao-.governo dos Estados Unidos
rsolicitando-lhe que faça cos-
sai* a intervenção armada{lios assuntos internos dos

i países árabes e que rc-
tire sem demora as suas tro-
pas do Líbano.

O govôrno soviético decla-
ra que a União Soviética não
pod» permanecer Indifcren-
te aos acontecimentos que
criam unia ameaça séria na
região vizinha das suas íron-
teiras e que se reserva o dl-
reito do tomai* as medidas
necessárias que lhe ditarem
os Interesses da paz e du se-
gurança".

Declaração do Governo Chinês
OEKIM, 1Ü (FP) - *Em
¦ sua lula pela inde.

.pendência e pela liberdade,
\os povos du liílKilio; do Ira-
que e dos outros , países
árabes não mote estão iso-
lados: no lado "dos povos
asiáticos u africanos,\e dé! oui ros países- niSíontés - da
rpaz, os seisÇclU-ò^/inilhObS
jde chineses' levarão 

' 
suá

f ajuda total e em-todos os
domínios, a jlistd Tula. dos

povos árabcs> — frisa hoje
o govêrn0 da China Popu.
lar, em declaração oficial,
difundida pela agência -rNo-
va Chinas.

«Caso os Estados Unidos
nao retirem imediatamente
suas forças agressivas que
estuo no Líbano, segura-
mente colherão 0s frutos dc
sua agitação» — aduz a de.
cia ração.

I

(
Advertência de Nasser

AIKO 16 (FP) — A emis-,w' sora desta capital, difun-
diu, lioje à tarde, uma de.
cláração do presidente Nas-
ser, a respeito tia ' situação
no Oriente Médio, sem que
tenlia precisado se o presi-
dente da República Árabe
Unida regressará ao. Egito,
Como se sabe, o presidente
Nasser partiu da Iugoslávia
segunda-teira, a bordo do ia-
te cHorrya».•jS esto o texto da declara-
tão difundida pela emissora
egípcia:

. <:A ocupação do Líbano
ípor forças americanas amea-
[ca a paz no Oriente Médio e
ícoristitui, ao mesmo tempo,
jgrave violação da Carta das
Nações U n t d a s c aberta
ameaça contra os países ara.
toes que se recusam a dobrar
.a, cerviz diante do imperia-

; li.smo o persoveram na sua
Vontade de prosseguir numa
política independentes..

«Ê claro que o governo•americano tomou como pre-
texto a revolução interna no
Líbano — que aliás já dura
há várias semanas •-- para
realizar o seu.. objetivo , do
ocupar aquele pais c de
ameaçar os países indepen-
dentes, da região*

«O primeiro pretexto dos
Estados Unidos, acrescentou
a declaração, foi o dc acusar
a República Árabe Unida de
ingerência nos assuntos do
Líbano, mas o primeiro re-
latório do grupo de observa-
dores, enviados pelas Nações
Unidas, desmentindo essas
alegações, desvendou as ver.
(ladeiras intenções dos Es-
tados Unidos, intenções que
são as de dominar os pai-
ses árabes independentes»

«As referências dos Esta-
dos Unidos à Carta das Na-
ções Unidas constituem ver-
dadeira chicana, pois ocor.
rem no próprio momento em
que Washington está vlolan-
do as decisões daquela Or-
ganização, impedindo-a de
cumprir suas obrigações».

«No que concerne à situa-
çáo do Iraque, anuncia o
governo da República Ara-
be Unida que qualquer ata-
que contra a República Ira-
queana será considerado co.
mo caracterizada agressão
contra a República Árabe
Unida. Nesse caso, irá o nos.
so pais em socorro do Ira-
que, e cumprirá quanto a
éle todas as obrigações quedecorrem do Pacto A'rabe de
Defesa contra o inimigo".

Farmacêutico vendeu sais em vez de formicida

Frustrado o Suicídio da Jovem
Desesperada com uma desilusão matrimo-
nial, a doméstica tentou matar-se — Acome-

tida de forte tensão nervosa
UM 

ENGANO,- na /venda do
módlcitfiíonio, ocorrido nu-

ma farmácia «la-, Tljuca qua nao
pudemos WenVfflenY,' salvou1, a
vida. da Jovem? 

'.Tirlla ''RsteTma
Kerrrlru (21 aniw,,. desjiu|tadii.
ilornfJsiIra.),. ruiu,, ^èsospõriuíasom .o desenlaeo do. ncii inatri-
tripnlq coijV o comèrdiarlô João
Hatlsto l*oWolraj l tentou uor
lòrma á vida. ¦ •• i-¦-...'¦¦.

COMPROU OUTRA DRÓQA
i . COMO FORMICIDA

'."-"'.,•:•.;.:...';.'.'I .lulia Kf"telma,...cêrca da três
«noa atr.tg, enamca'ou-se do
cçmorclarlo João ' Batista, oa.
«ando-so coni elá-hádolB anos.
Entretanto, nitò' ora"decorrido
um ano apóa tffcasfimento.Um-
boa resolveram eeparar-se, alo-
Bando eni Juízo, ineompatlblll-
dado .do Riinios. Nesta ocasio
João Batista r.oncordau .com
que sua qx-ospostv tlcasao' do
iiossodo barraco cm que ani-
l)OH' residiam,- Blturcdo-iia rua
Ilapetininga, 26, iifclulndo, ain-
dn, ou inóvois- pertencentes a
tmlioa. .....

Entretanto, .ontem pela ma-r,h*i, Joáo Batista, invadiu a
residência da px.espora e re-
tirou" todoa oS rnòvaii, sob a
aíégarião de 'qua"sua'%V-cOrü*
panheira não-estaria cuiriprln-
do nin corto trato que Tlzeram.
Ameaçou,• ainda. Juliai, tlp (inu
iria ti.nmr-UiB. o. barrico .bre-'ímeule. - , •-

' RESOL^U-MA^Àn-SB -
Desesperada cüiii a3."ãtit'u"dès¦¦ ameasá» de -üau .^x-compa-

íilielt-o, Julla resolveu pOr t»5r-nio ã vida, e para («so procu-rqu unia íarmfl.ala, onde oom-
prou algumaB eramas do "tor-
mlcida" o encamlnhou-se parau "Café índio", uituado na
Praça da Bandeira, 12, onde ad-
quirlu urna garrafa do refrl-
Ijorante que adicionou & "for-
mlcida", momento* nntea com-
prada.

Minutos depois, a jovem co-
megou, de fato, a sentir-se maj,
o que foi percebido por alguns
populares que a condutlram ao
Hospital Pronto Socorro, No
hospital, recebeu lavagens es-
tomacãts, porém, eonetatou-s»
nâo ter ela Ingerido qualquercorrosivo, e sim sais minerais
próprios para composição d*
alguns medicamento.", mas sem
nenhum efeito mortal.
apenas sofreu tensão

NERVOSA
Falando & reportagem de IM-

PRENSA POPULAR, o medi-
co de plantão do H.P.S., quuatendeu a Jovem, afirmou queem momento algum Julla viu.
tevo cm perigo de vida, e quuo desmaio que sofreu no lnte.
rior do restaurante, foi motl-
vado pela forte teneAo nervu.
sa sofrida pela jovem, certa, de
quu iria morrer.

Quando se retirava do Proa»
to socorre, ' acompanhada ne
algui.s familiares, Julla tístel.
ma Ferreira, devido a seu esta.
do nervoso, nao pôde Indicai
4 nossa reportagem o nome ou
o ondoreso da farmácia que lhe '
vendeu, por engano ou n6o.
«ais ger- f onnloida.

Considerável Aumento do Consumo
(0QNCLUHÃO DA /• PAO.)
tlcularmentOi o onfâ o o cn.
enu, declarando:

"A ampliação proposta do
nosso comercio exterior,
possIbllItnrA a ti montar o
nbnntcclmento do cafA ilo ..
0,400 toneladas (ou 188 mil
laçou do 00 quilos), cm 101)7,
liara 38,800 toneladas (ou
Ma mil sacas do RO quilos),
emlMi;odocaenuihi20.:ioo.
toneladus (ou J milhão o 380
mil arrobai), om 10B7, parn
46.000 tonoIndiiM (ou •• ml*
liiOes do arrobai), om íoni)".

Desmi mnnelra, o aumento

do boniumo do cníé o do cn-
cmi nn Itopúhllcn Uomocrn-
llca Aleiuá. onliu 1057 o 1001
sova, roípoctlvnmenti», do liou
por couto o do -ii por cento.

No hcu rolntorlo, disse
tnmbem o sr. Wnlter Ullirl-
clu quo, no menino Inlcrva-
lo do iciiipu, a produvnn du
tolovliòroí parn o .mercado
Inl -rnn piiNKiirá do 100 mil
parn 400 mil; a do nutoinó-
vpIb do passeio, crescorA dc
21.1)00 unidades pnra «8 mil;
finalmente, o número ilo <*t».
ladeiras pnrn o mesmo íim
piihHiirA de 28 mil pnrn 1.10
mil unidades,

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA OOS MARfTC.
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES li CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

Prosseguem os Debates No.
(CONCI.USM) DA r PAG.)

lho foi cometido pelas Nucõc»
Unldiin sobru o rimi du InCII-
irncOen de urinas ¦• pWHHMil da
República Arnbo Unida

A nBBOLUQAO AMKlílCAN.v

A seguir, o delegadu nurta*
•ftmorlcunn Cnbot Lodgo fess i
iipresenluctto da reuolucud utno-
rlcana. »

Ulsse que essa ivho'.ik;íío 'I-
nhu oonio objeto principal prtr-
niltlr aos Estudos tinidos reli-
rarcni suns tropas .lo Líbano
logo «ilie as NafiOoa Unidas ti-
vosiem tomado as medidas nde-
((nadas para fazer face H »l>
iiinçAo. Frlüou a Importância 'Jo
papel dou observadores d;i ONU
* declarou «itio an fòivis nine-
rlcanas ciiopoiwdu de md.is an
maneiras possíveis com n wru-
po do observnqRo, Acentuou que
a remessa de f.rjas niiierloa.
nas o de Corgas InturnaclonulB
para substitui-los era ludlspcii-
silvei para garantir :i Intlopen-
dfinoln du Ubano c a ségúriin-
ga na rágltto, ospeclalinentu nnos
o movimento rovõluolonArlu ira
quensc. Tinha esperunca dò (iu-
o secretArlo-yral da (.iNU pu-
dera dentro de pouco tenlpo.
orpanlzar, com a cooperação d.
governos membros, eísas uni.
dades Internacionais.

FALA O DBLECJADO UA
t:nss

falou, apOs, o delegado sovio-
tico. Allíady Sobolev. Uxprlmtu
íjk oikisIcuo a remessa de uma
forca Internacional ao Líbano,
o combateu u Iniciativa atue.
rlcana, üls-^ quo a remessa .1;;
fúrga pedida nile leiia nenhum
objetive, pois, a sou ver, n LI-
bano nllo estava ameaçado de
nenhuma airrcssílo. "Xcnlium
pala honrado enviara forcas
BUas para fazerem o trabalho
sujo dos Estados quo querem
jugular o nacionalismo firabe".

Kalou ainda o delegado dó
Jagllo. Moro Matsudalru, anun-
ciando quo aprovaria a res..-
lugüo americana, embora re-
nervando a poslgua do governe
niponico no qua concerne lio
fornecimento d» tropas a utn.i
forca Internacional.

— Logo após a sesílo dri lu.
vantada parn. voltar us H ho-
ras.

SESSÃO OA TAIÍOIS

O primeiro orador da ses-
5§o vespertina do Conselho
lol, mais uma vez, o delega-
do soviético Sobolev, Disse:
«Diante da situação gravissi-
ma criado pelo «lato consu-
mados- norte-americano, o
Conselho de Segurança e a
Assembléia Geral das Na-
ções Unidas têm o dever de
tomar medidas para afastar
essa ameaça â paz mundial.
A União Soviética não pode
manter-se passiva diante de
uma situação que cria um
periga nas suas fronteiras c,
assim, reserva sua liberdade
de ação.

Após mais algumas mani-
íestações, o presidente da
sessão, que era o sr- Alfonso
Arajo, delegado da Colômbia,
sugeriu que os trabalhos fos-
sem suspensos por uma hora,
a íim dos membros do Con-

.uelho poderem organizar
eventuais emendas ou prepa-
rar sua atitude quanto à vo-
tação da matéria. A suges-
tão íoi aceita.

HOJE, NOVA SESSÃO

Ao se restabelecerem os
trabalhos, falou o delegado
da Suécia, Gurihar Jarring,
quo pediu a suspensão, até
nova ordem, da missão dò
observadores no Líbano, vis-
to o caráter da mesma ter
sido «modificado», em conse-
quência da intervenção ame-
rlcana. Todavia, nada se re-
solveu.

Por íim, Jalou o delegado
japonês, o qual, declarando

que o Conselho tinha chega-
do a um ponto capital dc
.settb trabalhos, propôs o lc-
vjiitamento da sessão. E Isto
foi leito, ílcnndo marcada a
continuação dos debates para
amanhã, quinta-feira, a tar-
dt*.

ACESSO DOS OBSERVADO.
KKS A TODAS AS 1'KON-

TttlKAS

N. UNIDAS, 16 IFP) —
Num relatório datado de ho-
je v hoje dc manha suüme-
lido ao Conselho de Segu-
uuiça, o grupo de observu-
tiijiug da <Jiw declara quu
desde ontem tem acesso ao
(üiijuiHo «os fronteiras llba-
Iwiirsas, inclusive as zonas
uvssa fronteira ocupadas pe-
Ia oposição.

u relatório precisa que o
grupo de observadores con-
t.íguill, ontem, o acesso com-
pluio a parte da fronteira
que atravessa u planície du
Akkru* e que lOiam tama.
das uispo.s.v,.)i.s inira ser lei-
ia u inspeção ue Iodos os
\ucuius u coiuljoiüs quu airu-
vessatein a frontuiia norte
do Líbano-

iJor oturo lado, foi cotiflul-
do iiiu ató; do com os lidei es
da oposição, acrescenta o re-
jatoijio, pata estabelecimento,
a partir üe hoje, de postos de
useaiizaçuo cm Kousair e em
Jjaiilbex, em duas estradas
que vão para a Síria.

Finalmente, o relatório de-
clara que a fronteira a leste
do vaie de Bekaa está co-
ucrta por uma rede de pos-
tos de observação, na região

(-'maura. Ksses postos es-
tao situados em üuioula, por-

o da es irada dp ferro ílel-
rute. Damasco, eni Masnaa,
na estrada BelrutèrDamasco
e em Aldeia el-Aachayerge
liJin como em Maajãyqun,
ua rodovia Kun Ura.

U resto das lrqhtèirus ler-
rostres o marítima do Liba-
nu continua aberto ao grupo
de observadores, conclui o rc-
latóriõ,

I d

Prorrogado Até o •••
(OONOUJHÀO DA V 1'dd.i
Uos nrlIsliiH lnscrllo» Já ro.
tiraram seus quadros, «oli-
darlundo'10, aiilm, com o
Jurado deinUiloiiArio, como
íol o ouso dn pintora DJn.
nlra, O Jurl, reduzido a dois
flomuntos, oncontra-so lm-
povslhlllliul,, dl* delllieiai.
Os convites feito» a mil ruu

li 1 I I H I II h « .1 tll. e , pm i
preencher a vaga nbortn
pela renuncia do Ibero C».
margo, tom rciullado Inú-
IniH,

AS ItAZôES Dr-: II1KRK
. CAMARGO

Abordado poln reporta-
gem dn IMPRKNSA PO.
PULAR, Iborí Cninuifo
declarou quo a i*tu»lirn do
sigilo, um dos motivou ar*
cuidou pelos que deiendom
a m»ci'.(sldH(li. dll dUsnhi-
cito do Jurl, me. partiu ilole
um suas declarações gôbre

i mostra de nric modcniii.
Minhas declarações

nfto versaram sobro a Cota.
çllo dos possíveis cândida-
tos ani prêmios, mas sim
«Obre n curnter Insldlowo do
••oiivernnçOcs • qfiue tom
bom já se chamou do nmii
güvel — sobre o nlljnnunin
de expositores por rnzOus

OBpfirlui. .1.1 agora o profcif-
íor Querino Cumpoflorliu,
mn cntrovlsln a uni matu-
Uno, admite, depois du ter
negado várias vezes, a in-
tonçflò de alijai* os arqultc-
tos da competição, por ra-

2 0> a de Incompatibilidade
tiéUcs com os prêmios au
viagem, trazendo alegações
que nfio lhe competem, co-
m0 Jurado, apreciar ou dis-
cutlr e que na reunião ja-
mais foram aludidas. Foram bem
ram aludidas. Foram bem
nutras as razões por ele ar-
gttldas 0 eu j» ns tornei
públicas.

Tais razões, segundo u
entrevistado, alegadas pelo
professor Cumpoflorlto pa-
ra Justificar a exclusão dos
arquitetos dos prêmios de
viagem, é a de que os mes-
mos possuem boas condi,
ções financeiras, não cure-
cèridò, pois, d» bolsas, além
dc estarem impedidos de
viajar, em face de suas o-
brigações profissionais.

Entretanto, concluiu
Ibcrê Camargo, que todos
os que concorrerem ao Sa.
lã0 devem gozar dos mes-
mos direitos, podendo ir
para .unde quiser, nfto ca-
bendo ao Júri prejulgar
das condições pessoais dos
porventura premiados com
viagens.

PRORROGADO
O SALÃO

Sòbrc a crise que lavra
nos círculos artislicus. a Co-
missão Nacional dc liclus Ar.
tes, no dia de ontem, divui-
gou a seguinte nota oficial:

«Convocada extraordinária-
mente, a requerimento do
júri do Salão Nacional de
Arte Moderna, a Comissão
Nacional dc Belas Aitcs, reu-
niu'se ontem para deliberar
acerca da situação criada ptt-

ra o júri aludido, om come-
t'ui'iii'lii da icniiiul.i do ir,
lheiõ Camnrgu v dai decla.
rnçoc. ffiuiH por éitij nobre
9 coniportumonto do ucui
colegas, quando discutiram
algumas das questôen rolu.
clonadas com n outorga dos
prímlos do viugom.

cÃ ComUiAo ponderou do*
lliliiinente u teor declara-
efles do membro do Júri o,
bem assim, oi ciclnrcclmen.
tos pi''Mudos «Abro o ocorri,
do pelos membros natamoR,
por intermédio do Preslden*
te.

¦-Kiniilnioiite, u Comlsi&o
tomou conlicclmento do quoo ir. Hruno Glorgl, convoca,
do paru substituir, uo Júri
do SalAo Nacional do Arte
Moderna, o membro dcmls.
slonirlo, comunicou n<» Pro-
iltlento haver decidido nao
açoitar u função, n vista do
iimblcntc du desconfiança cs-
labelecldo entro os artistas
IntrcíMidos cm rolaçfto ao
mesmo júri, oom sua cons-
Utuiç.V) atual.
«Em fuce dc todas a« ca-
ciittiaiicius niencioniwlas. a
Comissão Nacional de Belas
Artes deliberou: Ij tornar
público que u comporlamcu.
to dos srs. Qulrino Cumpo*
tlorlto a Josú Roborto Tci-
xelru Leite, o primeiro dc.•íghudo i>cia Comissão u o
suguudu ileiio pelos iiiiisia»
oxposiinicN para integrarem
o jurl atual do Saião N. du
Arte Mudernn não comprome.
teu a Isenção, nem a autor!-
dado liiillspenwivcl.s nquele
órgão d» Salão, pura o exer-
ciclo das rcspecllvai atribui.
ções; 2) lamentar quo o si-
gllo, assegurado aos pronun-
ciumentos Individuais dos
membros du júri, por dispo,
sicão expressa du Lei n"..
1.512, de 1951, tenha sido viu-
lado; .3° assinalar que, sc
do incidem-* ocorrido rcsUl*
tnsBO a dissolução do júri
atual, seria estabelecido pês*
simo precedente paru a re.
gularidudc a o bom êxito dos
salões nacionais; 4°) decidiu,
ainda, a Comissão prorrogar
o atual Salão ató o próximo
dia 27 do corrente, a íim de
permitir que o júri possa
concluir o seu trabalho..

Surto dc Paralisia..
(OONOLUBIO HA »• PAO)

rn.«Uo os iiuiíi modomoi
pim atender ai nect*»-

lidados pnra hi quais foi
criado.

VACINE SEU FILHO
Ao iiii.i despedirmos) a

drn. Wnlei Hntyro pode-nos
quo iilorlumos n população
do que n viiclim «Safk» nho
cura a doença, somente ovl.

ta. E nao imiin npoivi,-
iniiii'ii,i iii.se du vaelini: ,-v
nflo /fit apllctidu a logiiu
n0 oipaço dn tompo i»hiu'
locldo, todo o triilinlh . ,
tara perdido p n erim»,,"
permiinecorA n merco dp
moléstia.

.Slga o cut i,M'llm: Vaclin
o «ou filho cwntin a ,i,n
ll.il» Infantil, <yií tanlui «.í
dnl \h Mieiltlei.l i!

'I.

Vigilante a Consciência...
(CONCLUSÃO DA »• PAQ.)
declarou-nos ontem o lo-
vem Rogório Monteiro do
Souza, presidente dn Al.
soclnçfio Metropolitana doa
Estudantes Secundários o
um dos lideres dn comissão
estudantil quo vem oncabe-
çnndo 0 movimento do re-
pulsa no SocretArlo do Es.
tado americano.
MISSÃO IMPERIALISTA
Acrescentou em seguida

o presidente dn AMES:
Consideramos inopor-

tunn a vlslln do sr. Eostcr
Dulles, ngorn, porque acre-
ditamos ser seu objetivo
tentar barrar as pretensões
do presidente Juscelino
Kubitsehek. dc allerar n
política pannmcrlcanlstii u
tua], que ô dc subordlnução
dos países d0 continente
aos interesses oxcluslvos
dos Estados Unidos.

Afirmou ainda o sr. V.o-
gcrlo Marinho du Souza:

Amanhã, As 110 horns,
as entidades estudantis vim
promover um debate públl.
co, na UNE, com o objetivo
de esclarecer no público o
aos estudantes o sentido da
política que Csse homem re.
prèsehtn para os povos la-
tinoamcricnnos e reafirmar
a inconveniência dc sua a-
nunciada presença.

O PLANO Ê SEGR15DO
A respeito do plun0 para

Impedir a passagem de
Foster Dulles defronto a
sede da UNE, na praia do
Flamengo; o presidente da
AMES declarou, encerran-
do suti entrevista à IM-
PRENSA POPULAR:

O pl«n0 será mantido

em segredo, nlr' n hora il
do dlu D... Mim*,) mm
mento 6 pnclflo?. Mas, ,.
mo medidas ovcopolnnaK
do segurança p n.mc-icris ,
IntlmldaçOos contrai 6a*.ostu
dantes vOm sontln feiian,
devemos dizer quo . nAs nau
nos rospoiisablllzailimos pot
quaisquer manlfos tKcÓca de
VlOlthcia qur. vnnh ulll íi Mi
fcltns.

O nendSníleii Qllilo RoarlRuei
no Araújo, Boorelnrlo do Culi
tura da llnlllo NihMi mal il»>
Dttlidnntei, depoli de- wllíntar
o cnrãlor pnolflcn dn .manifi--
tmido (pie prociniiiitm,, nceu-
tuou:

-• A comelínclri rtomía erftllM
dou oitudantn iir»siif|i»Í3!« n.lo
ooncodra uorn «tm viüitir. do .<r.
Koniür Dulles, dnvldo t.\i prft-
prlai condlcOei nnclonala. ríu»n-
to ao plano do <|.io nlniiit'' Jor-
iialn vêm fnlnndo, multo pre<-
cupadov, <¦ um projeto quo' uln-
da csifi sendo amadurecidos nor-
qUO ilP«eJ:iiiin< ('Vltnr o n,«i3 a«
cluitnn da arrunins,

Em Limar do Avião Destruído, os...

Pagamento Imediato do Aumento..
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

nhos do Pfto de Açúcar de-
ctdiram manter-se em assem-
bléia permanente até que sc-
ja solucionado o problema.
Na mesma oportunidade, íoi
feita uma proposta a fim de
que seja concedido um pra-
Zo de oito dias para as au-
torldades determinarem o

(CONCLUSÃO DA i* PAG.)

X-
AJUDE! A

IMPRENSA POPULAR

panhoti o.s bombeiros que es-
calaram o morro. Estes ape-
sar do heroísmo e dedicação
que os caracteriza, encontra-
ram gnindes dificuldades pa-
ra realizar a tarefa de sal-
vamento, já que depois do
sc embrenharem no mato fi
curam sem orientação de
qualquer espécie, pois não
apareceu um só avião ou he.
licoptero para guiá-los na di*
leção do loca! em que lei ia
tombado o aparelho. Por ou-
tro lado, sentiu-se a tremeu-
du falta que íaz um rádio
portátil para entrar cm con-
tnto com os bombeiros que
permaneceram na base do
m''t'ro ou no meio deste, o
que lhes facilitaria enorme-
mente a exaustiva missão.

Após vencerem a encosta
do morro, por volta das 17.30
horus, os bombeiros foram
surpreendidos pelo crepciscu-
lo. Sem estarem munidos de
lanternas portáteis, encon-
«aram grande dificuldade
para a caminhada de relór-
no, sob os maiores perigos,
de vez quo um passo em íal-
so poderia significar um
lomb» no despcnliadeiro, às
.18 horas, aproximadamente,

compareceu um carro du pus-
to de bombeiros de Vila Iza-
boi. que acendeu trós holo-
totes para orientar a descida.
HKK1A ÁWSNAS UM UALÂO

Kiiitiniiitu o srupo escalava u
moiiíanhu; o Qtí entrou em co-
nuiniciicau cum lodus os aoro-
portes d» lílo, purii sabor so
enluVÍi faltando algum mulo.
IJ uJos oa (jetitros dc optfa-
CÍiu, receberam resposta nega-
Uva.

J.t passavam das 10,*i0 quatt-
da o grupo do escalada regres-
sun. Informando il ruportufcetn,
então. (|lie nada tinha sido en-
còlilrddo, U nilo ser um imenso
lmlno, (pie, por «inal, existem
i\s deíenus naquelas florostus
Apesar de haver a suspeita de
que a InforthaçRó a re?-
peito da uneda dó àvlUd
nilo pussurln da preelpuacüe (In
alguí-in', us lionibelros do sier-
viijo de Sulvathonto e ProtogUo
perniáueccni de solireavisc, pu-
ra entrar em ncàu so as hòtl-
cias Cort-in continuadas.

Recomeçam
Os Choques
De Beirute

tííüinUTB, Ul (PV) —- A tu>
-.Slavln (iao cessara nestas úl-
tlrnliR vlnlo e quatro l;üras, 6n-
ire as fèrça.s legais e os rébel-
Jo^. voltou esta noite cm di-
\ eríos bairros.

1 [ajudas de metrallmdorns fo-
ram dadas, lntiirniltentoiliente,
nas proximidades da redação
da "Agência Fraiice Presse",
que S nos arredores imediatos
do Pülàclb do "Cindido Borra-
tlio".

1'oram também ouvidas ex-
pltj.-jbuH prucoácnioH à<m bali*-
ros .|ue se àebain em podei* dos
rebeldes.

Sepultamento
do Jornalista Edgar
da Silveira Varela

Será sepultado hoje, às 17
horas, o corpo do jornalista
Edgar da Silveira Varria,
funcionário da Agencia Na-
cional, ontem falecido.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

(Jompleta, hoje, 5 anos, a
graciosa menina Zenelda,
filha de dona Ester Gomes
Cardoso e de nosso compa-
nheiro de trabalho Diogo
Soares Cardoso.

rTuvo é Poss/íteí/t

Loteria

Reunião de Líderes de Partidos.
lÜONÜLUSãÜ UA ¦ PAO)

Compareceram ã reunião
o Yiêo-presidéiltií João Gou.
iiU'1. os senadores Apolônio
Sales; Bbrnardcs Filho, Ju.
raci Magalliães, Villas Boas,
Lameira Bittencourt, Bene-
dito Valadares, Domingos Ve-
lasco e os deputados Afonso
Arínos, Broca Filho e Menot-
ti dei Picchiu, o sr. Plinlo
Salgado, o embaixador Ama.
ral Peixoto, além de outros
parlamentares e funcionários
do Itamarati.

DECLARAÇÕES
Após a reunião, que du-,

rou cerca de duas horas,
o chanceler Negrão de Li-
ma foi procurado pela re.
portagem, esclarecendo que
a reunião tivera por obje-
tivo colocar perante os
partidos um problema que

e de interesse nacional e
iiitiiiimeioiial. Uma nova
retmlãu terá lugar, hoje,
quinta-feira, uo Itamarati,
quaiuiu idêntica explana.
Cão será' feita aos cheias
militares dus tiiJs Forças
Armadas.

Acrescentou u ministro
Negrão de Llmu, definindo
o sentido da «.Operação
Panamerleantu, que a mos-
ma ê uma tese política, por-
que defende uma partlclpu.
São mais ativa dos países
aimerlcahos na política in-.
ternaclonal; mas é, também,
uma tese econômica, porquu
considera a situação eeonô-
micú dos mesmos paise» e
sugere processos ou medi.
das que tenham por obje-
tivo combater o sttbdesen-
volvlmento.

pagamento dos Ü0 por cento.
Hoje, a partir das 14 ho-

ras, os trabalhadores estarão
solando a proposta do prazo
a ser concedido à empresa.

AUMENTO DE
PASSAGENS

A companhia alega que
não está em condições
de fazer o pagamento da me-
lhoria salarial, cundiclonan-
do a sua efetivação à majo-
ração dos preços dus passa-
gens dos bondes que fa/.em
o tráfego entre a Praia Ver-
melba u o Pão de Açúcar.
Entretanto, os empregados
alegam que as fontes dc ren-
da para o pagamento sala-
rlal são um probloma excltt-
sivo da Companhia. Por ou-
tro lado, acreditam ainda os
empregados que a Compa-
nhla tem condições finan-
ceiras boas, que lhe perml-
tem cumprir o acordo firma*
do, tão lego o queira.

Rádio-Vitrola i
Vende-se mu. cm móvel sã

í
12 poie- |ondas. 5j|

Tratar piio p

I
Classificados

ADVOGADOS

% Chipendalc, toca-disco ROX.
P com alto-falante
I gadas,

de
rádio dc duas

5 válvulas,
telefone -18-1830

1)11, 1.ET13L.UA RÜ/JUÍGÜES
IJR1TO - Ruu Álvaro Alvlm,
2>t - '!•> andar, grupo 40» —
Tel,: B2-"1295i
DU. SINVAL PALMEIRA —
Av. Ulo Branco,' 10(1 - 15'and., S/15U2 — Tel.: 42-113S.
UH. CAI.H1S1IIOS BONFIM -
Cuusus trabnlhlstag -- ftuasao José, 50 - grupo 11U3 —
Tel.: 22-7276.
OU. MILTON DE MÜRÀ1SEMEItY-DRA. NOItMAN ÜEMORAIS E.MICRV, advugudus— Causas truballiistns Cl-vels — Crlmlnuls — Ulreltode Família — Inventário —
Kua da Quitanda; 30 - 8»and., sula 811; Kd. SantoÂngelo — Tel.: 42-0032. Daslü au líi horas, do segundaa sexta-feira.

Reuniu-se a Comissão Anti-Asiática

FLBERRL

i CONCLUSÃO DA í' PAG.)
bros da comissão trocaram
idéias a respeito do trabalho
a realizar, sobre ós comunl-
cados recebidos do Sul a res*
peito do surto de gripe asià-
tica, e estabeleceram um
plano de ação para a to-
inada de medldiis preVénti-
vas contra as conséquên-
cias de um novo surto que
possa aparecer no Rio. Decl-
diram, também, manter-se
em constante comunicação
telefônica com as autorida-
des dè Saúa* (lo Rio Grande
do Sul e de S&o Paulo, a
fim de se ínfôrmaí-em «ob»
a. situação dò mal due jí.
grassa pelt. Sul do Paia *
telegrafar paxá. òs outros
estados para se informarwtt
sobre as condições sanltâ-
rias em que se encontram.
Enquanto isso, o Ministério
da Saúde ir& tomando aa
medidas necessárias de pre-venção contfa a propagaílio
iJfâísJas. .. ^

RECOMHNDAÇÕKS AO
PÚBLICO

Falando ontem à nossa re-
portiUrem, o Secretario de daa-
d«, dr. Qullh»rme Romano, d*.
clarou què a Secretária de Sa.&-
de esta aparelhada para aten-
dêr a, todos ob cases de arHpeafeiAtica que venham a àparè-
cer no Rio, dispondo para luso
do hospitais e medicamento?.

A íim do evitar quo a gripo
comum so propague e que, no
caso do seu aparecimento, aá-
suma grandes proporções, a Se.
crttajrl* de Slâflae aeOhèeiha a
pôjmlac*ó earlòc* *. lòmar a«
eesutntèii meaidM ppavefttívás:— Bvitur, ani oontaMós ém
P*4»*e*s gripados, apertos d*
ailõ, abrace*, ato.;

fmm 94ilòtn«»446«6 era-«cintos telhados;
*. trabtjhaí. a» recinto»aoertoi «, no raaxlmo poaaí*vai» 4«rmlr eom «a Janela» de

quarto abertas;
. -*, Muito hlgiíb» ptMe&l;-** AUmentkgao sadia a farta:-* ingerir muitos líquidos «

*m* 4» ttutau íítrka..

DR. HEITOR ROCHA FARIACausas eiveis comerciaisDireito de família - Cuu-san trabalhistas — Rua doOuvidor, lü!) - S/U33 - Tel.:43-0473. Horário: dc 11 us12 e de 1U.3U As 18.3U horus.

médicos
DR. ALCEDO COUTIWIIO —Segundas, quurtas e sextastua 14,30 às ls Horus. RuaAlvuro Alvlm, 31 - 3» and• 5/302 - Tel.: 32-3315.
DR. ANTÔNIO JUSTINOPRESTES MENESES -at:
nica geral — Av. Nllo Pe-eahha, 155 - ío» and. . 5/
V o:\.7Vls ras" '1"s' c 6as'das 12 as 14 horas.
DR. ALFREDO EUGÊNIO -clinica medica Homeopatia.Segundas, quartas c sextas-feiras, das 1G fts 18 horas.Tola.: consultório - 43-3753
S»í1Sl5ênCJa. -25-5098. Ruasete do Setembro. 219 . isand.
DR URANDOLO FONSECA
« V.r?i' <«ulntas e «Abados,so aUnde com hora marca->la. Rua Álvaro Alvlm, ai -

*-••• ..ARMANDO FERREIRA— CUntca geral - DIagnós-tico e Tratamento ELETRO-
çardiograma. Diàrlamen-te das 9 às 17 horas, menosfts quintas-feiras. Traves™Manoel Coelho, 208 I SetePontes — S. Goncaio — Tel.:5-763.
DR. AIATJZIO GRANJA' ~Cirurgião Denüíta- Sa•te. e 6ft. da 18 às 18 ttbros.Rua Alecrtra, S7 - VaaKoT-môs — vlcènté da ***arv*Uiô.
PEDIATRIA ~ Dr. Carlos

GU\ KCO Í.OG1A-OBSTETRIOA
?.*RÍB",.Dulce M' Castella»Pinto, fonsuiwrlo: av, co>pacabana 1100, apto .1803 m-»> . 4us. a 6as. das 14 aiI. nurli - Tel.: 47-7809.

I
1'UOTESTO CONTILA

I.MI'BIir.\l.lf-*MO
o

Concluindo a noisa enqulM»
nn sedo dn UNI'., ouvimos tn-n.
Iifin o acadêmico Uonodlto Do »
rndo Hmiiis. Secretario dn im.-
quisn.i Universitárias, que *».¦
sim resumiu ns raüOcs diw o<
tudanlos contra a vindn J
Diillnf:

— ücpollrn.i* n sua vlsli i
por caufin da política Imperi.i •
lista quo cie representa. Nosso
movimento nfio 6 contra o pn-
vo americano, que 6 um grande
o admirável povo, mas sim con-
tra ii« atividades irnperinllst..*
do Departamento da Estadn,
comn porta-voz e in^trnmcnt.
quo r\ dns grandes truste» In
ternaclormis.

XOTA OFICIAI.

A respeito do problema, •."!«
lideres estudnntls distribuíram
& Imprensa a seRuliite nutn:

•rA Uniüo Nacional dos
Estudantes, UBES, AMK.S
órgãos representativos doi
estudantes brasileiros e ca
rlocas respectivamente, ten
do em vista noticias defoi*.
mudoras quanto a poslçãr.
da clai.se estudantil face ;•
visita de J. FOSTER DUL
LES, a0 Brasil, veiculadas
por determinados órfãos
da nossa imprensa, estes
visivelmente comprometidos
com interesses antiriaeio
nals, declaram:

ai A classe estudantil
manifesta a sua repugnân.
cia, diante das calculadas
insinuações dc cerlos .ior
nals. visando criar urn dl-

ma de terror policial con-
tra o» estudantes;

b) Não nos intimidam
tiiis publicações, pois esta
mos habituados às mesma-,
lõdas as vCzes que comun-
gamos com as legitimas as.
plráções do povo brasileiro:

c) Os estudantes que lü-
liim pel0 entendimento e ¦<

Hinlzade com Iodos os po-
vos. Indiscriminadamente
jamais coníudlíiam o pov.-
ridirlê-amerlcano com o Sr-
J. FOSTER DULLES
sllnibolò dc uma política In;-
úérialistn, Implacãvelment'.'
adotada contra os povo;'
subdesenvolvidos do mundo

o etm particular para eoir
a .ítménca Latina;

tJ.i A classe estudantil,
exercitando a6 prcrrogatlvii'
constitucionais, facultadas
pelo regime democrático,
pelo qual sempre lutou.
1'eaí'iirma a sua inexpugntl-
vel disposição dc demons-
Irar, PACIFICAMENTE, o
seu protesto pela indesejâ
vel e inoportuna visita do
Secrcüvrlo do Estad0 ame
ricano. nao permitindo ú
sua passagem om frente à
Casa d;a Resistência Demo.
eratlea;

e) /V,s entidades acim.i,
desautOidzam quaisquer nu-
nifestaçOes dc caráter viu-
lento, c<'nvidando todo o

povo par.a unia jornada P->
«iílca e dc reafirmação cia
nossa pflTSonalkhide naci-.
nal.

as) Jorge Medauar, Pre-
«alento d. a UNE -- 

Çelsi.
STtleh, Prvsidenle da USES
— Rogório Monteiro 'de;

Souza, Presidente da AM
ES*.
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PEDRO MVTTA UMA
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S0UHUIED1DE AOS POVOS OUE
LUTAM POR SUA INDEPENDÊNCIA
O 

povo linittilciro ncoiii|iiuiliii com
natural inqiiialiiqãii ti tlem-iivol

vimento tln. HÍtuat;iio quu bo criou no
Oriento Médio desdo o momento cm
que 1le8e.nlmrcnn.1n no Líbano ns
forças agressivas dos KsIiuIoh Uni»
dos. Violnndo a Cnrtn iln ONU e
ferindo a soberania, doa povos nm-
bes, os imperialistas norto-amorion"
noB provocam no Oriento um conflito
de tal seriedade que podo, iüiho por»sintam em Hiia aventura, converter»
se numa terceira conflagração mun»
dial. Os governantes iiinqiict* lesjion»
derão anto os povos pelas coiiBCquôtl-
cias que possam advir para a humii-
nidade de seu mais recente ato do
guerra e rapina.

SOB 
todos os aspectos, a agressão

norte-americana desperta em
nosso povo um incontível sentimento
de protesto e indignação. Além dc
constituir uma provocação de guer-
ra, representa um brutal atentado ao
direito dos povos à autodeterrnina-
ção. Não há artifícf j capaz de ocul-
tor que os «rnarines» ianques inter-
vêm no Líbano para esmagar a luta
dos patriotas libaneses em defesa do
íieus interesses nacionais e impor a
«ohrevivência de uma ditadura colo-
nia lista contra a qual se levanta a
naeão em peso. E nisso reside um
aspecto do problema particularmen-
te sensível ao nosso povo, cujos in-
teresses se identificam com os dos
patriotas libaneses em sua luta con-
tra a opressão imperialista.

ÍfSTÃ 
perfeitamente claro para o

** mundo inteiro que a intervenção
decidida por Eisenhower e Dulles
tem por objetivo defender o império
colonial no Oriente, os odiosos privi-
légios dos trustes petrolíferos, a de-
pendência e o atraso dos povos da-
quela parte do globo. É uma ação
abertamente imperialista, deflagra-
da num momento em que o surto de
emancipação entre os povos orientais
atinge um nível e uma envergadura
que levam ao desespero os monopô»
lios estrangeiros, que encontravam
antes no mundo árabe um terreno
para o saque pacífico e despreocupa-
do. Uma nova realidade surge, po-
rém, no Oriente: o ascenso da cons-
ciência nacionalista de seus povos e,
com êie, a decisão de se libertar para
sempre dos espoliadores imperialistas

o oonatruir siiiih pátrios Indoponden-
tos o progroBBlslaB, O exemplo ins-
pirado,- do Egito <*• da Sirla desperta
novas onorglnB o fn/. de cada nação
árabe um combatente convicto e iu»
(lomávcl dn lr.in emancipadora.

É» porfaltumonto licito nfirmar-no
• que o combato om quo ho empe»

iiluim tm povos do Líbano b do Ira»
que <>. o mesmo, guardadas nu natu»
rai.s partioularldados, om que nos ou-
contrai-nos mi presente «'topo dn vida
nacional, Como cies, enfrentamos a
oflpoliação iloa grandes trustes im-
pcrialistas, que sugam ns nossas ri-
quozaa c frelnm por todos os modos
o desenvol vimento econômico do
país. Os interesses nacionais do Bra-
hiI não poderiam estar, portanto, em

, absoluto ilo lado dos que agridem
para manter sou império avassala-
dor, mas do lado dos que se levan-
tam contra «is colonizadores estran-
geiros e se dispõem a marchar pelocaminho da independência, do pro-
gresso e da cultura. Esse é o caminho
que o povo brasileiro quer seguir, o
se vemos que, em outras parte do
mundo, povos há longos anos sub-
jugados tomam por essa estrada,
tendo para isso que fazer face inclu-
sive à agressão armada dos trustes,
só temos motivos para lhes mani-
festar a nossa solidariedade e o nos-
so apoio.

OPINA 0 SENADOR KERGINALDO CAVALCANTI SOBRE A QUESTÃO 00 LÍBANO
PAGINA 3

;fDEVE 0 BRASIL ESQUIVAR-SE DE ASSUMIR
COMPROMISSOS QUE NOS LEVEM A UM CONFLITÜ
Denunciada polo representante do Rio Grande do Norto o menospro-zo dos americanos em relação à ONU — Reedição dá agressão an-
glo-franeêsa ao Líbano — Qne «soja preservada a humanidade doshorrores dn guerra atômica

Sôbre o« acontoçlmontoi*
do Oriento Módio o «uns rc
jicrtMiHBOe.s ii.tiTiiiirlim.il nu-
\liiios ontem ii oplnl/lo «lo

¦anador Korijliinltlo Cavai-canil, do PSP do Rio r.inii
do no Norte.— Quem acompanha a oil-

so colonialista no mundo mio»uslústlco — dlsoo-noa o sr,KorglDaldo Cavalcanti —
nAo si> surpreendo com o dc

Ex-Combatentes da Marinha Mercante
Apoiam a Chapa «ferra, Mar e Ar»

Aparicio Alves do Amaral c.Humbcrlo Alves Campeio, conhecidos li-deres marítimos, conclamam os pracinhas a votarem na chapa«Terra, Mar e Ar» encabeçada por Jamil Amiden — Dia 19, as ciei-
ções — Anistiados todos os sócios cm atraso com suas mensalidades

À°B definir a posição oficial do
Brasil diante dos acontecimen-

tos que comovem o Oriente, não podeo governo ter em conta outros inte-
resses senão os da paz mundial e o
respeito ao direito de autodetermi-
nação dos povos. Aplaudir o crime
consumado pelos governantes de
Washington ou acompanhá-los em
sua desesperada aventura seria tor-
nar-sc cúmplice de um perigoso ato
de guerra c legitimar uma agressão
de bandidos contra povos que lutam
por sua própria independência.

O povo brasileiro está solidário
com os patriotas do Líbano e do

Iraque e espera que, em suas deci-
soes. o governo do sr. Juscelino
Kubitschek reflita, com
independência e altivez, o
r e p ú ei i o nacional aos
agressores norte-america-
nos. ®

Rcveslcmno dc parti»etilar lmportôncln as ciei.
Ções a serem realizadas no
próximo dia 19, para reno-
vacilo da diretoria da As-
sociaçflo dos Ex.Combaten-
tes — declarou íi nossa re.
portngcm 0 sr. Aparicio
Alves du Amaral, prcsidon»
te do Sindlcal0 dos Comis.
sários da Marinha Mercon»
te. Isso porque, continuou,
muitas das reivindicações
dos èx»combatenlcs, algu.
mus dus quais já cm pro-
cesso de realização, depen.
tlcm, para alcançar êxito,

da coesão dos ex-combaten-
tes em torno de sua As.
socinc.au, a base do um pro»
grama de trabalho capaz de
atender aos seus justos an-
seios.

APOIO A CHAPA
.-.TERRA, MAR E AH»

A chapa «Terra, Mar
c Arr>, encabeçada por
Jamil Amiden, é digna .:V
apoio dos ex»comba.entes
não só pelo programa que
apresuita, mas também pela

sua composição quo nuiiiu
contribuíra, eslou certo,
para a unidade dos cpmci.
ilhas» c para a conquista
das suas justas rollndica»
ções. Por Isso, concluiu o
sr. Aparicio do Amaral,
conclamo os ox.comba»
tentes da Marinha Mercun»
te a envidarem Iodos os cs-
íorços para fazer vitoriosa
nas urnas a cliapa «.Terra,
Mar e Ar».

FORTALECER
A ASSOCIAÇÃO

No mcsiiif, .'emido falou
a nossa reportagem o co.
nhecldo lider marítimo »r.
Humberto Alves Campeio,
que, a certa altura, ressai»
tou:

— O programa com quu
se apresenta a chapa «Ter»
ra, Mar e Ar.», incluindo a
consolidação dar' reivindica,
ções já a caminho dc uxu»
cusao. comu o ílnancltimen.
to pura aquisição do casr»
própria, a construção du

sede própria, o seguro cm
grupo c outras medidas de

niiipnro nos ex-combatenics
do terra, mar e ar, poderá
su tomar vitorioso na me.
dlda em que se fortaleça a
Associação. A chapa enci
lieçada por Jamil Amiden
contribuirá para es.se lor.
falecimento, pois se trata
de uiriij chupa que, justa-
mente por considerar os su.
premos interesses dos ex»
combatentes, pôs de lado
tòda.i as discriminações po.
li.lcas e ideológicos, reuniu-
dn num só bloco aqueles
que maiores" possibilidades
npresentum para tornar vi.
torioso um programa de lu
lerôsso comum.

Encerrando as suas de.
claraçõcs, adiantou o sr.
Humberto Campeio que os
sócios em atraso com suas
mensalidades foram anis-
tiados, colando, portanto,
em condições dc votar nu
dia 1!) parn n renovação da
diretoria da Associação dos
Ex.Cuinbateiites.

lombarquo do tr-opai amorl-
canas no Líbano, E' apenas
uni novo episódio ou ivcdi-
Cão (Io t|Ut! ocorreu <>r|. Puil
Sald, quando dn crise do
Suez, A'qii('l(* tempo o Oe»
partamonto do Estado, porunia questão de interesse, dl-
vergla da Inghil rrn 0 dn
França, rnzílo porque as fôr»
ças (lesenibareail.is no Egi'
to tiveram do arrepiar canil-
nho, Agora, coincidem os In-
loróssoa o os pontos do vista
do Imperialismo Internado»
nnl e, mesmo sob o pressu-
posto dir uma eoníliigraçfto
mundial, os dirigentes dos
Estados Unidos, menospro-
znndo a ONU, praticam a
mesma falta quo Imputaram
aos soviéticos por ocasião
do Incidente da Hungria.

«NAO ACREDITA
NA GUERRA

Prossegue o sr. Kerginaldo
Ca vai ca nli:

— Náo creio ua guerra,

Sciintxòr l.crainaldo IJavau.a„,i

mas a loucura tios homens
lã lurproondou os povos pacl-Ilcoi com o quo acontootu emmau. o Brasil dòvo esquivar

m> do aiiumlr qualquer com1
promllló quo possa iirwstnr
nos íi vertigem do possívelconflito. Que liilcm oi im»
|M>rlallstas pelo peirólíu do

Oriento SltWlo, mas que nfto
conduzam lambam o povo
brasileiro an matadouro. O
Oriente Módlo ainda so en-
contra om parle cm regime
somltaudal, còm uma ccono»
min apenas extrallvn, em
que alguns chefes exploram
0 povo e se sujeitam a tôdns
ns exigências dn finança cs-
trangolra.

O PAPEI. DA ONU
E prossogulndo:— A ONU sofre, com o

dcMmbarquo americano no
Líbano, mais um rude gol-
po. Convém que no exemplo
ilôssos dias turbulentos aproiv
damos a grande lição, que
há de preservar-nos e h fui-
mantdado dos horrores da
guerar atômica.

«Processo
Dc Prestes»
Auloria do dr. Josí Mon-

jardim Filho, Juiz dc Direito
da 3a. Vara Criminal

f-'sti- livro contem:
— O despacho que revo-

liou a prisão preventiva
de Luis Carlos Prestes

— Decisões do Supremo
Tribunal Federal rela-
lisas á decretação da
prisão preventiva de
Luis Carlos Prestes.
Preço: Cr$ 150,00'Iodos os exemplares cst5o

autografados pelo Autor
A venda nn EDITORIAL

VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50
— Sobrado — Telefone:

22-1613
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-à ASSIM É DEMAIS.,

Sao de uma ímpudênda
gritante as palavras do pre-sidente dos Estados Unidos,
s;*. Eisenhower, a respeito da
situação do Líbano. Depois
le mandar que fuzileiros na»
vais violassem por causa de
petróleo, a soberania do Ll»
bano, o presidente Eisenho-
wer declara: "Isto implica
cm apoderar-se de ura paür
por meio da agressão, sob
pretexto de fomentar uma
luta civil". Confissão? Au-
t oc r i t i c a? Não, apenas'
uma total subversão da ver*
dade. Um primor de «Jesftv-
satéz!

Toda uma argumentação
i completamente destituída
âe apoio nos fatos) é arti»
culada prrlo presidente nor»
te-américanó, nesse dlscur»
so que ofende sua condição
de soldado, de ex-combaten-
te da guerra mundial e que
deve estar envergonhando os
próprios norte-americanos, O
comandante supremo dos fu»
«loiros que repetem no Ll-
bano a velha prática da ra-
pina internacional tantas ve-
zes usada na América Cen-
trai e noutros pontos do con-
tinente quer impingir ao.
mundo esta balela tremeu.
da: os americanos desem-
barcani. mas os agressoras
são os soviéticos.

Uma série de fatos i
mencionada no discurso, co-
mo exemplo de agressão so*
viética: as lutas de liberta-
çao naciona] da Grécia, da
China • da Tchecoslováqüia.
Tudo numa deturpação cini»
ca da verdade.

Entretanto, mais uma vez,
paises poderosos se curvam
unte o Brasil. Respondendo
a uma "enquête" sôbre as

~£ 
DOIS DOCUMENTOS

graves ocorrências do Orion-
te Médio, o lider da minoria
e candidato a senador pe-
lo Distrito Federal, sr. Alon-
so Arlnos, náo faz por me-
nos. Alude a um mistério-
so dispositivo da Carla das
Nações Unidas que garanti-
ria, em caso de "perigo pa-
ra a paz mundial", o apelo"de um governo legalmcn-
te constituído".

Mas apelo a quem, ilus-
tre Afonso Arinos? A ONU,
por acaso, é que teria o sr.
Chamoun dirigido alguma
solicitação de Intervenção
armada contra seu próprio
pais? Ignora o representan-
te mineiro e candidato a re-
presentante do Distrito Fe-
deral que recentemente o se-
cretárlo geral da ONU, e de-
mais observadores manda-
dos oficialmente ao Libano.
informaram que o que se ve-
rifica naquele país é uma
luta interna?

Deturpações da verdade

do calibre dessas a que nos
referimos revelam, além do
mais, um certo desespero.
Desfigurando tão afoitamen-
te os fatos, como o fazem o
autor do discurso de Washing-
ton e o informante da "en-
quête" de jornal carioca, o
que pretendem esses senho-
res? Iludir pessoas bisonhas,
que não leiam telegramas
nem ouçam rádio? Ou pro-
clamar, num acesso de çs-
iranho exibicionismo, uma
das piores formas de cora-
gem, que é a de contar à
luz do dia histórias da Ca-
rochiriha?

Noticia-se que o presidente
da República, examinando o
inquérito administrativo sô-
bre o desastre ferroviário de
Paciência, concordou com as
suas conclusões. Quais as
conclusões do inquérito? Pu-
nir maquinislas, chefes de es-
tação, guardas de estação e
outros servidores de catego-
ria modesta. Um dos punidos
pelo inquérito já havia so-
frido a pior das punições.
Trata-se do maquinisla Ota-
viano Gomes Coelho, que
perdeu a vida em seu posto.

Ainda segundo a versão
dêsse inquérito administrati-
vo, o maquinista punido de-
puis de morte;, entrou com seu
trem no pateo «la estagio de PLi-
ciência com exceesao do velocl-
dade. E, se fundo um jornal,
ôsse execesso de velocidade
«causou e ampliou as conse-
quéncias do desastre». Ali-
nal de contas, a velocidade
excessiva causou ou ampliou
as conseqüências do desas-
ire? Esses dois efoilos ú quo

Delegados Ingleses e Austríacos
à Conferência Interparlamentar

FALECEU A SRA.
SAADA KARAN

I Â06 86 anos do idade, íale-
(Seu ante ontem, nesta capital,
a sra, Saada Kanin, gehltóra
do nosso companheiro Alberto
Carmo, que ora se encontra em
viagem, no exterior do pais. Ao
entorramento da sra. Saada Ka-
ran, realizado ontem íis Ili hu-
rua no Cemitério S. Francisco
Xavier, compareceram parentua
e amigos, entre os quais mui-
tos membros da colônia libanesa
radicada no Rio, onde era mui-
to estimada. Entre as coroas
enviadas, anotamos uma do ex-
-senador J-ulz Carlos XJrestes.

A IMPRENSA TOPULAl!
íei-ne representar noa fünerálí,

O coronel Sir Malcolm Stod.
dtirt-Scolt, membro conservador
«Io Parlamento da Grã-Breta-
nha e presidente do Grupo Bri-
tàhicò da. União Inter-Parla-
tiientar, desdo 1951, presidira a
ileleífação britânica à Confe-
ròncia, Inter-Parlamenlar, n
realizar-se nu Itio do Janeiro,
de IM de julho a primeiro de
agosto próximo. Silo os se-
yuliites us demais membros da
delegação britânica: Sr. Sclio
lofleld Alleh, trabalhista, e ad-
vogado; coronel Tufton Bea-
inisli. conservador; conde do
BtKrlungliumshire. conservador,
vice-presidente da Câmara dos
Lordes; sra. Biaino Bürton, tra.
balliista: Sir Herbert Butcher,
liberal o conservador; viscomiu
.Uavidsr/ii, presldento dos Con.
selhos Hispano e Luso-BraSllei-
ru: viacondessa Davidson. con*
sorvadora; sr. A. D. Dodds-
-Parker, conservador; lorde Fa-
ríngtori, trabalhista; vlsconda

Hingliingbrooke. conservador:
sr. H. Hynd, conservador; sr.
David Jonos, trabalhista; sr.
Herbert Morrison, trabalhista «•
major general W. A. Dlmollno.
secretário da delegação,

DELEGADOS AUSTRLVCOS¦VIENA, 15 (FP) — Uma de-
legação parlamentar austríaca
Ue cinco membros partirá pa-
ra u Hio do Janeiro, a Um de
participar dos trabalhos da 47a.
conferência da União Interpar-
lamentar, quo so realizara d./
:M do julho a primeiro do Agos-
io, na capital brasileira.

Essa delegação será compôs-
la dos deputados ao Conselho
Nacional, Max Eibegger (sócia-
lista), Bartliold Stoergk (po-
pullsta), AValter Weissmann
(populista), do senador-prefello
du Linz, lírnst Koref (soda-
lista), o do Dr. Roslcky, dire-
tòr de administração do parla-
mentü,

não podem ter sido produzi-
dos simultaneamente peia
mesma causa. Mas este pe-
queno desuse servo du pano
de amostra e denuncia a le-
viandade e a pressa com que
se procurou entre o pessoal
miúdo, bodes expiatórios.

No mesmo dia, porém, o
tO Globory, em reportagem
documentada com íotogra-
Xias, denuncia que na aluna
de Nilópolis pode haver mais
um descarrilamento de rc-
soltados imprevisíveis, pois
há trechos em que os irilhus
assentam d it" e t a mente no
chão. Os dormentes há mui-
to tempo já apodreceram.

De quem será a culpa dês-
se vergonhoso descaso? Uos
trabalhadores dc linha, que
se limitam a executar or-' deus? Não íiáverá ninguém
dc graduação mais elevada
que tenha alguma coisa a di-
zer sôbre o estado em quu
se encontram as linhas, ou
sôbre outras deficiências vi-
siveis no material?

A denúncia contida na re-
portagem a que nos referi,
mos desmoraliza o inquérito
e leva a crer que nas con-
clusões súbre a causa da ca-
tristroíe de Paciência procu-
ra-se inocentar os graúdos.
fazendo-se carga nos peque-
nos. Seriam tristes as con-
clusões a tirar num inquéri-
to sôbre o inquérito. Essas
cone lusões demonstrariam
que as últimas pavorosas
carnificinas na Central, que
deram mollvo a tantas de-
claraçõcs demagógicas, ain-
da não serviram para abrir
os olhos dos governantes.

A falta de respeito às vi-
das humanas, por parte do
certos governantes, pareço
constituir doença incurável.

Não é sério punir apenas
modestos trabalhadores pelo
desastre de Paciência, dei-
xando.se no bem bom os cul-
pados por uma situação de
desorganização e de falta
dc segurança que persiste.en-
quanto os desastres se repe-
tem num ritmo alarmante,
que ultrapassa os limites da
tolerância popular.

Direção Pasil é Penhor da Ação Fita
0 sr. Luis Guimarães e a eleição no Sindicato

dos Jornalistas Profissionais
Com a aproximação da se-

giinda convocação no pleito
do Sindicalo dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja-
neiro. marcada para os pró-
.\imos dias 24; 25 e -li de ju-
llio. cresce o entusiasmo en»
tre os homens de imprensa.
A presença de três chapas
concorrentes serve para dar
maior animação à propagau»
da e para mobilizar os elei-
tores necessários à obtenção
do QUORUM.

Tivemos o ensejo de ouvir
o sr. Luis Guimarães, atual
presidente do Sindicato o
que concorre à releíção,
prestigiado por numerosa
concorrente de profissionais

e contando com o apoio do
militantes sindicais, que vêm

prestigiando a sua açlminis-
tração e reconhecem os seus
merecimentos como dirigen-
te do sindicalo.

Depois de manifestar a IM-
PRENSA POPULAR a sutis-
íação que lhe causa o in-
lerôsse despertado pelo piei-
to, no qual vê uma prova do
prestígio do sindicato, sem
dúvida consolidado em sua
administração, o sr. Luis
Guimarães declara:

- Concorro á reeleição
animado pela confiança de
amigos o companheiros de
todas as horas, que conside-
rum a minha experiência um
Calor positivo. Também fui
levado a apresentar a mi-
nha candidatura ao verifi-
car que iria participar de
uma chapa integrada por
legítimos profissionais, pro-
vados na sua dedicação ao
sindicato e animados do de-
sejo de trabalhar para o
seu maior progresso.

ü SINDICATO E A DE-
DESA DA LIBERDADE

Em relação ao programa
disse o sr. Luis Guimarães:

— Fomos realistas ao ela-
borar o nosso programa de
trabalho: Tivemos o cuida-

EGOHOMISTAS OPINAM SÔBRE A CRISE NOS ESTADOS UNIDOS (II)

GniisideracõBS Finais da Revista u Tempos Ne vos u
Divulgadas as respostas dadas por

economistas de diversos paises à en-
quete de «Tempos Novos», iniciamos
hoje a publicação, concluindo amanhã,
das considerações finais apresentadas
pela revista soviética, •

Apesar tia diversidade de posições leóri»
,;«*, as opiniões quo publicámos tém multei
de comum ao apreciar a atual situação eco.
iiòinica nos países capitalistas. Uns fiilitin
de crise; outros, dc depressão. Slas, Iodos
estão de acordo em que se verifica nos lãs»
(«dos Unidos a diminuição cíclica da produ.
São industrial mais acentuada de upõs-irucrra
• que em outros paises capitalistas, sobre-
tudo da Europa Ocidental, também existem
numerosos sintomas com caráter de crise.
Os opinontes citaram interessantes dados que
em conjunto oferecem ttm quadro exprcssl-
vo da crise. Resta-nos unicamente fazer nl-
guntas observações no que nos parece discuti-
tr"el ou inexato.

Nós Estados Unidos existe unia grande
iwjperprmluçjto de bens de consumo e.dc liun.v
its produto. CoHslnlii.se «ssa sittingãu h«
acumulaçâi. d«; «excedentes» invendávels dc
»ço. petróleo, automóveis o outras ntercadu-
rias, na enorme rcdu(_ão das inversões. is>
decréscimo da construção du emprêsaá e i-
•idén.eiits e em muitos outros siníüi.ias. M.*.j
•e pode atribuir essa super-produç^o a unia
súbita perda, pelas empresas cupitaüsias, do
edesejo «cumulativo» e, pelo comprador, do
«desejo consumidor», ou, como diz, por exem-
pio, Joun Roblnson, por ter começado uma
«revolta» do consumidor contra ii vendedor.

Us fatures psicológicos lem chi economia
iiju sijji.ilicndu limito secundário, e nó fim

l*» «taotett «c. «uivi auwui usuíiiíu fe íAi-gmmm

materiais. A crise de superprodução não co»
ineçu porque fiquem de mau humor os ca»
pitalistas ou os consumidores (as próprias
razões do mau humor exigiriam explicação),

•mas porque, sob u capitalismo as possibili-
dades produtivas cedo ou tarde entram em
conflito agudo e gritante com a atrazatla tle-
manda solvente.

Desde o principio mesmo, os consumidores
compraram menos automóveis, geladeiras c
demais objetos não porque se negassem a
comprar, mas porque não podiam faze-lo.

A atual crise cíclica ufela neste ou na-
quelo grau a quase todos os principais pai-
ses capitalistas. 1'ode-sé chamá-la mundial
pelo simples fato de que os Estados Unidos
ií o Cumula, onde se manifesta com maior
gravidade, lançam mais de 50% da produção
industrial de todos o.s poises capitalistas jun-
los. Pois bem; ua Europa Ocidental e em
outras zonas pode-se igualmente ver a in-
Nué.ucia da crise na atenuação do ritmo de
incremento da produção, que em muitos ra-
mos conicça a se contrair. 'ílránde super-
produção sofre lôda a 'Indústria" pel roll lera,
ilo inundo capitalista, toda sua indústria na-
«hI, :« nielalurgia terrosa e nâo fcrròsa, a.
induziria carbouifera. A crise mundial se
tuiiiiif 's.';i mi queda vertical dos preços no,,

rareado capiialis.a inündial, uri ccrir/.unieiito'
<lit produção de matérias priniiir; rrelos paises
subdesenvolvidos. Por isso, diüér, como o
professor linudliuin, que a crise é de caráter
moderado é não oferece grandes perigos,
eqüivale a nüo tomar os fatos em considera,
ção.

Como iodas as diniais crises, a atual se
desenvolve de maneira desigual: em algumas
nonas, seus leiiõmeiios aparecem mais debii-
monto do que nos Estados Unidos. -Na Eu-rosa QqfctoiaJ §, s__j____, aà-nâniifis aiada Bit

adquiriu gravidade, o qne se deve, concreta-
mente, à queda dos preços mundiais de ma-
lérias primas e do combustível (sobretudo o
petróleo), o que a favorece como grande
cohipriidorn.

Os industriais, por isso. podem no mu-
mento manter, ãs custas dos paises sub-
desenvolvidos, seus lucros em nivel stificieti-
te e continuar ampliando u produção. Alas,
por essa mesma razão diminui a capacidade
aquisitiva dos paises subdesenvolvidos e dai
surge' a ameaça de uma queda vertical nus
exportações da Europa Ocidental, que de-
pende da venda de suas mercadorias indus»
triais a esses países.

Na Europa Ocidental também se observa
uni conflito bastante acentuado (embora dc
força diferente em cada país) «mire as pos.
sibilidndis produtivas e a demanda solvente
Como nos Estados Unidos, terminou ou chega
a seu fim «o boom das inversões». Assim,
pela primeira vez no após.guerra u crise
na America do Norte se desenvolve simullâ-
neamento com o ascenso dc seus elementos
na Europa Ocidental.' Por isso o professor

! Ltaudhtiin, que acho que n economia da Eu.
i rfipa Ocidental «se apoia em sólidas bases?,

toma seus desejos pela realidade.
•í; O professor considera que a crise econô-

inica atual passará rapidamente porque não
foi • precedida dc tuna onda de agiotagem
bolsista, tão característica drt decudu dc 20.
Isto é verdade, mas não toda a verdade. Nas
décadas de 40 e 50 atua uma força muito
móis destruidor» que as manobras bolsistas
e a febre especulativa, Esta força é a cor-
rid» armamentista. A «grande prosperidade
de apús-guerra», que ainda ontem' os eco
iiuniistas burgueses declaravam eterna, se
apoiava em grande medida na base falsa da
mlltariwflji). Aluai» já, não hasta disec que

I
a corrida armamentista não pôde impedir o 0surgimento da. crise. Como unia dose de Ú
morfina, depois dc excitar passageiramente pri produção capitalista começou a empurra- f.
In inevitavelmente pura o abismo da crise, pA corrida ririiiriiiiciilislu acelerou a Itiper. _|Irnlin. economicamente infundada, da capa- Ú
cidade prodiilivii, separou uniu -parte consi- *_|
durável ilu produção da sua base real: o cou- 0
sunio. Através do riiccaiítsnio dos impostos Ú
o tt inflação, reduziu ii. demanda solvente. 0Desequilibrou e aviltou o balanço de puga- Ú
nlenlos «í u nioedu du maioria dos países ca- 0sumir, reaitimòu e acentuou os é

do de preservar o que de va-
lioso íoi alcançado anterior-
mente e de abordar as quês-
lões mais .palpitantes da vi-
da sindical. Se eleitos con-
tinuarèmos mantendo o sin-
dieato como uma trincheira
da drTcsa da liberdade em
gerai, nótadamenfe da li-
herdade de imprensa. Temos
autoridade para falar assim
pois o nosso passado ã íren-
te da entidade é um penhor
da nossa ação futura. Tam-
bém não desciiraremos dos
esforços paia consolidar a
unidade dos jornalistas, tan-
to no plano nacional quan-

to no internacional.

MELHORES SALÁRIOS

Sôbre outros pontos do
programa assim se expres-
sou o .sr. Luis Guimarães:

—A melhoria cios salários
está na primeira plana das
nossas cogitações. Não se
trata, cabe assinalar, de pro-
mossa vã. Os 3 acordos ante-
riores foram obtidos na nossa
administração e acreditamos
que o quarto não tardará,
caso eleitos. Temos um ob-
jetivo neste particular: esta-
belecer o valor real do sa-
lário no nivel de 1944. De-
sejamos conquistar a apo-
sentadoria integral aos 30
anos de serviço, melhorar as
condições dos serviços as-
sistenciais, lutar pela casa
própria para os jornalistas.
Na parle administrativa pre-
cisamos renovar os métodos
de trabalho e racionalizar
os serviços da secretaria e
da tezouraria. Somos hoje
uma casa de mais do 4 mil
associados que requer nor-
inas expeditas de gestões.
Finalmente vamos enfrentar
a questão da reforma dos
Estatutos. Não há dúvida de
que os atuais estatutos são
inadequados ao sindicato de
hoje, pois impõsm uma ad-
ministração excessivamente

centralizada e limitam de ma-
nelra inadequada o número
de diretores.

HONROU O MANDATO
O sr. Luis Guimarães ter»

mina suas declarações á
IMPRENSA POPULAR dl»
zendo:

-- Uma coisa faço qiu-s
tüo de afirmar: não mudei,
sou o mesmo homem dc
sempre, fiel aos seus deve»
res. empenhado em manter
a frente do Sindicato uma
atitude de equilíbrio e bom
senso. Por isso mesmo con-
corro à reeleição de cons-
ciência tranqüila: tudo fiz
para honrar o mandato; tu-
do farei para corresponder
à confiança dos que suíra»
garem o meu nome no pró-
ximo pleito.

A chapa Luis Guimarães
è a seguinte:

Luiz Ferreira Guimarães,"A Gazeta", Lucílio Tei»
xcira de Castro, "O Globo";
-Maurício Caminha de Lacer-
da, "Correio da Manhã"; Ja-
mil Alves Sampaio, "Agên»
cia APLA", José Cardoso da
Silva, "Jornal ,do Brasil";
Percio Gomes de Melo, "Diá-
rio Trabalhista"; Ângelo Gt>
mes, "Jornal dos Esportes";
Renato de Macedo Vieira de
Melo, "O Jornal"; Miriuel
Costa Filho, "Jornal do Bra-
sil"; Heráclio Assis de Sa-
les, "Diário de Noticias";
Francisco Potiguar Dyma-
cau, "Rádio Mayrik Veiga";
Ernesto Cony Filho, "Jornal
do Brasil"; Augusto Lopes
Pontes. "O Globo"; Olímpio
Marques dos Santos, "Jornal
do Brasil"; Odilon Belém,
"Agência Nacional"; José
Edmar de Oliveira Morei,
"O Semanário"; Hugolino
Guanabara Figueira de Men
donça. "Departamento da
Imprensa Nacional"; Libero
Osvaldo de Miranda, "A Ga-
zeta"; Francisco Bandeira
Filho, "Maquis"; Mário do.
Amaral, "Fon-Fou"; Gumer-
cindo Cabral de Vasconce.
los. "Diário de Noticias";
Aristeu Aquiles dos Santos,
"A Gazeta"; José Matias de
Oliveira, "Diário de Nott»
cias"; Esaú Afonso de Car»
valho, "O Globo"; Laert Jo-
sé de Paiva, "Diário de Noti-
cias"; e Carlos Francisco dt»
Freitas Casanovas, "Vida
Doméstica".

AINDA OS ADICIONAIS
PARA 0 FUNCIONALISMO

pitillistus. Em
processos que na economia capitalista condii
zem inexoravelmente
dução.

it crise dc superpro. pI

Câmara do Distrito
U r.rquerimenlo de urgêil-

cia para 0 projeto (SOS, que
concede adicionais por tem
po de serviço aos funciono-
rios municipais, continua
sendo discutido longavnen-
te. Os oradores sL' : ucedem
tia tribuna levantando nl.
guns aspectos da questão,
repetindo decursos aiiteriò-
res e prometendo votar a
favor da urgência e do pro-
jeto. O autor da propos!ção.
sr. Frederico Trota, pediu
mais três sessões com an-

Nos Estudos Unidos se apresenta ugorit 0 tecipação da 0rdem do dia
oficialmente o aumento das despesas der|
guerra como recurso da luta contra a crise, -0
i; isso é perigoso não apenas sob o ângulo é
ilus relações internacionais — uma vez que p
dificulta n solução do problema do desar- Ú
nfametito e a cessação da guerra Iria — como ú
lambem, dó ponto de visla da economia,: é 0
um engano, í; inconcebível qualquer au- Ê
incuto de despesas de guerra sem novos en- 0
cargos fiscais na forma de novos impostos Ú
o inflação. Oito em outras palavras, o refor- p
çanieiilo da corrida armamentista ameaça rá
reduzir a capacidade adquisitiva da pnpula- Í
ção precisamente quando a economia, flage- á
latia pela cise, precisa a lodo custo mna Á
demanda solvente ampliada, Por outro lado, 1
os novos pedidos tnilita:es não podem com- %
pensar as fábricas de maquinaria, metalúr. 4.
gicas a ou Iras empresas pela perda súbita i
du procura de artigos civis, sem os quais a 0economia não pode viver e que ge tornam 0

«s- áODÈÈíCLJa m-vuimim *\

i

para votar a matéria. Hoje
deverá ser submetido ao
plenário èsse novo requeri-
mento.

FAVELA DO CAJÍ!
' Informou 0 Sr. Geraldo
Moreira que os moradores
da Favela do Caju poderão
consertar os seus barracos
Por determinação de di.eio-
res da Central cl0 Brasi! os
consertos estavam proibidos,
mas, agora, por ordem da
Justiça, foram liberados.

ESCOLA INDUSTRIAL
DA LEOPOLDIDNA

A sr». Ligia Lessa Basto»
apresentou requerimento V-
dindo a criação de uma e»-
aal» industrial » Leaí»»-

dina, os moldes da Esco*.
Ferreira Viana.
DENTISTAS E TÉCNICO*

DE EDUCADO
O sr. Nilo Romero apr»-

sentou projeto autorizandtn
o aproveitamento como e»
tranumerário dos atuais ei-
rurgiões.dentistas, higieni»-
tas e proféticos estagiários
do Departamento de Saúde
Escolar. Outro projeto do
mesm0 autor visa a cri.icão
de 150 cargos de auxiliarei
de técnicos de educação *
de 50 de técnicos de cduci»

. ção. Os cargos serão prov»
dos mediante prova de ti
tulos entre o magistério d»
Prefeitura.

MORTE SUSPEITA
Lm prorrogaçã0 de ses-

sâo, o sr. Manoel Novela
denunciou o caso de morte
suspeita de Durval Modesto
da Silva, um pobre vendo-
dor de laranjas, morador
da favela Céu Azul, que foi
arrancado do seu barraco
para aparecer morto na en-
íermaria da Penitenciária.
Em aparte, o sr. Guilhernv
Monteiro declarou saber qv<
n&o foram responsáveis pela
crime cometido contra uni
mendigo, *m Copacabana,
os garotos ora acusados a,
sim, elementos da «rjuvea»
lude transviada» que estão
sendo acobertados pala ias-
«nana gk
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(Banqueiros Aceitam Discutir
o Pedido de Aumento de Salários

Em 1927, no interior de Minas:

PU RATO SUBIU NUM FOGUETE
e voltou vivo Aterra...

[Curiosa informação de um fogueteiro de São
{Sebastião das Poções — Não hà razão para o

barulho que fazem agora os americanos
De São BebaatUo da» Poções, no inferior d» Mina» Go-

'raia, chegou nos ontem curiosa correspondência, que damo»
ao conhecimento doa noitos leitores. Naturalmente, nâo.
ntamo» em condições de confirmar o fato nela referido,
ma* n(lo temo» também razoe» para pô-lo em dúvida. O»
leitores fardo o seu próprio juizo. E' o seguinte a carta, as-
finada pelo sr. Snbaatiao tte Silva Custódio:

«Sr. Diretor dst IMPRENSA

rDPULAR
Meu sincero saudar,

, Os Jornais e 0 rádio eonta-
m a subida de um foguete

meilcttno com um rato ns
eiva, que ao meu ver deve

r n ponta, de Canaveral. O
ovo daqui me falou para es-
rever dizendo que o barulho

que esta se fazendo não fera
muita razão porque esle caso
e uma novidade multo velha

do dr. Antônio Carlos no go
v*mo, JA mandei um rato num
íoguetào. Eu era fogueteiro c
com o animado du .esta amar.
rei rato e foguete com um ei-
pó fino e soltei para o povo
todo ver. Com o particular quc
os meninos do arraial encon-
traram a varela do foguete
com o rato vivo num pasto,
graças a Deus. Isso foi em
1927, note bem. Sem mais, pe-
ço para publicar so merecer.

Nli'so dc mandar rato em fo. I Respeitosas saudações do cria
gtieii: eu cm 1927, nas festas do admirador obrigado
He S. Antônio, aqui cm S. So- Sebastião da Silva Custo
IbastiSo das Poções, no tempo |d*o.>

Foi o que afirmou o presldento do Sindicato Patronal ao sr. Huberto Meneses Pinheiro, Pre-
sidente da Confederação Nacional dos Bancários e do Sindicato desta Capital —¦ Reunião,
com a participação dos Sindicatos Bancários de todo o país, convocada para o próximo dia 28

O Sindicato dou Rime»» i»*tA
disposto u discutir a relvlnOloti-
çflo Ou aumento al.i mlArloi paro
uh iNinoniio* — (looliiroti-noi o
na1, lliiiiiiiurti) Moiiowí Plnliõlro,
proMdcntu da Confoitcracfto Nai-

MM \W W*$Emm
s^sW ' ^fl5Í

o

elnniil « do ftlnilli':i!« d"* HmprCt.
Kiialo* ,in |-.tiiii''li't'iaa<«ii|ii* Hu.-
lAliuM <li.Ha l'ii|illnl, Acli-Hii llluu
o dlrliíonto unncArio 'inc uns en-
taiidimontoa prollinlnãres 'in>>
ninhtovs ooni o preuldotite daiju*
i.i otitliludo, o iiii«iiiii declarou
considerar Ju*iu u nretentaflo doa,
bancários a açoitar, n allm'Uiii>ii"
i'in tOniò du problema.

UI3UN1A0 NACIONAI.
Ijniiiorn jft vonha ¦> ímsunta

sendo onjoto do cogitação há ni-

num. meicn, nt.*> lirtli. oí i./iiffi.
ria»* aluda nfio Wm uma orltmta.
vau doflnltlva, com respeito u nu*
va riaiiipiaiiliii salarial. A um dc
tratar • t•—i«» •> •¦«• outros assuD'
tos nuo JA foram obja lo do re.
iÒlUQHO dO VII Cuiisiva.í'» Na*
clonal ai.w iiiiiirAtiiiii, haverá ii«<
iii..siiiiii dia .8 uma rcunlflo iiia
ÇonfodtraçJIo Nacional dos Ban.
cario*, oom a partlcipacBo .1»
roproMntantos doa sindicatos 0«
lt:iin'At-i«' dt t"d(i o pais. Nanai1*-
Ia opairtnnlilnilfl, *»rA òolenòmen*
te inaatnindn n Cotifederaçao o

sr. Huberto
w

\icueses Pinheiro

Attifâo Limbretistas
Amaury oferece DIuiOcs de cou-

ro gaúcho e prccoi dc fAbrlcu. Oa-
socos do IA pura homens, senho-
raa e meninos. Blusões xadrez ila
lü u 3130,00, Cambrulnhu i:xa,ou
Motorista 150,00, 180,00 o 250,00.
Ilua da Alf&ndegu 318 — 1» <and.
Rua Vinte dc Abril 7 loja. Rua
losé Maurício '.EO-A, nu Penha,
\v. Nllo Pecanha 27ü, Caxias, E.
do Rio.

Praticamente Encerrada
A Luta Salarial Dos Metalúrgicos

'Estava sendo esperada, ontem, a assinatura de acordos com os prin*
cipais Sindicatos patronais — Ajuda para a sede própria

i Estava sendo esperada para

Íntem, 
a assinatura de vários

cõrdos entre o Sindicato dos
Metalúrgicos e patronais, ati-
sente a concessão do aumento
de 20'/o com um máximo de
4.500 cruzeiros para os traba-

lhadores daquele importante
ramo de indústria. Entre os
acordos previstos figuravam os
que deveriam firmar o Slndi
cato da Indústria Metaiúrgi-
ca, o Sindicato das Indústiias
Mecânicas e de Material Ela»-

LEGALIZAÇÃO DAS PEDREIRAS
NO DISTRITO FEDERAL

Comissão de empregados e empregadores es-
teve no Departamento de Fiscalização da Pre-
feitura -— Também foram reclamar providên-

cias no Ministério do Trabalho

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAKIT1-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSE* ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Pare Vereadores

ARMAMO MAM E LdCU-LO MACHADO
FERREIRA

Livraria Independência
RUA DO CARMO, 38, SOBRELOJA

AGORA COM O ESTOQUE COMPLETA-
MENTE RENOVADO, CONVIDA SEUS

FREGUESES PARA UMA VISITA
À SUA LO JA

tricô. Comércio Varejista de
Automóveis e Acessórios e o
Sindicato da Indústria de Re.
paraçôes de Veículos.

PRATICAMENTE
ENCERRADA

Assim que estiver íirinacio
acordos com os Sindicatos aci-
ma, estará praticamente en-
cerrada a campanha salarial
dos Metalúrgicos do Uh,'.ra:o
Federal. Dos Sindicatos mais
importantes, somente restará
mesmo, o Sindicato da Ind as.
trla Metalúrgica, Mecânica ts
Material Elétrico do Es'ado
d0 Rio. Mesmo com esta, te-
gundo afirmação do sr. Bene-
dito Cerqueira, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos
cariocas deverá também ser
solucionada a questão, em bre
\> prazo.

Quanto a concessão de nl
guns dias correspondem»; ao
aumento salarial para a cons-
trução da nova sede, saltam.
tou o sr. Benedito Cerqtieira
que não haverá nenhum eom-
pròmlsso neste sentido. Ape-
nas aqueles que quiseram vo.
luntàrlamente poderão dar
sua contribuição.

Uma Comissão composta du 7
ompresadoros v s empregados
nau pedreiras do DiHtiit.i Fede*
ral estovo com o a-r. Fells t-clil-
niidt. Dlrotor (i.'1'ni d» Doparta*
mento ain Plscallsaijao dn Pre*
feitura, pnra tratar «lias pcdrcl*
ras quo iilaidn rado fornm lega.
listadas.

PROVIDÊNCIAS

Essn ComlsSIlo fiz ns ilcnaiii-
clns dns pedreiras Ilegais, o pcillat
iiaae fossem tomadas ns devidas
provldfnclns. A iliscamsfio so pio-
loingou por vârlns horns, pois
participaram dn reunido ns alio*
fes do secçftcH do Departamonto
da Fiscal toefao,

O chefe <]n aludido dcparta»
mento prometeu tomai- tildas ti"
providencias necessárias para
solucionar o vaso, Inclusive,
mandar aplicar n lei nvi contra
o>- proprietários do pedrolras lie-
gnls. Nisto sentido, o Diretor do
referido Departamento pediu pn-
ia o sr. Sostliencs do Barros; pre-
s-ldeaite do Sindicato dos Traba-
lhadores, ajudar naquilo quo
for necessário paru legnlizaçilo
alas Pedreiras.

AMEAÇA DOS
EMPREGADORES

Os ompregadoro» fizeram oi*
ente no sr. 1'ellX Schlmldl que so
p/io fossem tomadns as medldr.s
paru legalizar ns pedrolrns, quo
cstAo dlspoa-tos n fecharem a» saia*
o nbrlrem outins, clandestina»,
umn vez que niln podiam supor-
tar n concorrência das pedreiras
Ilegais que nüo pagam Impostos
o nilo tPm compromissos para
com seus empreendes.

COM O MINTISTT/RIO DO
TRABALHO

Depois da reunião no Dopar-
t.imenu, dá Fiscállzaqiln dn ly*.
folturu, a ComlssKo fui m> Mi-
tilstêrio do Trabalho, para tratar
no mesmo nsjninto.

Como o Diretor dn Fiscaliza-
cio do Ministério do Trabalho
estava ausento, n Comissilo tol
n ccliidn pelo seu "ecictftrio.

Os canpreandns o empregado-
ns fizeram ns mesmas queixas
no Departamento do Flscallwiqüo
do Mlnlstôrlo do Tralialho. FI-
cuu acertado que o Depnrútmeu.
to do FlscalizacHo do Mlnistírk
do Triil.nlliu, vni redobrar .t tts-
ealizuijãu nésto .setor.

ndotndns inedidns atlnentos fc
lua.a salarial • •««.*»..*. reivindica
ijClt'»,

CONHEÇA
OS SEUS
ni Hinos

LAURO DE AZEVEDO RO-
LlaM - LEONEL BORGES
DA SILVA — ENRIQUE
ACIOLY. LINS — Nosta colu-
na respondemos exclustvamcn*
te a consultas referentes ao
direito do trabalho. Nfto trata*
mos dc problemas referentes
aos Institutos de Previdência
Social .Havia neste jornal an-
tlgamonto, uma excelente se-
çfto assinado por AHicrto Car-
mo uSoguro Social») que tra-
tava unicamente dessas quês.
toes do previdência. Há muito
deixou de sair. Infelizmente
nfio podemos informar aos no.
bres leitores e amigos o que
desejam.

Colocamo-nos, no entanto,
an inteiro dispor para o que
mais puder.

Cartas para «IMPRENSA
POPULAR> - seção «CONHE.
ÇA SEUS DIREITOS:. — rua
Álvaro Alvim, 21, 22* andar —
Distrito Federal.

Consultas pessoais: rua da
Quitanda, 30, 8" andar, sala
811. — do 2' a ti* feira — das
16 ás 19 horas — telefone:..
-12 0632.

AJUDE A
IMFKfcíNSA
PUPILAR

Prosseguirá a Luta Por 35'/.
Dos Trabalhadores em Moinhos
Assembléia no Sindicato, amanhã, às 17 horas — Apuração do con-
curso para escolha da Rainha e grande «show», sábado próximo

Com a assinatura do nu-
mento de 15% para os Ira
ballwdores do setor de mas
sas e biscoitos, o Sindicato
dos Trabalhadores na In.
dústtia do Trigo vai agora
Impulsionar a campanha áo
pessoal dos moinhos. Para
tratar das reivindicáç5'í3
dos operários daquele se».or;
o Sindicato já convocou

egSTAS- Margareth Rodrigues, Valor que Surge
'W^WL^Wa Ws.'* â ' Wi slm

a KSmlE13^^ *>
o que vai mm CLUBES

V. (GRÊMIO 4 DS NOVStti-
9RO: Reiniciando sua pro.
gramação social, o tricolor
da Rua da Indístria ao
Caju, promoveu um anima-
fo baile com orquestra.

Na próxima sexta-feira
haverá sessão clnematotrrá.
üca das 18 horas «m diante.

BOTAFOGO F. C: Na
manhã do próximo domingo
a petizada alvi-negra de
General Severlano será ho-
menageada com uma se&áo
de «Teatro Infantil» com a
exibição da peca «O Pstn.
«ipe Negro».

GRAJAO F. C: Grande
êxito vem obtendo a «Esco-/
linha de Arte Culinária*..
Na próxima aegH-tda-íâira,

ADVOGADO

Br. Odlloi NlUrior
Causai Clvtío. C(i*i*inisi*

¦ tmobülêrm

) Rua Ouvidor. 169. sala 913
Teia 4V6473

à* 35 horas, ai* madame* e
bi-otifthos grajauenses esta-
rão reunidas para mais
uma interessante lição.

FLUMINENSE F. C. ¦--
Comemorará na próxima 2a
feira o 53. aniversário. O
simpático • fidalgo «Círto-
l«t» realisará no sábado,
sma grandiosa festa.

MENGO A. C: Ofereceu
ontem ao seu quadro social,
mais uma interessante boi-
te dançante. Na manhã de
«tomingo vindouro nova ma-
tineé com inicio às 10 hora?
«mimada por orquestra.

INHAUMENSE: Intensifi-
eou-te os preparativos para
9, reallsaçâo do Coiiiüráo
para escolha da Rainha da
Primavera.

IR APUA F. C: Também
o querido grêmio Leopuldi-
nense está empenhado com
os melhoramentos da sede
social. O concurso para es
colha da rainna já está tm
pleno andamento. «
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umu assembl^a para umi'.-
nhã, às 17 lioias.
M-A10R PORCENTAGEM

O Sr. Antóniu Rodrigues
da Rocha, presidente duque-
ui etiticiade, em declarações,
ontem, á nossa rcportagein,
Informou que u pessoal do
setor de moihtio está eis.
posto n prosseguir a luta
Pela obtenção da lah->l;;
inicial, isto é, um aum.-nto
de 35% sôbiv os satArios
do último acordo Com os
molnnos deverá ser dif-ren-
te, salientou, pos r.aquwe
setor existe •uma conicaSn-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO VEZ AR
PIMÈNTEL

CONSÍJLTÕKIO:
Bita 15 de Novatinbru. 134
Niterói — Telefone» r" ""
ias., 4as. o 6as., das 11
às 18 tis.; Sas., Sas. e sii
bados. das «0 *s 13 hs.

cia sindical mais, am»íiiife.
cida e 0s trabalhadores di-
ficilmenle concordarão em
firmar acordo em bases in-
fériores, ao reivindicado,
conforme se verificou com
o pessoal de massas e bis.
coitos, aceitando 15 por céu-
to.

CONCURSO DA RAINHA
No Sindicato dos Traba-lhadores nas Indústrias doTrigo, nã0 só se agita nes.te momento o problema doaumento salarial. Tambémo programa social da atual

diretoria vem »ndo obie,o
de preocupação. O Departa-
mento Social do Sindicato
esta convidando os assola-
dos e respectivas famílias
pura assistirem a 2a. apu.
ração Uo concurso parn elei-
ção da Rainha d0 Sindica,
to, sábado próximo, as 18
horas. Após a apuração hz-
vera um grande' «síioív»,
que se prolongará até às
24 horas. Na primeira apu-
ração, manteve-se à friíite
deste certame, a srta. Dja.
nira Conde, do Moinlio
Guanabara, com 1.250 vjat-is.

Terá Sua Sede o Senhor dos Passos

A Caravana Recreativa de Domingos Lopes, que vembrilhando nos grêmios suburbanos vai se exibir no próxlmo sábado dia 19, no Grajaú, Fazendo desfilar os seguin-tes artistas: Russo e seu conjunto, José Tostes, SolimarReal, Quarteto Urubatã, Sérgio Peixoto, Silvia Maria, Mar-
gareth Rodrigues, Brnani Lune Cunha, Jorge Basto, ele.Na foto a graciosa e real promesa. Margareth Rodrigues.
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Jacarepaguá T.C. Comemora
Mais Um Aniversário

No próximo sábado será realizado o "bailn dc gala" no
]acarepaguá T.C. effl comcmoraçfio n passagem» dc mais uni ani-
versárlo dc fundação. Coano atração extra serai realizado o des-
file de modelos quc está revolucionando o "soçaite" suburbano.

Associação Beneficsnie dos Comissários
da Marinha frlercanie

Fundada em 19 de Abril de 1956
Rua do Ouvidor, 32 _ Salas 2 e 3 — Sede Provisória— Telefone 23-0813 _ Ri0 de Janeiro

Rio de Janeiro, 16 de julho de 195S

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA ãERÂL ORDINÁRIA

rlcam, p£lo presente, convocados todos associados em
pleno gozo de seus direitos sindicais para se reuniremem Assembléia Geral Ordinária, na próxima quinta-feira,dia 17 do mês em curso, em nossa sede social, à Rua doOuvidor número 32, i* andar, salas 2 e 3, em primeiraconvocação, às 13 horas, e em segunda e última convo-cação, às 16 horas, para tomarem conhecimento e delibe-varem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
a) — Leitura, discussão e aprovação da Ata da As-sembléia anterior;
b) ~ Leitura, discussão e votação do Balanço e Pa-

çecer do Conselho Fiscal relativo ao exercido"i 1957.
Aparício Alves do Amaral

Presidente

O "Senhor dos Passos" um dus mais bem organizados
e populares grêmios amadoristas suíiado na "Zona Ara-be", conta com um numeroso e seleto quadro social. Entre-tanto nãc possue ainda uma sede social para ofetecer aosseus admiradores as festividades costumeiras. Em, recenteentrevista, à crônica enviiu.aui.adaf o seu presidente, o des.
portista Adib Riahm Abi, comunicou que dentro am brava
a "velho sonHo" dà-fdmüia alv<-\,cu!r .bra terá ttonoféü-
tado, pois e.çM em alliuntndas negociação iinra o nümniçüo
de um imóvel no Jró'-pahi instalação da sede scutl. iVa
foío, o jovem Adtu quando *»i palestra com itosai,. uampa-thevro K Timòeiiv.

TERRENO
À 50% do Valor

Vtmde, no Bairro do Gambá, em São Gonçalc a mi)metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no tamanho de 45x18 mts. cada um, pelo preço de 25.000,00 avista. Facilita-se uma parte menor
„ ¦LTt.ít¥! com ° Sr- Nerino pelo' telefone 22-3070 das9 eo 18 horas.

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

'I

ii

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

Rua do Senado, 264|26G _ Tels. 32-3607 e "»». ¦**-"•"
SEDE PRÓPRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Peto p-cesente edital e de conformidade com <* BWa-tutôs, convoco todos os sócios quites « «m pleno goro dossèui direitos sodsis, para tomarem parte na AssembléiaGeral Extraordinária, à realizar-se no próximo dia ÍT dsju-lho corrente, as 14,00 horas «m primeira convocação.Caso não compareça número legal, realizar-se-á às 16,00horas em segunda convocação, com qualquer número desócios presentes, com a seguinte:

ORDEM DO DIA:
¦ altura, discussão e aprovação da ata da Assem-bíéis, anterior.
1 Autoriza-, a pirataria, aa fearsaa Aa «-Ü-*-» 83» áa

Ç<***>• *âi»i»«í»3* OiâsüSias Coistin-» p*ct mssíttvt»% tWina « gifít!*!? ècôráír-eai 4ttâlqu«f ttsm
Rio de Janeiro, U &s Julfee á« JfflíS

(As... SliClieiaM José Batista - Prwicia**-.-*
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SERVIDORES MUNICIPAIS

A i'mau dos Servidores Municipais esta a-omemorandr o
seu 40* aniversário de sua fundação. Neste sentido a sua Dl.e-
torla elaborou um extenso programa.

noTEUsmos
O Sindicato doa Empregados do Comércio Hoteleiro realiza

hoje, uma assembléia geral extraordinária, àa 15 horas, para
ratlílcnçAo do acordo salarial,

RODOV1ABI08

O Sindicato (Iob Condutorss de Veículos Rodoviários ao Rio
ale Janeiro realizará uma assembléia geral extraordinária, ama.
nlia, As 20 horas, pura aprovação da uravlsfio orçamentária
pnra o exercício do 1050.

TÊXTEIS

O Sindicato dos Trabalhadores Têxteis do Rio de Janeiro
realizara uma assembléia geral extraordinária amanhã, às 19
horas, para aprovação dc suplementação de verbas»

TRABALHADORES E O PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

.Este será o tema da palestra que o sr. Lyclo Hauer pre
nunclará, a convite da União dos Servidores Municipais
procurando traçar um paralelo entre os Planos de Classificação
federal e municipal. Estão convidados todos os trabalhadores,
artífices o classes conexas, sócios ou não da USM, para este
debate a ser realizado no dia 18 dc julho, às 18 horas, na rua
Afonso Cavalcante, 134 (esquina de Machado Coelho).

DESENHISTAS

O Sindicato dos Desenhistas do Rio de Janerro reanzara
uma assembléia geral extraordinária no dia 20 do corrente, às
15 horas, cm sua Bede social à Praça Tlradentcs, 60, 3' andai,
para tratar da reforma dos seus Estatutos.

TELEFÔNICA

O Sindicato dos Empregados nas Companhias Telefônicas
do Rio de Janeiro realizará uma assembléia serai extraordiná.
ria, amanhã, às 19 horas, para tratai ao encerramento da eam.
panha salarial.

ESTIVADORES DO CEARA

O Sindicato dos Estivadores de Fortaleza requereu provi,dência contra a isenção de estiva para os iates, tendo o Mi-
nistérlo do Trabalho acolhido a representação e determinado
que a Delegacia Regional do Ceará adote as recomendaçõe-:
propostas.

ALFAIATES E COSTUREIRAS

GAZETA DO VESTUÁRIO, jornal sindical dos auaiares ecostureiras, com a colaboração do Sindicato, realizará um
grande baile no amplo salão do CREIB. de Padre Miguel com afamosa orquestra Tabajara, sob (. comando dc Sevcriuo Araújo.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

RESUMO DA ATA DA :0a.
SESSÃO ORDINÁRIA

REALIZADA NO DIA 10 DE
JULHO DE 135S

PresiUentu — Sr. Ministro Jit-
lio Barata — Procurador — Sr.
Otávio dc Atíafc-ãu Buloão — So-
cretário — Sr. Josí Barbosa rio
Mello Santos,

As 13,00 horas alirlu-ío a -aeâ-
£ào presentes os Srs. ministros
Antônio Carvalhal Tostes Mui-
ta e Hildeliraa-.do Biságlia.

Li tia a ata da sessão anterior
e pasta ena discussão foi «.pro.
vada sem restrições.

JULGAMENTOS
Processo ÀI-204-5B

Relator — Ministro Júlio Ba-
rata.

Agravante — Jeremias Fer-
relra.

Agravada — Maria Alexandrl-
nopolls.

Agravo de Instrumento de das-
pàclio do Sr. Presidenta do TRT
da 5a. Reglfio.

Resolveu-se negar provimen-
to ao agravo, unanimemente.

PROCESPO AKOS-SS
Relator — Ministro Antônio F

Carvalhal.
Agravante — Casa Mar e

Terra Comestíveis Ltda.
Agravado — Manuel Joaquim

dos Santos Bargilo.
Agravo de Instrumento de des-

pacho do Sr. Presidente do TKT
da primeira P.eglaa

Resolveu-sc negnr provimen-
to ao agravo, unanimemente.

PROCESSO AI-209-58
Relator — Ministro Júlio Ba>

rata.
Agravante — Conterma —

Construtora Industrial e Termo-
técnica.

Agravado — Pedro Viegas.
Agravo de Instrumento de dés-

pacho do Sr. Dr. Juiz Presí-
dente do TRT da segunda Re.
giao.

Resolveu-se dar provimento ao
agravo, a £im de 'determinar a
subida do recurso, unanimemen-
te.

PROCESSO AI-210-58
Relator — Ministro Júlio Ba-

rata.
Agravante — Cia, Cervejaria

Brahma.
Agravado — Manuel Cavai-

canti Filho.
Agravo de Instrumento de des-

Gomes-Alfaiate
Roupa* sob medida, pelocrediário, tepldos nacionais

e estrangeiros
Bua Dias da Uruz, 688 •

1? andar. Sala 204. Telefone29-0160.

0 Frio Chegou...
Blusões de Couro Gaúcho Iegl-timo a partir de Cr$ 1.350,00,Blusão de moca de 8 a 14 anos.Casucoi pura 1$. para homens esenhoras a preços de atacado. Ruada Alfândega 318 — l« andar.

Rua Vinte de Abril 7 loja. RuaJosé Maurício 286-A, na Penha.Avenida Nllo Pesanha, 276, Caxias,E, do Rio.

pacho do Sr. Dr. Juiz Preslden.
ta da tia. JCJ do Distrito Fede
ral.

Rosolvou-ae dar provimento ai
agravo, a fim de determinai .¦
subida do recurso, unanlmenien.
to.

PROCESSO AI-216-5S
Relator — Ministro Antônio P,

Carvalhal.
Agravante — Cia. ds Tecidos

Paulista.
Agravado — Manuel José d~

Souza -<i outros.
Agravo de Instrumento òc

despacho do Sr. Dr. Juiz Presi-
dente da JCJ de Paulista.

Resolveu-se negar provimento
ao agravo, unfanlmemente. o Si
ministro Jonas Melo de Curva
iho chegou no decorrer da vi
tacao.

PROCESSO AÍ-231-08
Relator — Ministro Júlio Bíi

rata.
Aga-avante — Carl Zelss Soct.

dade ótica Ltda.
Agravados — Leopoldo Os.1;-

RIein.
Agravo de Instrumento de dc

pacho do Sr. Presidente do TR1
da Ia. Região.

Resolveu-se ,lar provimento \i-
agravo para determinar a su'!
dn do recurso, com restrições d-'
Sr. ministro Tostes Multa, quanto a fundamentação.

PROCESSO AI-273-5Í
Relator — Ministro JUlic Ba

rata.
Agravante — Benedito Asflun

ç5o Gomes.
Agravado — Agostinto Araü

jo Neto aposto Shell).
Agravo de Instrumento de des-

pacho do Sr. Dr. Juiz Preslden
te do TRT da oitava Região.

Resolveu-se negar provimento
ao agravo, unanimemente.

PROCESSO RR-175-6»
Relator — Ministro Júlio Ba-

rata.
Revisor — Ministro Tostei

• Multa.
Kteorernte — Pedro Henrique

Krunibeclt.
Recorrido — Horáclo Francls.

co Jesus.
Recurso de Revista de decisão

do TRT da 3a. Região.
Resolveu-Be conhecer do re.

curso, contra os votos dos Srs.
ministros Tostes Malta e Anta-
nio Carvalhal, o, vencidos oa Srs.

ministro AntOnlo Carvalhal c
Hildebrando Biságlia, dar-lhe pro-vlmento para julgar Improcedente
a reclamaçáo.

Advogado do recorrente — Dr.
Raphael Cirigliano.

PROCESSO RR-MM»
Relator — Ministre, íHWebrai'-

do Biságlia.
Revisor — Ministro Ant&nlo F.

Carvalhal.
Recorrente — Dares Casa.
Recorrido — Eugênio. B. Za-

nlrá.
Recurso de Revista de decisão

do TRT da 4a. Região.
Resolveu-se nâo conhecer dc

recurso unanimemente.
Advogado do recorrente — Dr.

Amo von Muehlen.
Advogado do recorrido — Dr

Eugênio Roberto Haddock LO-
bo.

Sindicato dos Condutores de |
Veículos Rodoviários e Anexos |

do Rio de Janeiro
-asa-»: Bua Camerino, 66 — Uai. «4K»:

Rio de Janeiro ...,;

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
I Convoco os associados quites com mais de 6 rrre«s 1
1 de inscrição no quadro sindical, a reunirem-se em Assem- |
g bléia geral ordinária, que se realizará em nossa sede so- í
I ciai, na Rua Camerino, 66, no dia-17 de Julho de 195S, |gf às 19 e 20 horas em primeira e segunda convocação res- |

pectivamente, para a seguinte: |
ORDEM DO DIA ;-.-..? I

ft) discussão e votação em escrutínio secreto de Pre-tíft&o Orsaiatatôri» para o «aa-íêsá© fe jaaa; corr© parecer ao Censdhai Fiscal- '.;'..'!
Ma ate J*a«l*»o, li ,ío Julho de 1858. I

meçando Babam
Prssldente.

•Jwwwsw-yi
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Desmoronou
o Edifício

Em B. Aires
BUENOS AIW-.S 10 (PP) .
rrallzoii-m» uni,, reunião doaltos funcionários do govâr.no nrgontlno, a rim do ostu.
dur « sltunçiio no OrlPiilc.
Médio. Essn rounlAo íol pre-sldida polo Societário de Co-
mércio, «losó Carlos Orílla,
e polo Sct-rctArlo du Energia
o dos Combustíveis, Grcgórlo
Mclrn, Os círculos ligados ft
Casa Rosrida acentuaram, en-
tretanto que a referida leu.
nlfto foi somente dc caráter
Informativo, a fim de con-
liderar as conseqüências pos-
siveis, pura a Argcptlna, de
«vontuais dificuldades do
itbasteclmonto de petróleo
procedente do Oriente Médio,
o governo argentino rcceln.
com efeito, que a extensão
possível da crise no Oriente.
Médio venha a reduzir a ex-
portaçao de petróleo dessa
região, dc onde u Argentina
Importa a maior parte do
petróleo quo consome princi-
palmento dc Kuwait, da Ará.
bla Saudita, e do Ira. Duran-
i crise de Suez, os dlficul.
Jades do abastecimento, e a
alta dos preços, custaram
mais liíO milhões de dóliires
il Argentina. Os círculos oil.
ciais abstlveram-se de qual-
quer eomentArio sobre a re.
votação no Iraque, e sôbre
o desembarque americano no
Libnno.

Todos os matutinos tratam
da revolução no Iraque, e
Iodos os vespertinos anun-
ciam o desembarque no Li-
bano, cm manchetes cnor.
mes: Clima de guerra no
Levante», diz «Critica», acres
dentando, em subtítulo: «Fa.
tal equação: sangue e petró-
ieo no Oriente:-. Escreve cLa
Razòh»: <Os Estados Unidos
enviam tropas*. <Dosembar-
que no Libano.. informa
<vN o t i cias Gráficas». Ne.
tihutn jornal argentino íaz
ementários. O único jornal
sm linguu inglesa, o sBue.
nos Aires Heraldi, acentua
cjue é a vitória de Nasser, e
ieelara «era*' necessário um
milagre para salvar o Pacto
ie Bagdá».

"Ação Indesejável" t intervenção americana, declara porta-voz do Ministério do Exterior -Enérgico protesto do Partido Trabalhista Inglês - Deputado, libaneses querem discutir odesembarque de tropas americanas
TÓQUIO. 10 (FP) - o Jo-

pfto uplii.i quc o onvln .lu
tropas amoricanns ao Liba»
ii", é «.uma açAo IndoíOjÃvol
no plmi" du puz o da establ»
lidado política do Oriente M6«
dlo. declarou um porta-vozdo MlnlHiérlo <|o Exterior,

«O Ja))Ao espera, acresceu,
tou o porta-voz, que a ONU
«doli» medidas amistosas a
fim de tornm- possível a ifl.
plda retirada dus tropus
umerleonas, O Japfto r.oope-
rara para a consccuçAo dés.
nc objetivo*.

LONDRES, lti (FP) _ o
sr. Goliskell lider dn oposl-
çAo trabalhista, anunciou quuo Partido Trabalhista nAo
provocaria uma votação, mus
protestou' energicamente con-
tru o desembarque no Lilbn.
no de tropas nortc.umerica-

mis, cujo númoro, afirmou,6 muito Importante se o seu
impei é ilinplesmontq proto-ger a vldu dos cidadãos nor-
leamcrleaiiiis,

NAU PROVOCARA
A VOTAÇÃO

LONDRES, lü (FP) _ O
grupo parlamentar trabalhls-
tu decidiu, por maioria, nflo
provocar uma volaçAo. esta
tarde uo terminar o debute na
CAmara dos Comuns sobro
a sltuneflo no Oriente Próxl-
mo, salvo imprevisto.

Esta decIsAo, pedida pelosdirigentes trabalhistas, en.
centrou certa oposição entro
os minoritários. Contudo, o
grupo é unânime em dcplo-
rar a Intervenção amorica-
im no Libano. sem consulta
às Noções Unidas.

SOLUÇÃO PARA 0 CONFLITO
NO JUDICIÁRIO ARGENTINO

BUENOS AIRES; 10 (FP) —
O Dr. jVlfriKlo Ornft*-, Presldoh.
te. da COrto Supromu. quo acdomitlra, u S rto oorrarite, cm
sinal do protesto contra u roor-
isanlzacao judlelftrlu cfotuadii
polo Govôrno, retirou mou po-tildo de demissão, por solicita.
r.iio do Presidenta Frondlzl. o
condito quo, desde eiufio, bo
verifica entro .. Executivo e o
«liiillcldrlo, estaria, assim, «m
vésperas do sor solucionado.
Corlus nomeações tverlnm con-
firmadas, e nu doinlssOos de ai.
suns Juiüen seriam icciiki.Ius.
Sabo-so que a reorganização ju-dieiúrlii etetuada pelo Govtír-
no, durante a qual numerosos
juizes nomeados' pelo aovêruu
provlsftrlo nilo foram conflr-
mudos em huiih funçSos, unou
sensível mal-estar no selo da
niaglstraturu argentina. Orga-s,
Presldento dn COito Supromu!

nomeado pelo Governo Provlsó-no, e confirmado pelo Govõr-no Constltuolonali pedira de-lnlHsflo, enviando uma carta iiFrondlzl, na qual escreveu: "A
rnzfto de meu pedido de domls-silo consiste no ompoDrcelmon.
to da administração du Justicu,resultante da reorganização lti-illclíiila atual, conseqüente *i
prooedonela uus Intorüsses u iiostratégla partidários sOluv ....
verdadeiros Interesses dn .lusti-
«a".

A Ordem de Advogados «Io
Buonos-Alres solicitara, uo i n«.Hldenio Frondlzl, h rolntegi-iu
cão do todos ns magistrados eu-.iu dlgnldiido ora reeonheclil.i
por seus eolegus. o prOprl iFrondlzl tratou do proliíemu, «me
anicaçava eternlzar-se, provo-eiiiidn um alilsino entro os pj.deres Executivo «• JudlclArló.

HKSISTJFM A AGRESSÃO
O POVO LIBANÊS

CAIRO, 1« (PP) _ "O 
po.vo llbnnõg uombntorA com ió.

dos as suas forças a u-ji-essAo
omoi-lcona o as forças de rc.
slstoncln popular lutarflo do
rua em rua e <|p casa em ca.

sa declarou na iio!k> passadaSu.b Saiam, chefe du oposl-
çAo libanesa, anuncia o rAdlo
do Cal ro.

Por outro Inrlo, a frento do
oposIçAo libanesa publicou um
comunicado condenando ener-
Ricamente o desombarquo
americano no Líbano o acusiin-
do os Estados Unidos "de
auressAo liberta contra o LI-
bono e traiçfio aos princípios
da ONU".

QUEREM DISCUTIR
A INTERVENÇÃO

BEIRUTE, 16 (FP) — Al-
guns deputados se esforçam,
atualmente, paru obter a con-vocaçAo da CAmara em sessão
extraordinária, a íim de exa-
minar ;l questão do desembui-.
que das tropas americanas noLíbano. Um pedido nésto sen.

tido foi pusio em clrculaçãp
entre os membros da Cama.
ra, o fim de recolher o nume-
ro de assinaturas; trinta e
quatro, exigida pelu Consti-
tulçao para essa convocação.
Segundo is últimas noticias,29 deputados JA Unham assi-
nado o padido.

POSIÇÃO DOS
OBSERVADORES

BEIRUTE, 16 iFP) _ o
grupo d observadores dasíSnções Unidas no Libano e.v
po.' num comunicado u suai
posição ti respeito das tropas
norte-americanas quc -M.n.'
bam de desembarcar no Lliia :no.

Depois do ter sullontodo (|uc:"era o único organismo desig.
nado poe uma decisão do Con«!
s lho dp Soguriinçu, u grupode observudorcs declara oue,.
cm conseqüência, nâo existe

nenhuma base Justificando um
contato ou uma colaboração,
oficial ou nfto, entre o grupodi» observadores o qualquerforça nflo libanesa fora do
que pode ser necessário paruo cumprimento do mandato
que lho foi confiado pelo Con-
selho do Segurança o quc não
pode ser modificado sem umn
nova deelsAo desse Conselho.

EXÉRCITO LIBANÊS
CONTRA A INTERVENÇÃO

DAMASCO, 16 (FP) _ Cor
tos jornais, citando Informa-
ções procedentes de Beirute,
Informam que "o exército 11-
bonés JA participou A cmbul-
xud.-i americana sua oposição
ao desembarque de tropas
ameiieunns cm Beiruic e quo
o presidente da CAmara, bem
como alguns deputados liba-
neses, dirigiram ontem um
telegrama ao Conselho de Se-
gurança no qual elevam vio.
lento protesto contra esta ilu-
grame violação americana".

Delegação
Iugoslava à

. Conferência
Inter-

parlamentar
BELGRADO. 16 (FP) —

A delegação da Iugoslávia
A Conferência dn Unlíl,,, In-
tcrparlnmeninr. o realizar
se no Rio dc Janeiro, deixa,
rá esta capital uo dia li).

A delegação iugoslava 6
presidida pelo sr. Ales Be-
bler, Sub-Sccrutiirio dus Ite.
lações Exteriores, o, após

u conferência do Rio dc Já
neiro, visitará pontos do
Brasil c outros pulses di.'América 

do Sul.

PUDE A ÍNDIA A DISCUSSÃO
| PELA ONU DA ADMISSÃO
i DA CHINA POPULAR
1 . NAÇÕES, UNIDAS, (Nova Iorque) 16 (PPi - A dc- 5
; £Mg 

d« 'm,l',1rt « Inscrição, nn ordem do dln dn f¦ .„ À1" *»"¦<'»'• ''li' Goro] das Nações Unidas, do duns (, quosioosi o problema da roprosontaçao chinesa na ONU, \t o n i|ii(>siãii do antártico", <
,n,« .T*,'l?h •"!•¦••,••¦ 1A tinham sido" postos nn ordem do íuu, p lu deleiíiição liullunn, em reuniões precedentes mns í«¦».. \i i,i (ii'i(«|»uçno iiuiiunn, em reuniões pre
a questão do AnlArtlpo nAo tinha sido discutida.A (iPlogaçAo Indiana destaca, no corrente nno numm. nio.-nn.lum acompanhando seu pouldft Wo AntártlMfoi o Krreno de numrrnsas atlvldadoí 0ontlfloa-?duS.; Ano GOOÍlBlco Internacional, o que serio prtuno narn

oSon8RoKui,nnAuWr "tÔr'1" «4"S SSoesMMkiuo Born.utilizada unlcnmonto com òbiotivos nneificriò
l o em proveito ,|, uViu H humanldnde. Pndflcos,

INCÊNDIO NA CÜPULA
DO OBSERVATÓRIO DE ROMA
ROMA, 16 (FP) - O Pro

fexsor Giuscppe Armelllnl,
ex-Dlreior do Observatório de
Roma, faleceu, na noite pns-soda, em consoquincia de um
colapso cardíaco, «o ser Iníor.
mado pelos i.i.r.bciros, que ;i
cúpula -io Observatório, onde
(lc icsV.ln com sua família,
esiav. cm chumus.

O i i( éndi,, (rn motivado por
uri eiirlr-clrculto supostam.>ti

local, a fim do combater o Incíndlo. O aluai Diretor daObservat-Vo Profossór Cl nl-
no, que, juntamente com sua,
família, também reside no!
Observatório, foi ligeiramente
intoxlt-odo pela fumaça des.
prendida pelo incêndio.

O Professor Giuseppe Ar-
melllni nuscôru em Roma, em
1887. Foi professor do astro-to na cúpula dc madeira cm nomla na" Universidade' do

quc sc encontra um telwcJ. Roma, c fazia parte du Ani.
pio. Numerosas viaturas dc demiu Ponllíiclii. Deixa --U
bombeiros Se encontram no I umn obra clentlflcu votumbssi

Não Permitirá o Iraque Nenhuma
Intromissão em Seus Assuntos Internos

Afirma o Ministro da Instrução do novo govêrno — A revolução não é de inspiração estrangeira

Estuda o Governo Argentino
Á Situação do Oriente Médio
BUENOS AIRES, AG (FP)— Quinze operários morre-

ram, dez ficaram feridos o

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAKIT1MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
Para Deputado Federal

WALDIR SIMÕES
.__ Para Vereadores

ARMANDO MAU E LUCILLO MACHADO
FERREIRA

dois (islâo desaparecidos,
quando desmoronou, na lo.
culidado de San Justo, a .'li;
quilômetros desta òapirál,
um edifício de cimento ar-
mado.

O acidente se verificou
quando os operários comcyu-
vam a desarmar os ancer-
ces de madeira que còndleiõ.
navam as vigas de cimento
Nessa ocasião, trabalhavam
ncfile cinqüenta operái-ios.
Opinam o.s técnicos quc as
fortes chuvas caidas nos úl-limos dias solaparam o.s íun-

determinandodam.ntos.
tragédia.

QUADRUPULOS.
NA ESPANHA

MADRID. llj (FP) . Uma
madrilena de '26 anos, Car-
men Garcia, deu à luz. na
noite pussada, a quatro crián
l-as itrcs meninas e um me-
nino), a mãe o os recém-
nascidos, cujo peso médio ,'•
de dois quilos e meio. pas-sam bem. O paj pretende as-
sinalar o quudrupulo batisa-
do por um desfile dc moloci.
eletas nas ruas da capital.

I'.\.MASCO, lil (Fl»)
li \>iiii(-ào da li-at|in- nua ô. ul*
sc.in.tiin nu-, ile in>pu.M.-n«r u«-
UtiUKcini, t' -ini, imtttiinMiU in-
iiniu", .i.iiin.u ii Sr. Julier Kl
(Mtiiir, .uiiii.-uf ilti liirttnu;ati
Cúlillai ua nava Üovôrho Iru
i[tiL*UKCt »ui üuuluruç&o nu jui -
lllll "Al Alam",

i ) Si-. Kl 11 nar, i|i:t' w un-
COIltVll ÍHIUUllK IllC tjll) ÜUlIMb*
-,¦•:. uurutouuniau; "O Uxmnu i*í
•jiiHliliiui' «iiiu.slúii i|iie uilerutS.'
nu llii.|Uu «'• «ím iil«'ii(l:i ilu tío-
vOímio fapuutr lr;ujuui;.*-u( (ju.ti. ,
tiMi'!' pUtÔtlCUl i | -LI*.- -«¦ TiillliirSM. í

. üireltii de -« iinineuli nas '¦
auf.-irn-s dc lni»|lio iniint^nKi
:i Cartii e u» pniu'i|i)i'.- du u.\i
* I iciLlltlu i* iiirtlllin» lt«t-i-;i 'r
guui/Aiqílu inu-i uuelunni, >¦ i;u-
z:i. :i êSsu titulo, üe lüdii sun
fcyheniüiH v (tu suu tiitítlpi-nduii ;
«¦i.«. s. u (.iuyüriiu 1'úpumr :u,i- |
im ile uflrniiii' sun Cirmu vam). \
liu;àd <!<• reHptMtur hlui> ubri- I
u;tt:0ti,s ani rclugÜL/ ú f.).\'L'". ;

Pur outro Imi... ••¦ u entrevir-
iu ü.vcluaivu oonctitüüu u mnii {
uiíênelu loéiu ilu iniiir iiuv«V«>. . i
sr. Kl Oiimr Ini urinou ijiiu "ii |
ruvulucao ilu Iniiiii'.. '.iiiim sulu
imuitvilliusiniinnto prüputudu
vuleniJu-se ilns e\|iei'léileiiii« I
preeeüentes «lu Iraque e du lie. !
Iiíbilcu Árabe liiililu".

"Foi assim", ileclai-uu u »r. I
Kl Otmir, tiuo a revolução con-
>ewulu. com iitnn preclfí&u tun-
Hurprecndeu o mundo, derrubar
u ceàleza, iiisiiiiiíi- um Consi •
Um de Suberanlu, reformui' os
«itieiais iiulesejftvels, e i-elnle-

uiiir ps ofioliils nue
ilu retoriniiOi» pelo

(llllllllll si-
llllllCU II—

Apúri dücturur quo "O Coii-tV
ilu do Suiiciiiiiiii er*í coinpui-1'i
ui» !¦'•..-¦ ituliditdi.- [iitcgi*au o
iTjtit.u.t.-". u Aiinliítro do rari[íi«
iitirnii.ii: "O novo urglmn renr-
t;ut*n'i ir^ittu ;í.1o uoiTOmpldu ic-
u.iiia |> ms .(••iiiii«..s iniperllllls-
Utíí i|iii' >«• áucedarum no fi.i
,|ii«.. .« iillniiurA suu iiulltlca e.\-
terna uoin n (\i\ UAI), u fim
dü cãiis» >lidar a posicAu dn na-
.•i"iiaiiMno ftrube".

Killiiilzaildo, u sr. Kl uni.ii
decla tu u C(Uü se muiitívüra um
.¦¦mi pi com ,(i novo Governo
iie i]Ut tí membro, e quo estava
õlu em eondfcOeiá ilo iifiriniir
UUe ii situação no Iraque ur.,
-pei-li uu"." Vlujrírõl pura Uagdá luso
«lllé pisslvel, concluiu o Sr. 151
(iiiuir
A3DÜL KASSER GOZA
DE GRANDE PRESTIGIO
DAMASCO. 16 (FP) — O

general Abdul Iwrmlm Kas-i rádio, vingará nossos heróis
ser, chefe do novo governo ira- j imortais que o carasco Said e
qtliano, é «».«.jiiiúiio de Alei, j seus acólitos executaram em- «ifii.iia esta manhã I 1911, Que a maldição o acom-

Al Falh i.i". que lor-jpanlie até o inferno, como o " acompanha sobre a terra".
A r.ldio de Bagdad ttansmi-

te sem Cfssar música militar,
interrompida somente pela lei-
.lüra (ie. proclam.içõcs, de men*
sagens de fidelidade prove-
nientes de várias unidades dc
exército e de corpos consti-
tuidos iraquianos.

üncgeu a Hora de
Comprar Barato

Artigos cie lá
Blüsltllíus de tu para meninos e i

; iiiuíljiiuü p.-jt;íi.s nu ti uu vistos Blu* J! .iues üe euuru »i ure^os especiais. I
[Cuecas, rumisiu. rui eu.., u«. indo
! ;i|iu h lirecus «jsii ¦..-uns uiiiiia
; ipuriuniiliido ouru ruveiiüuuüies.M
! Amuur.v Ruu Uu .Vilaiiu..^u 31S |l" 11'iuui Utu Vinte ue \otii,
j 1 loja Uua JUSÉ .MüUtlfiu ^ftli-A. ¦
I uu Peoliu Av Nilo Pecaiuiii 27H.

Caxias, E do Rio

na Síria
o jorna1
nece alf-uns esclarecimentos
sobre seus antecedentes e sô-
bre sua carreira.

Kass m Maksoud, pai do ge-
neral Kas..«m. também prigi-
n.uio do Alep, alistou-se na Lc-
glão Árabe, tonnada na Sirla
durante a Primeira Guerra
Mundial, para libertar os pai-
ses árabes. Juntou-se, em se-
güida, ao rei Faycal, que su-
blu ao trono do Iraque.

Quando, em 1941, Rachied
Aly Keilani dcsCcchou seu mo-,
vimento do insurreição; Kas-'
sem Maksoiid deíendia a guar-!
nição de Mossul. Bateu-se, en-
tão, contra as forcas britãni-
cas. Preso num desses com-
batts, morreu na prisão.

Seu tilho, Abdul Kasscm,
de 39 anos, general com cur-
so de Estado Maior, já se des-
tácará recusando-se a òbede-
cer, quando na Palestina, às
ordens de Noury Said e do l(|
príncipe regente Abdul 

piam,.;Ü-Jf>.^Waiõ de iniea,,,-,.Goza, segundo o jornal, de• "" -"¦¦'
popularidade

Condena a Imprensa Mundiala Intervenção dos EE. UU. no Líbano
16 fS-P>  f, ,,TWn«- ^„-J„ -_.,.

grande popularidade, tanto
nos meios militares quanto
nos civis.

A MORTE QUE MERECIA
BAGDAD. 16 (PP) "O

cão fiel do imperialismo cn-
cohtrOu a morte infamante
que merecia", declarou esta
tarde à emissora de Bagdad.'!
captada em Paris. i

"Essa morte, continuou a

ELEITO 0 CC.
DO S.E.D. DA

REPÚBLICA
DEMOCRÁTICA

ALEMÃ
BERLIM. IU il«*pi _. ..fo

gundo o resultado das eki-
cões que se desenrolaram
hoje du manha n0 V Çon-
gresso" do Partido Socialis.
tu Unificado (SEDl da R.

LONDRES, 16 (FP) - O «Man-chester Guardian» condena, sem rebu-
ços, a intervenção americana no Líba-no. «O desembarque de «Marines* é,contudo, segundo o jornal liberal, umaloucura desastrosa». «Não se pode dei-xar de concluir, diz o articulista, que o
govêrno de Washington foi tomado de
pânico. Os baluartes do Ocidente des-moronavam... era preciso agir, fazer
qualquer coisa. Agora, porém, é quese faraó as contas. Mesmo que os óleo-dutos permaneçam intactos, mesmo queos soviéticos não explorem a loucuraocidental como fizeram em Suez, mes-mo que não advenha o pior, os EstadosUnidos terão perdido tôda a estima de
que gozavam juato aos povos muçulma-
nos. Não restam k América senão ami-
gos cujos regimes estão condenados àsorte do rei Faruk»,

WA ALEMANHA OCIDENTAL

PARIS, 16 (FP) Alemanha - A in-tervenção das forças americanas no Ori-ente Próx!mo é acolhida, por tôda a im-
prensa da Alemanha ocidental com asmesmas crítica» e reservas que o casode Suez.

«Dir Welt* (independente de Ham-burgo): «Se os soviéticos forem hábeis,
pedirão à Assembléia da ONU que sc
pronuncie sôbre esta ação e se a ONUintervém novamente, as tropas ameri-canas não terão outro remédio senãoembarcar novamente. Não será uma vi-tória política para o Departamento cieEstado. E dizemos «se* porque estamosa beira do abismo».

O «Koelnische Rundschau» (tendeu-cia governamental) pede que «negocia-
goes ponham fim, rapidamente, ao rui-do de armas». «Pela segunda vez che-gamos ao ponto em que é preciso ne-gooiar partindo de posições enfraqueci-<m, para tentar salvar o que ainda po-d^ ser salvo de tantos valores insubs-titinveis para o Ocidente, pois que aevolução do mundo árabe é visivelmenteirresistível**.

d^nnST ^ ZeÍtUn«» facial-democrata) ve na intervenção ameri-cam «« perda da última chance para
Ha ftoU£ea ocidental no Oriente
gfeí «Pantíiat A%eaeme &i-tuas» (independente da direita) reco-

menda um acordo com as novas repú-blicas árabes.

AÇÃO IRRESPONSÁVEL

A imprensa polonesa condena seve-
ramente «a ação irresponsável dos Es-
tados Unidos». O «Trybune Ludu» cen-
sura a Washington «apoiar com baio-
netas o regime reacionário dp presiden-te Chamum, odiado por seu povo».

O «Zycie Warezawv» acusa os Es-
tados Unidos de «zombar do Conselho
de Segurança e da autoridade das Na-
ções Unidas».

A imprensa tcht-ea denuncia a «pro-
vocação vergonhosa dos Estados Uni-
dos». ^0 «Rude Pravo» . escreve: «A
agressão americana lembra vivamente,
a nós outros tchecoslovacos, os dias ne-
fastos de março de 19.39, quando Hitler
ocupou o que restava da Tchecoslová-
quia».

VIOLAÇÃO FLAGRANTE

Oa jornais indianos condenam una-
nimemente «a agressão americana» e
se inquietam ante uma eventual inter-
vençao russa. «tO desembarque ameri-
cano constitui uma violação flagrante
do direito internacional» escreve o «In-
dian Express» (independente).

«The Guardian»' (Birmânia): «A
revolta do Iraque desfere uni goipemortal na diplomacia anglo-americana,
obsecada pela idéia de isolar Nasser e
erguer uma frente anticomunista no
Oriente Médio. .

.Vvl IMPRENSA EGÍPCIA

CAIRO. 1(3 (FP) - Sob os títulos•¦Os Estados Unidos ocupam o Libano-
L^!í!S?i?e 

" r"ü^:]m^^" lista., encontram-se as
£^S 

amer canas» os jornais egip- apoio de todoB os .,,,-,,
£««-, í ^lüi 

raCU° d° ü?ir0' Cò" :*fca»KÍ- devem sei- detidos inte

jornal, os Estados Unidos, ao desem-barcar no Líbano, cometeram o erromais grosseiro de sua história: Como
poderão eles justificar-se-ante seu povo,o mundo e as gerações futuras, se osacontecimentos atuais levarem a unia
guerra mundial destruidora?»

ATO DE GUERRA E BANDITISMO
MOSCOU, 16(FP) - O «Pravda» e o

«Estrela Vermelha» são os únicos ór-
gãos s. comentar hoje os acontecimentos
no Líbano e no Iraque. Os outros jor-
nais apenas publicam curtas informa-
ções da agência Tass a respeito.

O «Pravda» publica um grande ar-
tigo assinado «O Observador» no qual
retomando a argumentação do delegado
soviético no Conselho de Segurança,
Sr. Sobolev, escreve: «O envio de tro-
pas ao Líbano ó üm ato direto de guerra
e banditismo prosseguindo a agressão
imperialista iniciada em 1956 pelo ata-
que ao Egito. Os colonialistas não abati-
donaram seu plano consistindo ein sn-
focar pelas armas o movimento de li-
bertação nacional cios povos do Orien—
te*.

Para o «Pravda», a intervenção mi-
litai- dos Estados Unidos no Oriente
Pró-àuio agravou novamente a situação
njóta fegião do mundo e criou sérios
perigos para a paz e a segúran-ia inter-
nacionais, pois os povos pacífico.) não
podem permanecer indiferontes ante ês-
ses fatos. «Exigem que s-e ponha ter-
mo, imertiatuiiicii:«j, a essa agressão»:

•<Em todos os paises da Âsiu, umn
onda de indignação levantou-se entra
a agressão americana no Oriente Pró-
ximo» diz o jornal c continua: .Do lado
dos paises árabes que defendem .sun ii.i-'epeiidència 

doa atentado:' clo*: colônia.
iimpat.ia.t-* c c
pacifico.-'. Os

Líbano, que qualificam de agressão fiá-
grante contra o direito dos povos «à au-
todeterminação e contra os princípios
da ONU».

«A intervenção americana, escreve•Al Chaab», prova que o imperialismo
americano é a força principal que seopõe üo nacionalismo aràb-s'no Oríent-?

.Médio, após a ruina da Influência fran-cesa e ingieia nessa região, Paíalssié

ta-
-¦-, — - «... 

'o-

sa, os interesses ria paz no mundo in-
teiro».

Quanto ao «Estrela Vermelha», ór-
gão do Ministério da Defesa da URSS,
trata mais particularmente da situação
no^ Iraque. «Os acontecimentos ne-sae
país, escreve, confundiram todas as car-
tas dos imperialistas e da seus servido-
tfta O levante do exército iraqueanò,
8,'poiado pelo povo. tístâ longe de ser

fortuito. E' o resultado lógico do pro-fundo descontentamento e da indigna-
ção das massas populares do Iraque,
ante o jugo colonial e a política anti-
nacional e reacionária dos lacaios do
imperialismo».

INTER VENÇAO GROSSEIRA

MOSCOU, 15 (FP) — «Ê um ato
aberto de agressão» afirmou a noite
passada o rádio de Moscou ao anun-
ciar o desembarque americano no Lí-
bano. «É uma intervenção grosseira nos
assuntos internos do Líbano» declarou
no Conselho de Segurança o sr. Arkady
Sobolev.

NADA JUSTIFICA A INTERVENÇÃO

MOSCOU, 16 (FP) _ «O caso ira-
queaiio é um caso interno que não inte-
ressa senão o povo iraqueanò, c não
poderia haver qualquer justificação de
uma interferência estrangeira.» — de-
clarou o radio de Moscou, em sua emis-
suo em lihgua árabe,

«A situação no Iraque, prosse-
guiu o comentarista, torna-se normal, e
a população comparece às suas ocupa-
ções habituais. O trabalho prossegue
normalmente na Irak Petroleum Com
pany».

Após «er acusado a Inglaterra e os
Es.áci is Qniclos dc prccurr.rem «pre-
lexms para uma intervenção imperia-
lista no ira ,ue-, o comentarista pro-
testou contra <o encorajamento ame-
ricano ao espirito belicisía» e citou nu-
meiosos jornais americanos que pedem
ao seu govêrno intervir no Oriente Ale-
dio.

*A òpiiuão mundial -• concluiu
o uomenlariEtà, ííiJgue com inquietação
..is diversas ten! as imperialistas de
ingi-rêrieià nos assuntos internos dos
povos árabes».

tes do Comitê Central tel
aumentado dc 2li membros
(111 em lugar dc 91), aos
quais se acrescentam 4*1
suplentes, cuja composição
nã0 variou.

Durante a primeira teu-
nião quc se realiza, depoi:
do Congresso o novo Comi
té Central elegerá o Burcav
Polític0 c o secretariad'-

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVISA

Aos seus distintos amigos e clientes, quc passará a atende•los de agora em diante em dois horários:
Das 13 às 14 horas;
Uas 17 às lt) horas.

l>c 2a. a 6a.teira — TELEFONE «t>i^Mi33
Kua da Quitanda. 30 - 8' andar s/811

TROQUE SUA MÁQUINA

! >r
m

» por uma

. NOWÂ

PRIMEIRO PASSO
MOSCOU, 16 (hV) -Afirma o rá-

dio de Moscou que «a intervenção noijibano répresenti*! um primeiro passo
para a intervenção militar no Iraque e
que estava em preparo uma tentativa
mais ampla destinada a sufocar o mo-vimento de libertação árabe e a resta-
bélèçer a ordem colonialista»"'
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REVELAÇÕES- AMPLIAÇÕES
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Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos ? Binóculos - etc.
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f Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Livros Diversos, Gravuras Nacionais t
Estrangeiras e Revistas. Diversas

em Inglês e Espanhol
ORI-Kl DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DF

LUXO. AUTOGRAFADO PÈLC
[LUSTRA DOR SCLIAR ,.

ÓPERA DE PEKIN (EM ESPANHOL!

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES
COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO
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PONTE DO RIO YANOTZE AMA-
KELO). SENDO TODO ESQUE-
MATIZADO. NOS IDIOMAS IN-
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Onde Eslá Meu Assassino?
EM um ilu-. notioi iiiii-

mus comontArloi, » pro-
põtlto Mo Fornnndol, iIIhw*
nm*, i|in> u i'N|ilni ,ii;àii (|(i og,irellsmo era o principal dofol"

to «lon filmes «K-nno ator, o do
cul rus cômleól l.iniusns. Ai;ii.
rn, vendo "On demando un
liKsaKglll" mal*, no i-iiluiKl «c
a iiu*i.*..i opinião, porquo n
fita fi novamonto Fornandol
do principio au ílm. Kmbo.

rn soja Mi* um cômico ¦ l«- líiIoroiIii, a quom nao so podo
ni-f-ar grandes qualiilaili-s ait Ist Iras, nflo nos convenceu
rkita íolta, nom nos ttn rir. O filmo I- Inferior o a me*
dlocrldadc 6 resultante das lalhas do iiiRiimento o da
dlreçAo, Nn verdade, dovo sor multo difícil a qualquer
diretor conseguir alguma coisa do história tflo tola, tno
inconsistente, como aquela. Mas, com um pouquinho do
esforço c talento, poderia polo monos sor ovitadn a rc*
pctiç&o de situações. Fcrnandcl roprtlndo-so em "riirs"
antigas, próprias do cinema primaria, sustos, gritos his-
térlcos, i tudo que ONDE ESTA MEU ASSASSINO?
apresenta.

A diretriz dos realizadores,* aliando o filme dc hor-
ror à comédia, jA oslA multo explorada no cinema. Ton*
do em vista a fraqueza do argumento, seria preciso mui*
ta categoria a uma equipo paru transformar "On deman.
do un ussassin" numa obra razoável. A falta dc gasto cs*
tá presente cm quase lodo o desenrolar; existem coisas
irritantes, como por exemplo, um detetive com o nome
dn Sheloky Teimes; existem coisas sem graça, como, por
exemplo, uma armadura prendendo pelo pescoço um jier*
sonagem que se aterroriza. Até um castelo antigo foi
arranjado para dar mais autenticidade a certas cenas
dc horror. Tudo perdido.

O íilme naufraga, com ele naufragam todos os intér*
pretos, com éle naufraga todo o pessoal técnico.

VIANNA
*

Festival MA História do Cinema Americano"
Hoje às -<5, IS e XI horas (séries D, E e F) no (tudl-

tório da ABI será exibido: "Flesh and lhe dcvil" (A carne
e o diabo). História de Hermann Sudermanns adaptada
por Benjamim Glazer. Direção dc Clarencc Broto». Com
Greta Garbo, Janh- Gilbert, Ilanson (10'il).

Dias 18 e 10 — "Scvenlh Heaven" (Sétimo Céu) de
Frank Borzage, com Janet Gaynor e Charles Farrel.

AVISOS AOS ASSINANTES DO FESTIVAL

1.—.Por motit;o de força maior, a sessão do dia U (sex-
ta.fcira), horário das 31 horas (assinantes da sé-
rie C), foi transferida, devendo str realizada no
próximo domingo, dia 30, às 31 horas;

2 — Em benefício dos assinantes e por se acharem cs-
goludas quase todas as assinaturas, é expressamen-
te proibido o ingresso nas sessões com cartões de
outros horários;

•I — Não há segunda viu pura os cartões de assinatura;
por isto, recomendamos o maior cuidado nom os
mesmos. Alguns cartões, carteiras e outros objetos
que ttm sido encontrados no Auditório acham-se <>
disposição dos seus donos na sala da Cinemateca
do Museu.

PROGRAMA PARA HOJE
BRASIL NA COPA DO MUNDO — Documentário em preto-c-branco. Producüo alemã. S/Luiz, Rex, Rlnn, Vitória, Leblon, Carlocií

Copacabana, Ideal, Santa Alice e Coliseu, ás 2 — *1 — fi — s
10 horaa. Ipanema, Floriano o Tijuca ãs 33 — 15 — 17 1» L. 21horas. Capitólio às » — 11 — 33 — 15 — 17 — m 0 21 limas.
No Vitória, Copacabana e Iilenl a primeira sessão tem inicio
ás 12 horas.

OND1*. ESTA MEU ASSASSINO - - Dir. Ernest Neubadl. Co-utídla. Com Fernunilei, Maurlce Tcynacc, Noelle Noi-man. CurusoSão Jorge, ás 2 — 4 — 6 — S o 10 lioras.

DEVORADORA DE HOMENS - Uir. Tüó Duvlson. Trai-ico-
mídia. Com Silvia Pinai, Joaquim Cordero, Alberto -Memloza
Miguel Ranzano o Carlos Rtquielmc. Aztecu, Hivoll, ítiigôiicin!RosVirio, Kio Branco, ás 2 — *1 — 6 — 8 o 10 horas.

ESPADACIILM MISTERIORO -*- Dir. Sérgio Crieco. Aveillu-
ras. Com Frank Latlmore, Fiorella Mari e Tamnra Lces. Pathé
Art-Faláclo, Eskye (Tijuca), São José, Para Todos o Mauft ás2 — 4— fi — Se 10 horas.

A NOITE DO DEMON1CO — Dir. Jucques Tourneur. ComDana Andrews, Peggl Cummins, Nial Mac Cinnis. Império, Abo-UcSo, Belmar c Capitólio (Petrópolls), às 2 — 4 — fi — s e lü hrs.
REDUTO DOS RENEGADOS — Dir. lt. Ci. Sprlngsteen. Poli-ciai. Com John Lunil, Doris Stngíelon e John Archer. Odeon, Alas-ca, Guanabara, Maracanã o Icaral (Nitero), ás 2 — 4 — 6 — 8o 10 horas.
O ANJO BRANCO — Dir. Rafaello Malarazzo. Com Yvone,Sanson e Ameilco Nazari. Drama. Eskye (Meler).
O PRÍNCIPE E A PARISIENSE - Dir. Michel Boisrond.

Comédia. Em «ores. Com BriglUe Bardot, Henrl Vldal e CharlesBoyer. Plaza (a partir de 10 noras). Astúrla, Olinda e Mascoteas 2 — 4 — 6 — Sc 10 horas.
O MERCADOR DE ALMAS - Dir. Martin Riu. Drama ro-m&nlico. Em cinemáscópio o cores. *Com Paul Newman, JouiiheWoodwanl, Lee Remlck e Orson Welles. Palácio, Roxy, Madrid oImperator, is 2 -- -1 — e — s L. ;kj horas.
A GRANDE VEDETE — Dir. Watson .Macedo. Comédia Mu-slcal. Com Derci Gonçalves, John Herbert, Catalano e Zezé Ma-cedo. Metro Passeio, Metro Tijuca, Metro Copacabana, Rlvlcra,Presidente, Pax, Paláclo-Higienópolis, Nacional, Rio Branco'Meier, Engenho de Dentro, Roulien, Regência, São Pedro, Espe-ranto (Petrópolls), às 12 (só no Metro Passeio), 1,<15 — 3 25 —

3,10 — 7 — 3,40 — .10,20 lioras.

No hiiiiiiii. ii.iiiiiiimUvii dn sindii-Htii «ios Miimi-0*., roi pn.lilliaili» nm liiipnrtNiito tópico do n|ii'ilii II i-niidiilatiirn do Mnnoitl
Barccllon, Com ¦» devida vtnla, Iranicrevémo.Iu Intogralnionio:

NOSSO CANDIDATO
l;.sl,* Siinlluilii si-liipit* OVl.

lou a pnlltlca,
Jamais adulamos a linha sei*

viçai dos puxas do políticos,ansiosos do posIçOcs, Vivo.
mos sompro a nossa vida pa*cata, dependendo dos nossos
próprios osfotços o do nosso
trabalho, Mesmo porque, dc
promessas vAs, Ja estamos
cheios.

HA ocasiócs, todavia, cm
i|u«- nAo |K)doinos ficar impas.
ilvcls, (le braços cruzados, as.
slstlndo a classe se dividir 011.
tre este o aquele candidato,
quase sempre ambos sem nual.
quer expressAo ou pomlbill*
dade. Também sc nos nfi.
j-iii*.! quase criminosa a in-
dlfcronça, quando se assisto A
luta para clolçAo de candidatos
scml-alfabotlzados, sem qual.
quer proJeçAo o que se dizem
candidatos da classe musical.

Estamos vivendo uma época
om quo nAo basta a conversa,
11 boa aparência o as amizades
com graúdos.

NccessitamoH, *.elo menos,
dc leis municipais quci.-stlmu.
lem o trabalho param nossu
profissão.

Para atingirmos esta mela.
temos necessidade de um re.
presentante nosso capaz, hábil
c culto, na Câmara pequena,
que entenda dos nossos pro.
blcmas e saiba solucioná-los.

Justamente no sentido de
defender ns nossos legítimos
interesses e evitar 11 dispersAo
de votos para candidatos inex*
pressivos 6 Sindicato dos Mú-
sicos, se pi opôs escolher o
apoiar um candidato a veroa-
dor, que corresponda realmen-
te às aspirações da classe.

E encontrou na pessoa de
MANOEL BARCELLOS, o candidato ideal, que corresponde
totalmente aos nossos anseios. Culto, trabalhador, desassom-
brado, educado, fino o maneiroso, o Barcelos será dc enorme
valia para a classe musical.

Conhecedor dos nossos problemas, tem planos do ação pararcsolvè-los.
Intimamente ligado A nossa profissão, por força do sou

próprio olício, Manoel Barcelos, já demonstrou, em outras oca.
siões, um real interesse dc nos ajudar, evidenciando o sou alto
prestigio e força.

Colegas! Acabou-se a ora da incompreensão e ignorância.
Necessitamos, nas Câmaras representativas, de alguém quo nos
represente dignamente, que saiba falar c escrever, além da
vontade de trabalhar.

Vamos todos votar em Manoel Barcelos para vereador, quocie saberá ligar os nossos interesses, aos dos radialistas, nossos
Quase irniãos.gêmeos* contará com uma bancúla expressiva onos prometeu o apoio do seu parlido nas outras Câmaras.

Usemos com propriedade e critério o nosso voto.
Ao nosso Sindicato é vedado o exercício da politica, slritum-iisu, mas, ninguém c nada pode obstar quo o nosso órgão declasse subordinando.se aos interesses do scus associados, indi*

que o candidato idôneo: Manoel Barcelos.

\\ r 
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VIRGÍNIA LANE, A 1'AMILIAH

E 
mn piazor iiiiiliu grande, para nós, roglltror a nova
atividade desenvolvida por Virgínia Lano, na TV-Tu*

pi, Vesllda de i-oolliinli», comida por criançiiN, As lôrçni'
feiras, ola conta historietas Infantis quo tanto agradam ao»

ti-locpi-etadoii-s mirins, Realmonle, o mundo dA multas vnl*
Ins! Virgínia Lane, n vedolo da Praça Tlradontos, das pia-das ultra plcanlos, iransformada num delicado coolhlnho
contador do lilstórlas!,.. Cosíamos multo do programa. E,
na próxima terça-felni, nós o iiohsok loltoroí, loviuminos a
garotada até os esiinlln* do Canal 0'

8BRA VBRDADBT

J08S 
OTÁVIO, o divulgador qur melhora dia a din, man-

da diicr que "foram tantas as reclamações dos Idas-
pfftatloits t/muniu da mudança do elenco do "Carrous-

sei", que u direção du TV-Kio resolvi 11 lançar um novo pro-
grama com aqueles artistas". Acreditamos que seja vertia-
tle ti parle referente il resoluçõo tomada pela dirvção dtt

TV-Ilio. Mas, lt nha pucié-ncUi, José, nÚO ticrcdilamus na
história das reclamações. /*," llCüCSStlrlo não fstiuteer que tln
elenco do "Carrousscl" fúilãm pariu Oarmlnlin Mascare-
nluis. o Norma Denguel, Por quo haveria alguém de rec.la-
mar a ausência deliisf

LOUCURAS...

DORIVAL 
CAYMMI é o autor du samba "Só l--oueo". JA

ouvimos dizer que O baiano eslá louco da vida com o
Cuuby Peixoto, O cantor gravou "Só Louco", mas liz tais
malabarismos vocais, que deturpou, completamente, a obra

do Cuymmi. Na sogunda-lelra, na Rádio Nacional, foi a
voz do Violeta Cavalcanti cantar "Só Louco". O locutor
anunciou que a Violeta, além do Caymml, ora a única pes*
soa qu« sabia Interpretar o bonito samba. Acontece (pie a
Violeta cantou errado, íol gritando, logo do salda, "só lou-
ca". Adaptou a letra ao sou sexo. E não podo fazer Isso.
Ary Barroso ostá cansado de reclamar contra tais adapta*
çõés. So o Ary souber quo a Violeta anda trocando o sexo
da composição do Caymmi, vai fazer quílxa ao baiano. Por
que, so esporte é com a Continental, "onda" «• com o Ary.

UMA POR DIA
Ataulfo Alves. falando

sobre o "rock", em cnlrcvis-
Ia concedida ao repórter dc"O Scmannrlo", José Vnlen-
yi Marinho:"E o "rackrirolt" 

que slg-
hlflcn, afinal dc contas! NaJ
du. N.iii rem .«cijuer qualquer
ligação com a música nc-
Uru norte-umericann. E ape-
nas uma sucessão dc ester-
tores históricos dc uma ;u-
vontade desvirtuada pcln"cócntlzaçõo" dirigida."

L.^,.t\ l.n\Vi«v/i.iii.i. coiiiora
paulista, da gravadora HGB. cs-
tá preparando um novo LP. de-
pois c/c fer perdido u voz, du-

rante algum tempo.

I 
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! HOJE, PELOS CANAIS k' iuantó? vó Neve
1 _.„-.„ 20,00 — Repórter 19,00 — Cartas, criticas o1 CANAL (, 20,15 - Vôo 21 comentários
| 12,00 — Meio-dia 20.45 - Teatro «Io Novela 19.23 — Reportagens Alo-
, 12,45 — Rancho alegre 21,05 — Espetáculos Tono- mãs

13,30 — Tele-vespertino lux IO.õO — Nosso informa-• M.00 — Programa infan- '-L*r>0  Reportagem tivo'M 
til Duca] 20,05 — Rio om foco

14,30 - Colégio ,1o ar 22,10 - Teatrinlio TV 20,25 - Jóias mus.cai.s1.O.00 — Boa tardo Cáss-io -2.40 —Falando tranca- „„„
Muniz mente 20'™ ~ Ar>' B*vr™ °

16,05 Atrações selo de CANAL 13 *seus calouros
ouro 13,15 _ Cino-TV 13 21,2a ~ Cruzeiro musicai

17,00 — Sessão das cinco 17,'l"i — Cihemínhà mirim 21,5õ — Congresso em
18.00 — Sabatina Maizena 18.05 — Atualidades Es- Revista
18.35 -- Clube do ticia tudantls 22,5õ - Professor Bcv o19,30 -- Quanto valo? va- 18,33 — Historias da Vo- Uka

ELENCO FEMININO

Para as iirogramações ao
vivo (estúdio e auditório), a
Rádio Vera Cruz conta com
um elenco feminino compôs-
to das seguintes testrêlas-,:
Aiaíde Costa, Marlon Duar.
te, Nélla Maria, Paula Pé-
terson, Jucllu Silva. Alcina
Silva Linda Rodrigues, Ma.
ria Helena, Marina Martinez,
Ione Ever, Míriam de Souza,
Marta Campos, Jurema Ja*
tobá (pianista), Licia Conde
(atriz o locutora).

INFORMATIVO:
1. ELDORADO

Do segunda u sábado, a
Rádio Eldorado transmite
cinco edições diárias do «In-
formntivo Eldorado-., com no
ticias do exterior fornecidas
por agências telegráficas o um
resumo dos principais acon-
tecimentos do pais. de acôr-
do com o seu serviço próprio
de imprensa. O -.Informativo
Eldorado» vai ao ar às 9.00,
12.25, 15.25. 17.25 e 21 horas.
Aos domingos, «luas edições
As 12,25 o. às 21 horas. Êsso
setor do noticias du Rádio
Eldorado ostá entregue ao
jornalista Renato Guimarães
com a colaboração do Pred
Pinheiro e Otávio Vilard.'

. NOTAS DA XV-RIO .

••• Ary Barroso e Paulo do
Oliveira prometem para bro*
ve o grandioso «sliow» que
e.slão montando 110 Canal.
13.

* Está em cogitações a for-
mação de um corpo de baile
efetivo para Noite de Gala"»
nos moldes do '-Rádio City
Show*. Seriam quarenta íi-
guias.

* ESPORTE IHOEPEÍIDEMIE-A-
Cômoda Vitória do Alvorada

Batido o Amazonas F.C. pela contagem de 4x1- Domingo, jogo com o Jaranjeiras de Inhaúma
Embora jogando com sua

equipe desfalcada de vários
valores, o E. C. Alvorada, do
Encantado, continua firmo
na sua trajetória de vitórias',
tondo domingo, frente ao Ama-
zonas F. C. o? São Cristóvão,
conquistado outro expressivo,
triunfo, desta feita por 4x1.

A peleáa náo chegou a
agradar o grande número de
torcedores que compareceu ao
campo do Alvorada, uma vez
que o Amazonas, apresentan-

dré o Célio; Carlinhos, Ce-
zar, Tião c Cascudo.

Na preliminar resultou Gx3
para a equipo de aspiramos
do Alvorada.

E. C. ALVORADA X
LARANJEIRA F. C.

Domingo próximo, o Alvo-
rada receberá a visita do La-
ranjéirás F. C. de Inhaúma
para realizar um "match"
amistoso onde o clube alvi-ru-4U'-r u numíiuiitt-*, ajjicãtrmait* anuoiuou uiiut* u uiuue iijvru

do uma equipe fraca e bastan- bro presidido pelo desportist
fiT. rl flOanfltACI rl frti nrvinln R t 1 K/T» »1 ri 0'inliniTH i ttnn.tr* «sil

UNIAÜ NACIONALISJA DEMOCRÁTICA DUS MAIíitiMOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
Para Deputado Federal

WALOIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MIM £ L^LLQ MACHADO
FERREIRA

0 Nacionalismo

te desentrosada, foi ampla
mente dominado pelo seu an-
tagonista.

A EQUIPE
VENCEDORA

a equipe (lo Alvorada for-
mou assim constituída: Fer.
nando; Kil o Pinho; Luiz, An-

Rubens Santiago, espera con
tar com todos os seus joga
«lores.

mmJBm>wmwmmW^ >
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.A valorosa reprènc
boa atuação,

ntdçüo do Café Pnllietu V. 0. que teve
domingo, frente au Begôniu F. C.

EMPATE SENSACIONAL DO CAFÉ PALHETA F.C.
Boa exibição do Begônia F.C.

Teses da Bancada

Declararam os nossos visl-
tantes que a atua] diretoria da
entidade secundarista paraenseé composta por jovens náciona*
listas. Foram eleitos com uma
votação espetacular, superior
«o dobro da obtida pela chapa-• eontrârla. Portanto, afirmam

;que, no Congresso, a posiçãoria bancada pnrapnse ser a,
•empre, do defesa intransigen.

te dos postulados nacionalis-
tas. Aliás, em Belém do Pará.os secundaristas organizaram
um centro Estudantil Naciona-
lista; Tambem foram lançadas
as bases de uma Semana Cul-tura!, com um amplo progra.ma de palestras feitas por in-tolectuàis de Belém, abordan-
do problemas regionais.

A bancaua aos secundaristas
paraenses apresentará um tra-
balho sobre o ensino agriiola
em nosso pais. Com vefenm-
cia ao projeto de lei das Dire-

trizes de Bases do Ensino, pro.
porão os estudantes do Para
algumas emendas julgadas ne-
cessárjas

Campanha Vitoriosa

A Visiia de Dulles
Falando sóbre a anunciada

trislta do sr. Foster Dulles.
nossos visitantes externaram
«eu veemente repúdio à íigu-
t*a do Secretário de Estado nor.
te-amerieano. Acham, tam-
bém, que nenhum proveito, pa.tá o nosso pais. Irará a via.
gem do Dulles.

REPÓRTER

Ao contrario do quo ocorre
no Rio, onde até a bem pbu-
co tempo, os secundaristas es-
távam praticamente desdrga
ninados, om Belém «lu Pura o*
ginasianos são os que lideram•s grandes movimentos ostu

o go-
Barata.

oantis. Recentemente
vernadüv Maga Ihaes
em virtude da força tio movi
mento estucíantii organiza-lo
teve que recuar em seus in
tentos de majoração do preçi
Cas passagens.

EXCURSfONARÁ 0 AZ j)E 0ÜR0 F.C.
Jogará domingo na cidade Mineira de Piràpitinga

Conforme estava programa-
do, realizou-se na manhã dc
domingo último, no campo do
E.C. Brasileiro, na Praça do
Carmo, o tão esperado encon-
tro entre as representações do
Begpnia F.C e a do Café Pa-
lheta F.C. Numerosa assistêri-
cia compareceu ao local do jo-
go. Boa foi a peleja disputada
pelas duas agrem.ações, tendo
o resultado final sorvido para
premiar os esforços das cqui.
(rs iitisiantes dentro do gra."U.do.

QUADROS
As í.m uli '- estavam assim

-. PALHETA: Edu.
< ..: . iva e Salvador; Ma-

i.òel, Walmir o João; Vnladão,
irroldó, Hclcio. Denil e Elsió,

.:• ::'ONIA: Pio; Barata e. Ca-
reca; Me.ado, Caveira e Caô-

v

lha; Sabará, *jôca, Augusto,
Gigue e Manoel. Os tentos fo-
ram consignados por Haroldo
para o Palheta e Seca para o
Begônia.

GENTILEZAS
No inicio do encontro, liou-

vo troca de gentilezas no cen.
tro do gramado, tendo o capi-
tão da equipo do Café Palheta
F.C ofertado uma flâmula ao
Begônia F.C.

AGRADECIMENTO
A Diretoria do Café Palheta

F. C, por nosso intermédio,
agredeeo penhoradamente às
gentilezas da direção do E.C.
Saican prestigiosa agremiação
local, colocando à disposição
de seus jogadores e diretores
as suas instalações.

TELEFONE
2285*18

O A; de. Ouro I'. C, simpá-tico agremiação dn Rita' .José
dós Reis (Inhaúma i, esttirsio.
nará sábado próximo á cida-de mineira do Pirapiliuga, on-de em peleja amistosa, oiifren*
tara, no dom.ngo a torto re*
piMsenlação do Unidos de Pi-rapitinga F. C.

O "match" entre e^sat, duas
prestigiosas agremiações estásendo aguardado <-*"m oxpdcla
Uva pelo põhiii , apilin
guense, poi*- m* , nncotejo entre ,iu.i> e«|uipt-.*, *.-:i
tegorizadas e que reúnem em

UUsuas fileiras valores do liboi amador riisnéiro c carioca.
A d.'1'.-ya:,, o do Az oa utiruF. C. Sígtiiià peia noiic do só-bado em ônibus especiais, ¦¦¦

assim cuiic.iliiiun. úao, j,.liu Ptr.eilo, vic*. ^_u. .e,,.t. i,.Az <ie Ouro; tesoúreiru, IssaüBorges; diretor de esporte,
Hélio Cardoso; Técnicos Ade-Kno Ribeiro o Oivaído da Con*
i-eicâo Jngàdores- õor.achi-

UUU

iaii

Aiaii iVXuruu. Aiüajt'1,, NÍIU*

• iho. Noziíiífü, Caca,
Getúlio, Silvio, Braulio, 

* nho, Osmar, Edson; Ueisún,.\lü's,ò, Herminio, Liiído. .••••¦.i. üscario o China, còm á¦ gaç.iò tio ciuoe aivi-rubrò
a..ycu üüguiia uma 1'egiUo ue

.O.cedores íiimpatizáríies e se-illípi-iías Lom;j.ji-ieiHes do De-
parlamento Feminino do Azoo Ouro. Especialmente convi-laoot .- gtiir.lò os nossos

•'.*.- ciérgio •
. -.n.ii

**.u cmioca amado
•ii«a.

Esfvorom em nossa redação
is estudantes Acyr Castro t;

\Va ..-ii Munteiro, componentós
da delegação paraense ao XI
Congresso dos Estudantes Ho-
cundários, que será realizado

Estudantes do Pará em Visita à Nossa Redação
nesta Capital na semana com-
precndidii outro us dias 20 e
27 do corrente. Os demais de-
legados, já que a bancada pa*ràense será composta de 10
membros, no* momento em qüeestivermos circulando, já de-
verão ter chegado ao Rio

Acyr Castro é o Secreta-
rio geral da União dns Estu-
dantes dos Cursos Secundários
do Pará. e será o líder da ban-
cada. Walcir Monteiro é o pre-s.dente do Centro Civico Esta
dual Paes de Carvalho, além
de sei o secretário de interioi !
43. ÜECSP i

MILTON
DE MORAES

EMEKY

*%\ i
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tiOuoitu jl j./.*ioi.yii.jí.. j/.i.S, iuii.ii' Qüe, /-:.«.'.. •
! fe, é uma uva, ai aparc-e devorando um cacho, (Jurios

; Machado quiz contratá-la pura o stu elenco. Concluía pe-
diu Ut mil cruzeiros. Nada jeito. Uva muito cara.

# •

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-21^2 - "üm Casal entre jAspas" -- às 21 lioras. Aos domingos, vesperais às ló no jras. Sábado: sessões às 20 e 22 horas. j

TEATRO JOAO CAETANO — -13--127G - "E" tudo 1
Juju-Frufru" — revista de S. Sena, M. César e Boiteux j

iSobrinho. Silva Filho, Eliona, Mercedes Batisla e scu
bailado folclórico, Elionot and Jackson.

TEATRO DA MESBLA — 22-7022 _ "Calúnia" de
Lilian Melmári. Apresentação da Cia. Tònia-Celi-Autran.
Vesperais: quintas e domingos às iii lioras.

TEATRO SERRADOR: — Ü2-6-U2 _ "Timbira" de Luiz
Iglézias, às 21 lioras. Vesperais quintas, sábados e domin-
gos às 16 horas.

TEATRO COPACABANA - 57*1813 - "Gigi" de Co-
lete, numa adaptação do Anita Loos. Desempenho de Su-
zana Freire. Hehriíte Morineau e oulros. Direção de Lu-
ca e Tena. ás 21,30 diariamente. Vesperais às ló lioras,
às quintas, sábados o domingos.

TEATRO RECREIO 22-sioi _ Fechado,
TEATRO DO LEME ~ "Tem água no Biquíni", re-

vista. Com Celeste Aida o Lia Mara.

TEATRO JÀRDEL — "Garotas em HI-FI", Cole e
sua Companhia, às 20 e 22 horas.

TEATRO DULCINA — 32.5817 — "O processo de
Jeus", de Di:go Fabri, Com Dulcina, Conchita Moraes,
Vara Sales. Odilon Azevedo o os alunos da Academia dc
Teatro. A's 21 horas.
vista, com Saluquia Rcntini o Ubi Viana, A's 21 horas,

TEATRO CARLOS GOMES — 22-75S1 — "Bom Mes-
mo é Mulher". Revista, com Virgínia Lano. A's 20 e 22 hsTEATRO RIVAL - 22-272} _ Fechado.

TEATRO ZAQUIA JC*Í!GE — "Fruto Proibido, re-

i<

Estréia do -.cliallet» Soviético
Com tódus as acomodações do Teatro Municipal toma-das por um público entusiasta de "bailei", estreou com

pleno êxito o conjunto "Estrelas do Bailei- Soviético" queora nos visita.
O programa, bastante variado, deu ensejo ao pequenogrupo de mostrar as suas liu bilid (ides, lan to no bailado clãs-sico, tradicional, quanto no bailado típico russo e no gê-nero mais moderno. O primeiro número — Chópinianaapresentou quatro figurinhas dc sonho numa coreogra-

fia leve, ésvouçando em meio a véus azuis.
Outro número qua arrancou aplausos foi "Sinatle", no

qual aparecem três homens e uma. jovem, misto de bdílari-¦na- e acrobata, numa cena muito viva e sugestiva. Um "pus-
-de-qualre" do Lago dos Cisnes, foi dançado divinamente,embora, por apenas três builarinus perfeitas, seguras e gra-iciosus.

Uma dança óossacu, apuesenluda por dois jovens, te-ve de ser bisada. O número, porém, que -mais agradou na,primeira parle do programa, foi, indiscutivelmente, "A
morte do cisne", interpretado magistralmente por EteriChaoiikio.nl-. Apanhos, bravos e muitos pedidos obrigarama notável artista a bisur o seu número. Os ufieionadosdo ''bailei" comentavam no intercalo que jamais tinhamvisto interpretação mais soberba que a de Eteri Chabu-leiam.

O conhecido "pas-de-deux" de D. Quixole, deu novaoportunidade de Vera Zígnadze ê Chábulciani de exibirem asua classe dc grandes bàiralihos.
A segunda parle — depois do espetáculo a parle doscomentários e das exibições de moda nos corredores —

constou opinas do bailado moderno, coreografia de Chabu,k-iu-n-i, inspirado no "Otelo", de Shakeaspeare. Um lemabastante difícil num cenário modesto, admirúvelmente re-presentado por um- coni junto excepcional, conseguiu enio.cionar a, platéia. Chabúkiani foi um Otelo impressionantevera Zígnadze foi- a Desdêmona pura c frágil, fukaleusch-vili. /ot um lago demoníaco.

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
apresenta a seus leitores o livro de Anton
Semionovitch Makarenko, um dos maiores
educadores que o mundo já teve. Seu título

de origem é "C0KSELH0 AOS PAIS"

Ao editá-lo aqui demo-lhe o título de:
"0 SOCIALISMO E A EDUCAÇÃO DOS FILHOS"

ÍNDICE DO LIVRO EM QUESTÃO

..., v..e»! ^utr
Ainuury oterece uiusoüs t Puiu-«n yaia luuus us preeus è lama-aiius. Cuberioriiti , purui ue U'r-j-Jj.uü UlusCos xadrez ae Ia CrSriu.00 Ulusues irículliitj cum man

,.i 200,00, '.ÜO.ÜO e i>0,00 i_asa-iiiiíiii.s ue iã .t.iia mtnihüíi e me-- '.'ii« u.. AUaiiueiia ai» -
tu; -mie de annl },¦y**"  i" inundo •'oli-A. naremiu A-, .\,,„ feçanlia U'i<à, Ca-Wt», c. au Küi, .

NOTA SOBRE O ACiOR .....
9°^SÕES GERAIS DA EDUCAÇÃO FAMILÍARA AUTORIDADE DOS PAIS ^t
A DISCIPLINA '* 
OS JOGOS 
A ECONOMIA E A VIDA FAMÍÜaR
EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO 

"V—.—
A EDUCAÇÃO DOS HÁBITOS CULTURAIS-"'""A EDUCAÇÃO SEXUAL .^^ '

25
39
56
71
87

un
u:tv

Preço; Gr$ 40,00
Nosso Enderêçoi

Rua üuan Pabl© Oüarte, 50 — Sotoris
(Antio-â .-us. das Marrecas,

ríEPÓKTEK P01'ÜLU{; UiM
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mUDO ONIEM 0 Z3GUEIR0 CENTRAL PIVBO (EXTRAIU OS MENISCOS)
Ao oontr&rio do que havia sido noti-

óiàdo, operou-se ontem o zagueiro Pavão,
do Flamengo. Coube ao Dr. Madeira da
Silva a extração dos dois meniscos do joe-
lho esquerdo do Jogador. Segundo nos in-
formou o dr. Madeira, o craque rubro-ne-
gro suportou bem a operação e encontra-
se passando bem. Entretanto, o reapare-
cimento do vigoroso craque, devera dar-se
somente no segundo turno do campeonato.

ww*i*^*R~'^^

EM FIGUEIRA DE NELO:

TREINARAM AMERICA 2 x 1 SAO CRISTÓVÃO

csSõ&Zito
A contra-propoHta das emissoras de telcvsão, nue pre-, lendiam pagar taxas na base de Cr$ 00.000,00 por loco

s oi rechassada pela assembléia geral da FMP, quo man'levo o mínimo de Cr? 100.000,00, reduzindo, poróm os 10' 
por conto para um leto de dois milhões,

Raciocinamos que a tabela da FMF é, até certo pon-to. ratotlvel Alô certo, ponto, porque nem todos os lonasreputados mo Maracanã merecem uma cota elevada Se-mo pouco», mas existirão. Há uma natural proporção devalores, quo o necessário considerar. Como tm qualquerespetáculo. Não atiremos por nma chanchada na PraçaTlradentos o que daríamos para uma rMia dc vala no
Municipal.

Mus o caminho mais racional c realista para o trato
f da tiucslão, quo seria o entendimento com os patrocina-dores, parece que não íoi tentado. Ao invés disso, ns emls-goras lançam-se ao recurso extremo de apelarem para oLegislativo, como. dizem, o faraó, numa tentativa, de nn-lemão frustada, de espoliar um direito Inatingível.

Somos vivamente pelo lelevisionamcnto dos joyos. Ta-canliti e ferrenhamente, a favor. Mas não vemos porque¦ os cliibss irão oferecer graciosamente, ou a troca de ma*
j jrro-i níqueis, espetáculos pura os telespectadores, com os
í melhores astros do futebol internacional, promovendo rc-
J t-Fi.K.-i para as Tvs, incrementando as vendas tios anun-
| ckuitcs das transmissões c nada. recebendo.

Insistimos que us remessas de lucro para o exterior.
! da_s companhias que patrocinam as transmiss&ss espor-
j tívns s.*.') fabulosas. O horário ocupado durante as parti-; das dc fulcbol é o que se chama na linguagem de rádio e
J televisão "horário nobre". E o horário nobre c sempre
l! mais car... cum o uso exclusivo do pessoal de estação,

tivíagliiuin utilizando as maiores vedetes do futebol do
mundo. Assim, o remédio é fazer com que os vendedo-
i-os ti.- gtizollna o lâminas para barbear deixem um pou-('Uinho mais de cruzeiros no Brasil. Que o nosso futebol

j< rócltll iir Mala.

f í •¥• # *¥¦ Yustrlek e Palestrine orientaram as equipes — Notai* — Medeiros jogou o «fino» «tt xt\
n-lombníntlo o« l....... Umpoi,AmOrlcn o hho Orlitôvío tri-i-iu*rum nu taitlo «lo ontom no cam*

PO tlt* ('miolos, |ii'i-|..ti-nnil.i-HA
liara on eotnpinmlnaoii «ls «io»miiiRii, rospeotlvamcnto, contra
o Olnrla o n.umiinexmi,

QUAonoa
An equipo* mi......,,, ,:on, nn

iiniiiíi.;iWn m-HiiIntoai

SAO OIUHTOVAO: Rumber
io, Ounilndu o Jurui* Davltli Vai-
«ili-, Medeiros o Djclo; iit.nii.it>.
li.'ll.. l..-iit>, aentvaMo, R-n-mo •
oiivnr.

.VM~~'MCA: Pompflla ' 
(Ari)..1....... b I.ilcli»; Wilson H.ililtm,

l.(.'t~nltlnN tt d Hélio; Canirlo,
Romeiro (Miguel), Lofinldn,
JoRo Carlos e Nllo (Ferreira).

aoi»s
O iii.irt.ii.ltir foi l.iaUKiir.tüu pe.

Io ponteiro Geraldo, cobrando
uma penalidade de tora da Arca.
Um tiro felin que, encobrindo a
l-arrelm, Iludiu a vlRlUlnelu ile
Pomtidla, Indo ao «tou canto dl»
reito.

<""om o marcador favorável ao

*
Bllo CrlrtOvIlo, pela oontainini
mínima, enoerrou-ne a primeiraetapa.

Na etapa cmiplemaniar rm ru-tiros i ...iMlnun couteRuIndo u «tm»
pato Rmciiii a uma Jogada Im-
porfelta dn Díolo, qua maron.i
contra, An» 45' «'.initrln ilosom*
patou, torinlnnn.l.. cm eeguldn. u
proveitoso onimlo,

EM MOÇA I0HITA:

Amanhã, o Coletivo dos Banguenses
Com vistas o compromisso

do domingo contra o Vam-o da
Gnmn.os «.proletários-, farão
realizar amanhã, fts 0,30 o cn»
saio .coletivo, anteriormente
programado' parn ontem.

Ontem, individual - Volta Zócimo - Homenagens
Assim «5 que ontem íoi leito. TREINO TÁTICO

apenas Individual, exercido Hoje, fts 9 horas, Gentil «Car.
que contou com a maioria dos ] doso reunirá suas equipes pa-lilulares.

nt~Mrt~HMMHI
&£¦.., ¦..¦¦¦¦¦¦¦¦.-¦¦ ¦.•¦.•í-:^L;l-:V, '•:;-í-:-:--li. -:^-*.. ¦'¦--"*. ... ^ . ^

ra a realização do um treino
tático .

DESFALQUES
í: muito provável que Gen.

til n&o possa contar com o con.
curso dc Jaime, Rubens o Dar
cl Santos, contra os vascalno...
Estão todos três entregues aos
findados do Departamento Mé-
dlco, devendo serem substitui,
dos, respectivamente, por Dé-
cio Esteves. Déclo e Ivan.

VOLTA ZÕZIMO
A grande atração dos ban.

guensos, para domingo, será
a volta do médio campeão
mundial, Zózimo, alvo cons-
tante dc boatos, mas cujo con.
trato termina em junho do..

«1959. nfio causando a menor
apreensão nos dirigentes do
Bangu,

ALMOÇO, HOJE
A diretoria do Baiigii oíore-

cera um almoço ao plantei, qucexibiu-se na Kuropa, em ho-
menagem ft conduta observa.
da pelos defensores da t-ami-
seta nlvl-rubra.

On cntlotCR fnrllo liidlvldu.il
nninnbn, i.nneontrnndo-eo no «ft»
....tln, mn riRtielrA da Melo.

Miini-iiitm

Moi-eoe doeinquo a atuação tio
ni<r>«.llt> en.Iotc, Moilolrna, quo Mi
i.nnMltul.i numa «ins mnlores .'I*
miras on. rninpt). Jurou o "fino"

•vi;- 1
na hicla canolia, .icrondctulo <t
iitni-tinilii .'nniii um Ifíl»

NOTAS
Devorito roíloVnr hoje, por mai«t

um ano, oh J..h.i.I..ii..- Onralndcij
Dft.lt. o Ollvnr.

Ulllioi'10 tirou ontem o p.i tle*
híhhii, podendo ,lrtaluilve, fo.maf
(lf-inlimo, conformo uon nntat-ltijOÉ
O dl', .Itll"f; l.ln...

En CtRMlbtiro Galvao:
Vitória dos Titulares Por 2xÍ

i

ZÓZIMO

ry''-- -'-' ¦.mm »'<¦»—————B—SW

mim
NOSSAS INDICAÇÕES:

Tal u ki h
> Reverie

Graça Linda — Sea Mew
Jalapa — Jacuanga

Matineê — Faenza — Urga
Evcrlasting — Neargo — C. Laurier
Olia — Las Vegas — Bijou
Unru — Anfortas — Hurok
RÁçhmmond — Damiron — Herstal
Eagle Son — Abduzir — Chileno

G^mcJlcU^ (MÊf/iM

Matineé, Everlasting e Richmmond,
Boas Indicações Para Hoje

Programa, montarías. forfaits, indicações e co-
mentários para as carreiras de logo mais no
Jockey Club Brasileiro, você encontrará abaixo:

1" PAREÔ — 1400 METROS —
Cr| 70.000,00 — as 13,40 HORAS

Equilibrada o iliíicll dc um bom prognóstico estu
j prova que marca a primeira do programa. Selecionamos:

Sea Mew, Graça Linda, Lambôa, Tnlulah c Royal Fllly,' Vamos itisislir mi Taluluh que não fêve uma corrida nor.• mal um seu último compromisso. Graça. Linda é séria rival,
« o Seu ."lo\v é u diferença entre Taltilali e Graça.

Vamos agora :io páreo em que a Reverie volta com
jj honras dc favorita. Não é barbada, mas deverá vencer de.. Jacuanga c Prosa, grandes adversárias de nossa escolhida.- Reverie. Jalapa, soh^o governo enérgico de Manoel Silva,
jj e excelente azar para quem gosta de uma quarta força.

Bom parco paru Matlriiíe. Já venceu em menos de
, 

"fi" parn u distância, é, desta ve-*,, pode baixar o tempo. 1
j Si-rii a nossa escolhida, desde que tenha um percurso 5iiormiil, CJrgn de volta cni lurnia fraca «': grande rivaí. ;. i....'iizn, «jue li-m bom cxerciiiio esta semana, é quem podo |.' surpreender no limil du prova.

Neargo, "¦.vcrlastlng; Nabab, Chateau Uuu-ier. Mister
I Jo;: p Castor, s,yo os mais cotados paru vencer. Daremos
j >. nosso voto a Kverlasting, um bom Irmão de Evorglãde,
{ liiVOfgrecn ò .a-ntos bons produtos, filhos do Eveliri, Near-i :-tu qtie vem dè soberba carreira, juntamente com Chatèítü
j LauViei', são us rivais de Everlasting.

I.i.s Vegas en. grande forma. Olia correndo uma bar.
biiridat.c. Hose Reine enfrentando as mais velhas. Bijou.
uni diatúncia ili. seu inteiro agrado c ainda a pnrellui, La !
Worociitt-LiiBaleriiia, cpmpijem o campo dus cum çliance. í;"Inruiiretnos n Olia que «Mia dia corre mais. Deverá lc- Imer a lula com Las Vegas na vanguarda. 1

. ~-o—
Aa sexta carreira vamos encontrar ires nomes em í

] evidência: Anfortas, Huroi: e Uarú. Qualquer destes po-dera vencer. Vamos ficar com o Uarú que vem melhorai--
do a olhos vistos, Anfortas é grande rival, assim como oUut-uU que vem de correr uma barbaridade em sua cor-rida de estreia.

Uamiron levou o Wilson Montanha para o «gancho»como todos sabem. Mas, éste parelheiro não ó lá o queduram, E sem dúvida um adversário nesta carreira. Vamosiitiixa-lo para dupla, escolhendo o Richimmond para ponta.volta bem o Richimmonil e deverá vencer. Como azar,...arcados o Odraco que está com toda a corda.
Carreira muito difícil <.sta última. Chileno sempre que¦ -apiircr--. vence, ou figm,.tt no marcador. Abduzir largou>"->-..i.it> un ultima vez. Raro gustíi tlu distância. Ultra-ii i.i estii bem campí volta em turritn relativamente fraca,.'.4 >• niii, esta tinindo, Kagl.. Son fisperou ésle páreo e

¦ ru°i íi,l'sone 4Uô reapareceu vencendo. Vamos mar-'. üaglB bon Win Abttozir na dupla. Chileno é rival tle¦ ssa tormulft.

1—1 Sea Mew, I. Souza .. 56
2 Terpslcore, S. Câmara r.tj

2—3 Giatja Linda, L. Rigonl &tl
•I Riúla, A. Lolto .. ,. DU

3—5 Lambòá, JI, Henrique .. bti
« Ttilulali, O. Ullôa .. .. 5li
7 Uai Masqüé, A. Nahid 58

4 —S Jolly .Miss, Não corre GO
:. Royal Fllly, 1-1. Vascone. Cti

10 Lolô, O. JI. Fernandes di

3—5 Bijou, E. Caatillo .... St" Mas Tua, Nfto corro .. G*.
¦*—G Ia Ballerlna, H. Vat-.

concelos Bs" La JlorOclia, M. Silva 5S>"' Imperata, Nlo eorro .. 6.t

--!!'? Ü-
G« PAREÔ — 1400 METROS -
Cr? 00.000,00 — fts 10,00 HORAS
(BÍ3TTING)

- :: ? :: -
"' PAREÔ -- 1-100 METROS —
CrS 00.000,00 — ;\a 11,05 HORAS

1—1 Reverie, U. Cunlia M ,
2 Jalapa, M, SUva .. .. GC,

2—3 Jacuanga, L. Uigonl .. Oü
¦1 Atalia, A, 13. Silva .. Iiii

3—5 Prosa, A. Santos .. .. Bit
0 l.azanhii, P, Tavares .. !i"
7 Fava Brava, .1. Marinho. 50

•I—ü Warkyrla, I. Souza .. 52
9 Fronteira. 11. Lima .. 50

10 .iaini... C, Paranhos .. 5í

3" PAREÔ -- 1200.METROS -
CrS 05.000.00 — as 14,30 UOilAS

1—1 MaUnfie, I. Amaral .. r..
2—2 Faenza, U, Cu.llia .. . 5-1

:i Mlralva, A. Santos .. 5s
3—4 Ol-lja, Al. Silva .. .. .,4

.". 13. Spôrlstiiai;, ll. Queiroz til
¦1—«IV lí.inzí.I, 1, Souza .. .. 5S

[Hora, I... Vieira

:l—1. Antoi-Uis, L. Rigonl" Gudrum, 11. Lima ..
- Forniigão, H, Cunha

2—M Hurok, \V. Audi-adc
Lirueum, G, Queiroa
.Marciano, I. Souza

2—0 tjaru, J. Tinoco ..
7 Cascadcr, F. G. Silva
S Jebeil, J. Graça ..

•1—9 Altimetro, A. G. Silva 56
10 Dovar, H. Vasconcelos 50" Peter Pau, A. Santo» ,. Bt>

Preparando-se para o prélio
de domingo, frente os lusos,
eetlveram em exercício na ma.
nhã de ontem os profiesienais
do Madureira, sob aa or.lens
de Ricardo Magalhães.

A pratica constou de um en-
saio . coletivo, com a duração
de noventa minutos, tcrml-
nando com a vantagem dos ti-
tularm por 3x1. ,

QUADROS
As equipes treinaram assim

constituídas:
TITULARES: C-."»**-, Êzinho

e Horáclo; Frazão, Apel e
Décio; Bira, Tiâo, Zé Henrl-
quo, Edson « Osvaldo.

SUPLENTES: Eli, Bitum ;¦
Almir; Omena, Odir e Mar-
ceio; Pará, Irineu, Manoel,
Ronald0 e Wellington.

GÔLS
Marearam para os titulares,

Osvaldinho e Bira, sendo o
tent0 dos suplentes «consigna-
d0 por Wellington.

PROGRAMA
Os tricolores suburbanos

farSo hoje individual, voltando
a campo amanha, pela m.i nhã
para novo ensaio coletivo, en-
cerrando os preparativos pnin
a pattida dc domingo, em
Kosmos.

Em Ttixtira dt Castro:

Treinaram os Lcopoldinenses
Us profissionais do Bonsu.

cesso estiveram treinando on-
tem, pela manhã, durante no-
venta minutos, em coletivo
programudo para a semana
Sfiocristovense.

Algumas ol>serva--9es foram
feitas tio transcurso do ensaio,
rom a substituição de alguns
elementos da equipe titular,
cuja oscilação t,5o está ainda
definida, mas na dependência
do apronto final, que será
realizado amanhã.

QUADROS
TITULARES: Rui, Brandão

e Gonçalo (Joel); Beto, Antô.
ni0 (Bimba) « Nico; Jalr,
Artoff, Cabrita, Hcllnho e
Chlcão.

SUPLENTES: Edir Cte Ma-
ria), Jacaré e Jorge; Valdê-
mar, Adelino e Bira; Augus.
to, Lincoln, ledo. Moacir o
Penha.

GOLS
O coletivo terminou eo-.i a

vitória dos titulares por ,">x2,
tentos consignados por Cabrita
Helinho e Artoff, para os ti-
tulares, a ledo e Augusto,
para os suplentes.

INDIVIDUAL HOJE
Os leopoldlne.tsei? prossegui-

rã0 seus preparativos, ho.ic
pela manhã, realizando indi.
vidual. Amanhã, também na
parte da mannã como dis-.
semos ncima, farão o apronto
final.

- II ? 11 -
7' PAREÔ -
Cri" 55.UUii.00
(BETT1.NG-.I

1500 METROS —
- tis lli.üO HOUA.s

1" PAREÔ -
C.-S 70.000.00

1100 METROS -
- fts 15,00 i-Iült \S

Vencedores;
Maúneé
ti'. erlasting
W.ii-hrnmond

I—] .Neargo, Al. SUva .. .. 5|.
2'l.'...i.>l,, ,1. Marinho .. ->«.

*! Kuniiú, (.i. Queiroz. .. .. fiíi
2—1 Bvorlnstlng, lT. Cuhhu '¦¦''¦

f. 1'iperinan. Nfto corri. .. "...
li K.mi.iU, 13. P. Silva 5>i

3—7 Naliab, I, Amaral ... l>
S Chateau Laurier, L. RI-

gon! >',
9 IehabC., H. Vascone. .. ãt.

4-10 Mr. Joe", A. Santos .. 56
11 Caator, H, Cunha .... òf.
12 Cruz de Àeero, F. G. Sil-

va 5t.
13 Bank, .L Barros .. .. 56* ex-My Rat

- II ? II -

5" PAREÔ — 1600 .METROS —
Ci'$ 100.000,00 - ii> 15.:|i| í-IORAó
PROVA ESPECTAL

l -1 Las Vee"*'. '' '-'ii-íliâ ."
? Fita A/sul, C Pn.-thiic.-. .i*

?—3 Olia. ... Tinoco 5:
4 Ròne "".-.ine, As/Sàíltos M

ACUMULADAS:
Duplas:
1* a 23
3' a 13
7' a 14

1—:l Dámli-on, C. Paranhos
2 Oilracri, ,1. Vielr..
:i lnijierial|s, .1. Barros ..

i!—¦1 Amlgtlój Nfio cõt'1'ü
5 Sea Prince, l. Souza ..
ii l-lei-stal, U. Cunha ..
7 tK-.l.-o. ,], Jlarlnl.o ..

ô—S Cliii.po l''lôr, \V. Andi-a-
üe

» Kl Eatiul, A. Santos ..
10 Donári, 6. Queiroz .." First iiôve, Castlllo ..

•Ml Aloderno. 1... E. Cai-li-o ..
12 Hallaò, NKò corre .. ..
13 Ulclinioiul, Al. Silva .." l-;quTvcA2o, H. Cunha ..

BEVISTA «URSS»
Ano de 1958: N-«. 1,2,3,4,5,6, 7,8, 9,

10 e 11
Preço: CrS 5,00

" VENDA NO ESCRITÓRIO DA

Editorial Vitória Ltda.
ASSINATURAS PARA O DISTRITO FEDERAL

24 números (recebimento em nosso escritório)
2'i números (entrega a domicilio)

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 Sob. (anliga rua das Mt»..

Telefone: 22-1613

96,00
144,00

~f

Canário, autor do segundo tento americam

Torneio Internacional de Luta-Livre *
*.Inicia-se Sábado no Maracanãzinhó

Nova temporada internado»
nal de «dutrallvre» será inicia-
da sábado nesta Capital. Co.
mo atração máxima da noita.
dn, teremos no encontro final
o combate entre o japonês Ta-
lceo lano, especialista também
em -jiu-.iitBii» e o sirio Molia.
med Dj aber.

Grande nomes estarão pre.
sentes- ao torneio que terá co-
mo palco o Ginásio do Mara-
cana. José Flores, campeão
português; Spartaco, da Gré-
cia, Mário Bulfone, italiano e
Taizo Watanabe, japonês, são
os grandes lutadores que so
apresentarão ao público cario,
ca a partir do próximo sábado.

CAELSON GRACIE
E WALDEMAR SANTANA

PROVAVEfS
Vai ser tentada a contrata, demia Gracie.

ção para a temporada, dos lo»
ladores Carlson Gracie e Wak
demar Santana. Caso seja ela-
tivada essa contratação, entã<|
o torneio será dos melhorei)
em todos os tempos.

DESAFiO EM ViSTA.:
O conhecido lutador Carlog

Hpdrlguès da Silva, conheci*-
como iVirgulino., especialista
om luta.livre, vem, por nosso
intermédio, lançar um desafl*
a Battini, pertencente a Ac«v
demia Gracie. Virgulino nlj*
marcou data para o combate,
deixando o dia c as bases ps»
ra serem fixadas pelo lutado*
desafiado. Caso venha ser vt»
torloso no combate, é intencãa
de Virgulino lançar um repttj
ao grande lutador João Alber.
to, também pertencente a Ac»

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

0SWALD0 CRUZ LTDA.
Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em gertA,Tintas e Madeiras. Entrega rápida e preços môdicc*-; j

Rua Caroiina Machado, 1.050 — Loja -r.
Rua Maria Teixeira, 46 - Depósito

OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DE PRIMEIRA ORDEM.

Rua Pedro Ernesto 60 — Telefone 23-44Ü1 — SAtiDK ta..

Na rua Barirl:
TREINOU 0 OLARIA CONTRA ÜM
MISTO DA AERONÁUTICA (4x0)
Contra um quadro misto da

Aeronáutica, treinaram ontem
os profissionais do Olaria.

l'A.BKO
• -lETlHÒa

*"'i IN-rjj

? I! -

Crç 115.000,00 -
-as= 17,00 HOP.AB

Placês:
Graça Linda
Reverie
EajHè Sou

.. -.. Clitlono, H. Limii OS
ii Bün*. .1. Barros -. .. 54

Abduzir. F. G. Silva .. fi.)
Raro, H. Cunha .. .. &4

í—5 Wltielbou, R. Filho .. ÍS
fi Ultramar, B. Cnstlllo .. .'.*;
í fianjó, A. G. âllva .... B.t

Õiidriihl, MSo corre .. n2
3—11 Campl, H. "."aeconcelos 56

10 .lnek Frult, D. V. Sil-
va r,4

11 Kagle ijon, A. San|os .. !'.'.-
12 MarraBohlnó, I. Souzn .. r,i

4-13 AiTíigone, J. ãlitrtíns .. '•'• l
M P.nitlniii-a ,1. iM.trinlio 54
IS Itluiaiiu, J. Tinoco .. .-. .'.4". faróltate. G Quelt-..» rs

fa'ÍM\'5^>J\,44*4^\\-4Í»4j)«S,. &ÃXW&MSBIO.te
I a barbada:
I Rtehmmoud
| o tiro:
( üai-u
| o placê:
$ Eagle Sòn
| a dupla!
I I ;i

PanHMMaMMaHBHHMHMMaM.MKrw^~~»4«wv--n«r««^^

ije Pe
BELÜNI. ORLANDO E VAVA SERÃO HOMb,\'AGI<ADÜS

ia Manhã o Coletivo Vascalno
Campeões presentes — Praticamente escalada a, equipe cruzmaltina

Este programado paru esta
manhã, àf 9 ncras, em tíão
.>anuái'io, um treino de con-
junto dos profissionais vascaí.
nos, que se preparam com
afinco para a primeira parti-
da do Campeonato Carioca.

Duverà0 toin.ii' parti- do
ehsa.n todos os on.ques do
Vasco da Oama, quc disputa
iam o Campeonato Mundial
im Suécia, ,1 qu.* luvará -" Süo
JatititU.it. ..... Iwrn nómei,). tié
l..ll.'...tiul KS.

A ':•..-. ".fio d« Paulinho <¦•
Gòíòíiél. .Ollo.* ...s litulâtêi èè.

tarf-.i a pastos, estando, mos-
nio. pràticameliíc. escala-la a
c. t £.-titi içã0 do quadro par-t o
logo de domingo, conforme
nti.-. adiantou Oradim. áalvo
imptevistos, o Va&co da Cama
úevfrá alinhar oom Barbos...
f*'t''io, lísllini e Ortutilio; Éc.o
¦ Orla-ido; Subara, Amii,

Vavá, Rubens e Pinga.
CGOUETEL AOS CAMPEÕES

Ak 38 horas, serú ofèraíiãò
'.i.n coquetel aos campeões
mundiais, Bellini, OWàfiiiô e
Vsvá, quando 1 diretoria do
Vasco dà &*m fará ènt.'í{-,a

V

!5**>^~®^>,t~<Í*-<*~«l>4~»»®-»>.^^

aèmissâo Eleitoral dos Trabalhadores de Ar
PARA DEPUTADO FtiDERAL

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Othon Canédo Lopes
WmmSôi 

;S I- ,

'ie medaMias aq.iêles craques
e jovens defensires do V»S''o
cia Gama, que se saiji-aram
sen-edores dos «Jogos Infin-
ls Oe 1958».

A prática teve a duração d*
noventa minutos, terminando
com a vantagem dos olarie».
ses, por 4x0. |

Os lentas foram maread»*
por Silvio (2) e Lula (2). ?

O quadro do Olaria formou
com Valter, Rubens e Kenaio"
Rico, Bob c Olavo; Saul. Sih
vlo, Luis, Xavier e Sidne!.

PROGRAMA
Os demais exercícios ipro.

gramados -para esta semaiui
serão cumpridos hoje e ama.
nhã. ' ;

Hoje, haverá individual «y
amanha treinarão coleti\~amei>
te, encerrando as ativldladci'
para o combate contra o Amô
rica, domingo em Bariri.

Quem Compra nu
Fábrica Paga Menos

Isto acontece no Aiimury bruta
exlsiem blusões .1 partir de Cm
100,00. Vários modelos diferente-,
para todos os pretos Fulower A>
1& pura u Cr$ 700,00, 790,00 1
SOU.00 Espetacular bíusSes x*<
drez de 15 a Crt* 83.0Ü. Pt«oo<
especiais para revendedores. Rui
da Alfândega 3lS — 1» andar,
Itua Vinte de Abril, 7 loja,.
Itua José Maurício 286-A, aa Par
nha. Av Nllo Peçanha tftt. Ct
xl-is, Est. do ttlo.

ALA ESQUERDA
SENSAÇAe DO VASCO

Mauro e Reinaldo, Componentes da ala esquerda dàjà
Cruz Preta, dâ cidade mineira de Alfenas, treinará cóletif*! I
vãmente hoje no Vasto da Gama. Ambos òs jôgadôré' Sâo
portadores de grande eartaz, sendo porísso dè se prev-êi-,
que venham a agradar a direção técnica vascaina.

JAIME ALVES HOJE COM PAULINHO

O sr. Jaime Alves, diretor de futebol do Vasco, deve-
rá avisiar-sc hoje com o zagueiro Paulinho, quando ent&O
espera acertar a renovação do craque em definitivo. ÍiuJj-liõm com respeito *o médio Laerte é pensamento âttqü*'-
le dirigente tentar um *«<-ordo p«ra . tsjtnitúrã do ft>.
vo >:omproml*o. "
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Preocupam-se os Servidores Municipais Com o futuro Político doJLK
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Iniciuda uma série do debute» nobre a íutu
ra organização polftico-adnilniHtrativa do
Distrito Federal, promovida |>ela UnlSo dos
Servidores Municipais — Quanto à necessi-
dade da completa autonomia do Distrito Fe-

deral, não há divergências

A Uniuu dos SÒrvidorei Municipais dou Inicio n lória

de (lülwips públicos sobro a futura organização pollilcoml.
mlnlstrntlva do Distrito Federal, quando fôr transformo pa.
ra Brasília à sede do governo federal. Anteontem, n noite

no suíno nobre dn Biblioteca Municipal foi realizado o pr"
meiro debate da série, com a partlolpHCAo tle servidores nur
nlclpnis p persoiialldndes políticas.

DiVKRGftNClAS

, Us debuies promovidos pelos servidores municipais lôm

(.orno objetivo cliogar a umu conolusflo sôbrc qu.il serft a tor-

mu polltlco-admlnlstratlva mnls úul ao povo carioca. Aluai-

mente existem tres tendências: lm <jh que udvogu a anexa-
-Ao do Distrito Federal ao Estado do Rio .de Janelro.outros

reivindicam sua transformação numa cidade ¦¦- Estado, en-

quanto o terceiro grupo reivindica quc o Distrito Federal se-

ja dividido em municípios, a exemplo do que ocorre com os

demais Estados da Federação.
¦»

AUTONOMIA E' O DENOMINADOR COMUM

Durante os debates da Biblioteca Municipal íicou eviden

ciado que a completa autonomia do Distrito Federal é exi-

glda por todos, como medida essencial A solução dos gra.
ves problemas que afligem os cariocas.

Salientaram os participantes do debate que nno pode
continuar a política de permanente instabilidade do govôr-
no municipal, em .virtude dos prefeitos serem escolhidos á

revelia da vontade do povo. As constantes mudanças do che-
fe do governo municipal acarretam uma constante descontl-
nuidade na administração pública, com sérios prejuízos pa-
ra o povo carioca.

Outros debates voltarão a ser convocados pela União

dos Servidores Municipais, dentro das próximas semanas.

, ^Qb^L ^B* ^^Rjl ^f^l m?\ ¦'¦¦• 1'$

ESTüMtEÍ 1ÍHEIR0S COM JK ^^i^r:^ SÜS& t ü
ronlciras. várias proíCMoru e ..Umas do 

^N«*0^*á^^teSml. dc Minas Gerais. An visitantes, tendo a frente a irniil Maria licnoveva oc oamu <-ru-,

Sscnlada. ao Chefe do Governo pelo sr. Fausto Forneça. Na foto, aspecto da visita.
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Desvio ie Ips Para a Construção de Furnas
Iniciada a perfuração de dois grandes túneis, que permitido a exe-
cução das obras principais - Em sua fase decisiva o empreendi-

mento hidrelétrico, cuja conclusão esta prevista para 19W

Dois grandes túneis ei-t.iu
sendo abertos no local da uai-
rageni do Kunws. para desvio
Ou» águas do Rio Grande, Com
16 motros Ue .largura o "00 Je
comprimento cada um, os ta-

A enfermeira, pacientemente, dú dc comer a pequena enfirmn. "Todos comem muito" - disse-nos ela

Surto de Paralisia Infantil
Continua a Sacrificar Vidas

nels vio permitir quo sejam
atacadas as obra» principais
daquele oniprooiidjnuinlo, ou se.
jarti a barragem prôprlaroonte
dlUi c a eusn do (Orca.

Os trabalhos marcham deu-
tro dos prazos previstos, ilo-
vendo » usina estar concluída
cm 1002. Obra chave do apro.
veitaruento do potencial hldré.-
lêtrlco do UIo Cirande. Puraoa
produzirá um milhão o com
mil KW. Com u abertura dos
túneis, atinge a fase dccMva
do suu execução.

A construçtlo da barragem o
du casa Uu torça está confiada
no consórcio George Wimpoy
Co., do Londres, c Cia. Constru-
tora Nacional, do Rio do Ja-
nclro. uno venceu a concorreu-
cia Internacional ba tempos
realizada.

Kneontra.se prontas tódaí a»
vias de acesso e circulação in-
lornu da obra, grande acampa-
monto do construção o varia»
iiíãtiilaçOes básicos do cantei-
ro, íorvlçoa quo a Central lílí-
dica da Fumas executou dil"-
mineiile, a fim dc permitir »«.
consórcio empreiteiro os tmUa-
lhos sem a habitual perda d-.
tempo com Instalação. Furna:
construiu ainda um campo d>
pouso u umu ponto ourn tra
vcssiíi do tílo Grande, no can-
teiro do servlçoi )ã estâ em
marcha a concorrência par.i
Cwnècimoiita de turbinas, d*-,
vendo sor aberta, om bre\e, a
concorrência para o matéria,
elétrico. Furnas JS está ligam
a usina de Peixotos por lima
linha de transmissão quc per-
mitirã a construção Ua obra

|

Registrados sete casos"èm apenas quatro dias — Nos subúrbios e nas cidades vizinhas do Es-
tado do Rio, à maior incidência — Vacina: único meio de salvação — Virus da pólio não es-
colhe idade — Hospital Jesus completa este mês 22 anos — Presos ao leito, esperam há anos
pelo dia da reintegração à vida normal—Apelo patético de médico: "Vacine seu filho!"

(Reportagem de MAURÍCIO HILL — Fotos de GUINA NIC0LA)

;us espe
.. ,(j üâ pouo* t^mo liiuuas uiuiíib tineriius uo iios-
ra um dia volta a corren como as demais crianças

W% rfe Aumento Para o Pessoal
isíribuidoras de Filmesnas

Decisão proferida ontem pelo TRT
En: sua sessão de ontem, o Tribunal Regional do Tra-"balho, 

por unanimidade, concedeu o aumento de 20 por cento
aus empregados das empresas distribuidoras cinematográ-
íJt-ail do Kio de Janeiro, dando provimento, assim, ao dissi-
•dio coletivo suscitado pelo Sindicato da corporação.

íYJo que apuramos junto a dirigentes do órgão de cias-
sc rins empregados, se as distribuidoras recorrerem ao Tri-
búnal Superior, o Sindicato fará o mesmo, pleiteando os 43

por cento da petição inicial.
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NO 
número ti}-' da Rua Oilo de Dezembro, em Vila Isu-

bel, bem no pico da ladeira, fica ò Hospital Jesus,
du Prefeitura. A'o portão de entrada vê-se uma grande fai-
xa com os diéères: "Vucinf! seu filho contra a paralisia
infantil". Lá dentro, dezenas de* meninos e vieninas, de
tôdas as idades, vivem há anos presos ao leito, vitimados
pelo virus do i>ólio. Em cada pequeno enfermo, uma es-
perança de uni. dia voltar a andar e brincar como outras
crianças. E é agora, quando um novo surto de paralisia
ronda novamente os lares cariocas, que aquele quadro cons-
trángedor deve ser pintado com tôdas as suas cores, para
que sirva de exemplo ãs nossas autoridades sanitárias e
it população.

SETE CASOS EM QUATRO DIAS

relatou o Ur. ltaul Aivee, o que
não falta é vacina, para lmunl-
luív a garotada carioca. O ser-
viço de vacinação funciona Uas
c-ito horas da manhã ãs nua.-
tro da tardo, .mesmo aos -do-
.mingos e feriados.

A. vacina í- o (mico melo
Ue se evitar que a maléstia se
alastre. A população, contudo,
mia tom comparecido, esqueceu-
Uo que a paralisia é um mal
quase incurãvel, quando entra
cm sua fase aguda. Não pos-
so garantir, mas tuUo nos leva
a crer que a elevação do nu-
mero de vítimas tenha «e ele-
vado nos últimos tempos, om
virtude dessa falta de cuidado
dos pais — disse-nos o dr. ííaul
Alves, acrescentando este ape-
lo ü população:

Procurem Imediatamente
vacinar as crianças para que
o número de parullticos não
cresija.

NA ZONA NORTE.
O FOCO

O grande númer0 do viti-
mas da poliomielite, até
agora, a exemplo dos anos
anteriores, se registra na
Zona Norte e cm cidades do

Nesses últimos quatro dias
nada menos de seto crianças
foram InternaUas no Hospital
Jesus, jâ, eom a doença em sua
fase aguda. Vieram Ue Nilópo-
lis (duas), Niterói (duas), Rio
Comprido (duas) e Benfica. A
maior, tem pouco mals do um
ano dò idade.

— Desde janeiro, .6 este o
maior número de vítimas da
poliomielite registrado em tão
poucos dias — esclareceu a dra.
Walci Satyro, médica que esta.
,va do plantão e que percoi-
reu com o repórter lÓdas as
dependências daquele estabelc-
cimenta

VACINA 13' A
SALVAÇÃO

No Hospital Jesus, conforme

Estado Uo Rio, vizinhas a
esta Capital. Nilopolis, No-
va Iguaçu, Niterói, São
João dc Menti, Ausiin, que
em 19õ2 (quando houve
uma epidemia de pequenas
proporções) íoram as cida.
des íluminenees onde o in-
dice de vítima» foi bem a-
centuadò. Os seubúrbio3 da
Central e Leopoldina segui-
ram a mesma risca. Raros
são os casos verificados na
Zona Sul.

— As péssimas condições
de higiene daquela parte
da cidade, são as causas
dessa triste nota —- afir-
mou-nos o dr. Raul Alves
enquanto nos mostrava as
estatísticas. Nesses sete me.
ses de 1958, íoram registra-
dos no Hospital Jesus 115
menores atacados pelo pó-
lio. K nos últimos cinco
anos, trinta crianças fale-
céram em conseqüência.

FALTA DE VERBA
A vacinação contra * po

liomielite vem sendo íe\ta
apenas em crianças dc S"is
meses a seis anos dc idade,
fazendo' muitos acreditarem
quc maiores de sete anos
não sâo atingidos pela mu-
léstia. A verdade, porém, é
bem outra. A paralisia
pode atacai- a pessoas Me
qualquer idade. A fixação
da idade para vacinação íoi
apenas medida das autor),
dades sanitárias visando e-
conomizar os gastos com
vacinas. Medida errada, an-
te a gravidade do problema.

HOSPITAL JESUS:
22 ANOS

íisle me.s, o Hospital Je.
sus completa 22 anos. Fun-
dado èm 1936, na gestão do
prefeito Pedro Ernesto, a-
quele nosocômio 

' 
já regis.

trou nada menos de mil e
205 casos dc paralisia inían-
til, sendo que deste nume-
ro, 320 foram internados.
Conta com todo o aparelha.
(CONCLUI NA S' PÁGINA)
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Para cnírar em coníato com aa vítimas da paralisia infantil, o repor
ter teve que vestir o avental médico. A criança que aparece deitad,,
c o menino José lerônimo Porta! dos Santos, quc deu entrada no

hospital lesus esta semana, eom mais seis outras

fluous iuILI siiiisinra
A Sociedade dos Amigos do bairro iniciou a discussão do assunto, apresentando sugestões

ao Serviço de Trânsito — Protestos com fogueira e tudo na rua Rita Rudel
& Sociedade Amigos do Lo-

blou realizou anteontem um»
palestra sobre as alterações vt
riflcadas no tráCogo naqÜHle

\'A turma de díplomandos da Escola de Especialistas da Aeronáutica em desfile perante o presidente fK

2 Novos Especialistas a FAB
(a\ cerimônia de ontem, em Guaratinguetá — Presentes o Chefe do

j Governo, e ministro Corrêa de Melo e outras autoridades — Prêmios
conferidos ao primeiro colocado da turma

REFL0RESTAMENT0 NO
VALE DO RIO Ü0CE

Executa a CVRD amplo programa nesse
sentido — Redução do consumo de madeira
através do aumento de vida útil de postes

e dormentes
Seguindo as diretrizes dos i .florestamento ria zona de

órgãos federais, vem a Com-
panhia Vale do Rio Doce or-
ganizando um serviço de re-

) O Presidente da República¦Tiajou ontem pela manhi, por
Tia aérea, para a cidade de Gua-
ratinguetú., onde presidiu o ato
4e graduação, que ali so reaii-
«ou, de 252 sargentos formados
.pala Escola de Especialista do
Aeronáutica,
.Acompanharam o Chefe do
Bovêrno, nessa viagem, além
ko brigadeiro Francisco Corrêa
íe Melo, ministro da Aeroníiu-
Jiea, o general Nelson de Me-
p e sr.# Victor Nunes Leal, res-
pectivamente, chefes das Ca-
fcas Militar e Civil da Presi-
tnêneia da República; o minis-
tro da Justiça, sr. Cirilo Júnior,
os brigadeiros lleinaldo de'Carvalho, Ismar P. Brasil, An-
í.ônio Melibeu o Benedito Vleu-
ry, general Morris M?lson, che-
fe da USAF, coronéis Alexlu?
Bitehóourt e Janàry Nunes,
presidente do Conselho Naclo-

.«nal do Petróleo e da Petrobrás,
|Síarcial do Lago, da Fundação
4'ò. Cana Popular, auxiliarei lm»-
diatos o jornalistas.

I
EM GUARATINGUETÁ

f Um Guaratinguetá, o Presi.
lente da República e sua comi-
llva. foram recebidos no aero-
porto, pejo prefeito, sr. Andrü
Alkmim, comandante da Esco-
¦• MMtaifg 49»e 4« So.uia

Prata, generais Aristóteles d*
Souza Dantas, comandante do
II Exército e Miguel Lages, etc
da Ia. Divisão de Infantaria
Dlvisionárla e demais autorlda-
des locais.

Apfis a chegada do sr. Jusce-
llno Kubitschek ao recinto da
Escola, ao som do hino naclo-
nal, e em seguida às conti-
nènclas de estilo, procedeu-so
ao desfile do grupamento mfll-
tar do qual participaram 283
novos alunos.

Finda a cerimOnia de gradua-
ção dos novos especialistas, que
prestaram, na ocasião, o jura-
mento de praxe íl Bandeira Na-
cional, e receberam, na opor.
tunidade as divisas doadas pe-
las suas madrinhas, o coman-
dante da Escola pronunciou
breve alocução Incitando os no-
vo» sargentos ao cumprimente
do d»ver. Mencionou, em se-
guida, o belo exemplo que nor
deixou o patrono da turma, nu.-
rachai Rondou, que representa
a mals bela expressão de per-
serveranga, patriotismo e fí no-
dastinoa gloriosos do Brasil.

PRÊMIOS

O sargento Masakasu Sato,
qua aa dlAtinguiu, durante g .giu>-

ho, íoi agraciado — em ceei-
ção do brigadeiro Souza Pra-
Ia — pelo Presidente da RepO-
blica que lhe conferiu, na oca-
sião, uma medalha e, também,
pelo comodoro argentino Davld
Olmos, que doou ao primeiro
colocado um prêmio oferecido
pela FOrqa Aérea Argentina.

Durante a solenidade, tam-
bém usou da palavra o prcsii-
dente da República.

Motoristas
Olha a Sopc

Camisas belle 130,00. tso.oo,
220.00 e 250.00 Ülusftes de Couro
2 tipos diferentes o preços ope-
ciais. Blusões de ia Camisas
brancas 160,00. 18U,00. 220,00 e
250,00 Preços especiais para re-
vendedores. Fi. da Alfândega, 311;
lv andar. Kua Vtnte de Abril 7
lola. Rua José Maurício 286-A
na Penha. Av. Nilo Peçanha 276.
Caxias E do Rio.

¦

O primeiro aliwo da turma quuãüo recebia o diploma das mãos
.. <fe /médam Kjfbsteiàpk ... -

sua influência. Posui a em-
presa uma grande reserva
ílorestai. com área de '-,...;
17.500 hectares, no munici.'
pio de Linhares, Estado do
Espirito Santo, rica cm es-
sências de primeira quàlida-
de, e outra área no munici-
pio dc Aracruz, com -100 bec-
tares.

O programa da Companhia
prevê o plantio de 500 mil
perobeiras amarelas nos pró-
ximos 5 anos. Para a con-
feceão de dormentes e postes
de seu próprio consumo está'
sendo estudado o plantio de
grande quantidade de euca-
liptos, madeira mais apro-
priada a esses fins e das mafs
adaptáveis ã região.

A preservações das reser-'
vas florestais do Vale do Rio
Doce. entretanto, não consis-
te apenas no replantio, pois
que existe igualmente a pre-
ocupação da redução do eon-
sumo de madeira, -sempre
que possível. E para isso.
vem á Companhia terminan-
do a instalação de moderno
equipamento para tratamen-
to de madeira à base de ereo.

I soto, que multiplicará a vida
útil dos dormentes e postes
empregados em sua ferrovia.
Maior vida, menor sacrifício
Mis as fioreatas,

uatiTu. A reunião quu contou
cum a participação di morado-
rés luciiis, teve lugar na heüe
do "Clube Colümbid". Esteve
Liitnbèm presente uo uto o m.
Slâiiú Morae'E, representante do
Diretor do Serviço do Transi-
to. Major AntOnio .foão.

HUüESTÕES
Ap6h aiünnar que iiüo exià-

ie grandes problemas Ae trún-

alui hatiueiü bairro, o uncarre-
tíadò desse setor na referida
•sociedade, major .Silvio .Ubano
sugeriu, para solusâo do as-
BuiitD, «i uu u Servlçjo do Trâ-
fego permitisse o ncosSo pur

- 4 vias — Jockey Clube, Lagoa
Jardim de Má. Jardim Botânico
t Copacabana.' Séiidu atentamente úuvid»
pelos presentes, o sr. Stéllo á"

. Moraes.. íèz um htstúrico -i"
tráfego ila /.onu sul •• concluiu
afirmando que tudo «stá sen-
do feito- para facilitar o trai-
sito naquela parte da cidade.

FAZ.A O MORADOK

SObre o assunto, a reporta
gem da IMPRENSA POPULAH
ouviu na tarde de ontem, o sr
Alyimar Machado, morador du
rua líita Rudol, que nus de
clarou:

— Natí compreendo a medi
cia posta em prática pelo Ser
lii.u dn Trânsito. A nossa rua.
alem dò residencial o astrèlta,
conta com grande numero de

• crianças que, com a modifica
ção adulada, estão sujeitas a
serum atropeladas. Continua»
du. afirmou o sr. Alvimar que
a partir do domingo pasau-to
(dia em que foi posta em prá
tica a medida), surgiram 09
protestos. Já confeccionam'»»
faixas e cartazes alusivos' ás
alterações. 13 mais adiante
No domingo, acendemos uma
fogueira no meio da rua para
Impedir a passagem de veiou
los.

Diante do fato, os "CúsnV
.Damláo'' chamaram um choque

da Policia Militar que veio •
lenluu apagar a fogueira. Pro-
testamos e um Coronel do Exér
cito, presente, obrigou o contin
sente policiai a retirar-se,

íJrosseguindo, disso o ar. Ma
cíiàdo, como Corma de prole*
to, compusemos também ui-
samba, com a música dti "A ca
i*u ê nossa":

"A Rita Ludolf 6 ííossa,
Com o nosso bairro.
Não há quem possa".
O outro samba tem a seg'ií«-

te letra:•'.È èta major João,
Nâo quero ônibus
Nem lotaçáo".
finalizando, acréscèiita c

nosso Informante que os moi-s.-
dores estão aguardando ape-
nas a revogação da medida im-
posta pelo Serviço do Transite
para organizarem a festa di-
vitória. Paru essa festa, serb
convidado o sr. Stélio Moraes,
que se mostrou muito atencio-
so e prometeu solucionar -
questão ainda esta semana.

Terão Prioridade os Autores Nacional
O INL dará preferência aos escritores brasileiros, na aquisição de

livros para as bibliotecas do país
— Uma das finalidades pre-

cípuas do recém-criado Conse-
lho Consultivo do Instituto Na-
cional do Livro — í.lsse ontem
íl imprensa o sr. JCfaó Renato
Santos Pereira, diretor dêsto
órgão Uo Ministério da 13dc-

: cação o Cultura — é u de pro-
curar dotar nossas bibliotecas
do boas obras o, do pie Core no ia,
de autores brasileiros. Tal ini-
eiativa, além de vir de encon-
tro ao interesse do Governo du
difundir a cultura, terá tam-
bém a grando vantagem do fa-
zer conhecido o escritor nosso

Níst» particular, prosseguiu
o direto» dc INL, convém lem-
braí qut já temos uma lite-
ratura com autores e obras que
nada fica a dever & de outros
países, sendo justo que prati-
quemos uma política de apre-
sentá-los ao povo,' através das
quase ílnco mil bibliotecas que
recebem livro? por iv>s«o m-

CONSELHO CUIDA DA
SELEÇÃO

— Para que o trabalho pre-
visto para o Conselho atinja
seus objetivos, já ínclamos umu
série de reuniões, nas quais se-
ráo estudadas, com o maior
cuidado, as propostas enviadas
ão Instituto pelos editores de
todo o país. Cumpre°aeentuar,
aliás, nesta parte, quo o volu-
me (le propostas G dos maiores
que o Instituto já recebeu nos
seus vinte anos de funciona-
mento.

Uni gabarito mínimo quanto
ao total de obras que serão ad-
qulrídas, separadas por gene-
ros literários, já foi estabele-
cido. Contamos, no Conselho
Consultivo, com a ajuda do es-
critor Brito Broca, do prof.
Celso Cunha, e da doiB velhos
servidores do Instituto, os che-
fes do secção Salvadora Rodri-
gues de Sonaa • Criaanto FU-
gueira.

MAIOR ÊNFASE PARA
OBRAS SOBRE O BRASIL
Em primeiro plano — finali-

zou oa. Santos Pereira — de-
cidiú o Conselho Consultivo di
Instituto colocar as obras sô-
bre o Brasil, incluindo-se nest'.
capítulo documentos, pesquisa;
e trabalhos de' investigações
bem como as coleções u,uo té
nhatn diretriz firmada sObre at-
suntos nossos. Nele ficam com
preendidas coleções completa-
sendo o gabarito máximo nax.
aquisições até quattvceuvo
exemplares. Esperamos quc •
Conselho possa dar ás .niis.-.a
compras de livros os resul!
dos que todos desejam: sele¦•:
de obras que venham a mt
cer a atenção do leitor comu
dos pesquisadores.

AJUDE A
( IftfPREMSA Pai-iTi,A »•
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